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RADICAUSMO Y RADICAUSIVIO 

-ttm-

H a s t a n o s o t r o s l l e g a n q u e j a s n u m e 
rosas con ocas ión del t o n o q u e a d o p t a n 
y de l a s c e n s u r a s q u e d i r i g e n a l g u n o s 
o radores ca tó l icos , a l h a b l a r de l a ac
ción socia l c a t ó l i c a e n E s p a ñ a , 
s P o r q u e , en c o n j u n t o , e s t i m a m o s fun
d a d a s t a l e s q u e j a s , y p o r q u e p a r t i c i p a 
mos de l a o p i n i ó n q u e i m p l i c a n , prefe
r imos , a i n c l u i r l a s i n d i v i d u a l y explí
c i t amen te en l a s c o l u m n a s de E L DEBA
TE, h a b l a r por, c u e n t a p r o p i a , recogien
do su esp í r i t u . 

: Ade l an t emos l a mani fes tac ión- de que 
el p ropós i to q u e a n i m a a los o r a d o r e s 
a lud idos es n o b l e : q u i e r e n a r r e b a t a r la 
b a n d e r a a l enemigo , q u i e r e n e x t r e m a r 
la a m p l i t u d de c r i t e r io , l a i m p a r 
c ia l idad, q u i e r e n que n a d i e les aven
taje e n l a e x a l t a c i ó n y de fensa de los 
derechos de l o s d e s h e r e d a d o s p o r l a 
for tuna , y c o n c u r r e n a n o sé q u é p u j a 
de r a d i c a l i s m o , q u e f lo ta en el am
biente . 

P e r o h a y r a d i c a l i s m o y r a d i c a l i s m o , j 
H a y r a d i c a l i s m o d o c t r i n a l , y r a d i c a l i s 
mo pragmático o crítico, es dec i r , ra
dica l i smo en el exp l i ca r y j u z g a r l a so
ciedad p r e s e n t e , y nominatin l a s o b r a s 
sociales ca tó l i ca s q u e h o y f lorecen. 

' E l r a d i c a l i s m o en l a expos ic ión doc
t r i n a l (fijos s i e m p r e los ojos, c l a r o es-
' tá , en e! fa ro de l a reve lac ión , p a r a n o 
c o n t r a d e c i r l a ) es p l a u s i b l e . E x p o n e r 
d o c t r i n a s a v a n z a d a s , p r o f u n d a m e n t e re-
íormadora í^ , forhaalbiehtel, ' a u n q u e n o 
v i r t u a l m e n t e n u e v a s , lo c r e e m o s l íc i to , 
conven ien te y n e c e s a r i o . De o t r a suer 
te , no h a b r í a p r o g r e s o i n t e l e c t u a l , no 
se r í a posible l a c i enc ia en n i n g ú n or
den, y l a j u s t i c i a socia l e s t a r í a deste-
yFada del m u n d o , p o r q u e m u c h o s , p re -
Ja ic ios se p e t r i f i c a r í a n en i n i q u i d a d e s . 

P e r o l a s d o c t r i n a s n o h a n de ser de-
h r i o s de en fe rmo , s ino a p o y a r s e en só
lidos f u n d a m e n t o s c ien t í f i cos ; n i h a de 
p r e t e n d e r s e q u e o b t e n g a n efecto in
m e d i a t o , r e p e n t i n o , en l a p r á c t i c a , 
de modo q u e l a s r e f o r m a s sp im
p l a n t e n con u n fíat; f i na lmen te , deben 
ser e x p u e s t a s a n t e a u d i t o r i o cápn.z ' d e 
p e n e t r a r l a s , no a n t e o y e n t e s , qu«, con 
ce r t eza m o r a l , se sabe l a s i n t e r p r e t a r á n 
t o r c i d a m e n t e , o p a d e c e r á n e s c á n d a l o . 

Con t a l e s condic iones , l a g a l l a r d í a en 
la e specu lac ión r e s p l a n d e c i ó , a t r a v é s 
de los siglos, en l a s a u l a s ca tó l i ca s . 
De ah í que l a s A c a d e m i a s se a d e l a n t e n , 
po r lo común , a l as leyes , como l a s 
leyes se a d e l a n t a n , en g e n e r a l , a l a s 
r e a l i d a d e s scc ia ies , a u n c u a n d o en 
o t r a s ocas iones , y os lo m á s fecundo y 
deseable , l a c o s t u m b r e se conv ie r t e en 
ley, y a l a p r e s c r i p c i ó n legislat iva- se 
p r e p a r a de a n t e m a n o b a s e socia l . 

N o ; no toda n o v e d a d es p e l i g r o s a ; y , 
en cambio , el qu i e t i smo i n t e l e c t u a l m a 
ta a los pueb los . 

C o n t r a r i o ju ic io nos m e r e c e el r a d i 
ca l i smo en j u z g a r l a soc iedad p r e s e n t e . 
Lo cu l t i van a i g u n o s o r a d o r e s y publ i 
c is tas , que c o n d e n a u y h i e r e n s in pie
dad , sobre todo, a los af ines . 

¿A qué fin loable y salvador" condu
ce ese radica l ism.o? A ninguno;^ 

P r e s c i n d a m o s de que l a s m a n i f e s t a 
ciones de esto r a d i c a l i s m o l e s i o n a n fre
c u e n t e m e n t e : p r i m e r o , a l a v e r d a d , 
porque el p r u r i t o i nvec t ivador c i ega los 

ble , c u a n i n t a n g i b l e h a de p a r e c e m o s 
u n a acc ión soc ia l y u n o s h o m b r e s so
cia les , cuyo a b n e g a d o e i n f a t i g a b l e he
r o í s m o n o es posib le d e s v i r t u a r ? 

N u e s t r o s v a r o n e s soc ia les h a n de r ro 
c h a d o s a b e r , h a n o r g a n i z a d o o b r a s , ca 
ye. f e c u n d i d a d p r o c l a m a n l a s e s t ad í s 
t i c a s y el a spec to de pueb los , provin
c ias , y r e g i o n e s e n t e r a s c a m b i a d o . 

E s p a ñ a lo sabe , y n o lo o l v i d a r á ; 
m á s a ú n , p a r a j u z g a r l a l a b o r de esos 

ELECCIONES E N PBÜSIA , 

Gomposición definifiva 
de la Dieta 

En la Prusia Oriental 

KOENISBERG, 22.—Los resul tados de 
las elecciones al Bei'chstag^ e n l a Frus ia 
o r ien ta l han sidx): nacional is tas , cua t ro 
pwestos; poptalistas, d;os; p a r t i d o dlel Cen
t ro , uno; demécra tas , n inguno; m a y o n t a -
rios, t r e s ; independiantes , n inguno; comu
nistas, uno; p a r t i d o económico, ninguno, y 
polacos, ninguno. 

S I T U A C I Ó N C A M B I A T Í A 

BERLÍN, 22.—La Agencia Wolf í publ ica 
h o m b r e s r e c u s a r á l a c o m p e t e n c i a a i j ^ sig-aiente información: 
c u a n t o s n o h a y a n c o n t r a s t a d o s u s teo-j «Las elecciones da Prus ia han dtejado 
r í a s f á c i l m e n t e u t ó p i c a s , en la p i e d r a i confirmada la s i tuac ión c reada al Gobierno 
de t o q u e de Ta p r á c t i c a , de l a fundac ión ' del Imperio por l a representac ión que en 
y d i recc ión feliz de o r e a n i s m o s soc i a - ¡ é s t e t ienen los coaiservad&res moderados, 
les. D e s t r u i r es t a n senci l lo, como ob-j^^^ cen t r i s t as y los demócratas^^ ^ 
. . , , , . . . - ' Por elio esos part idos, es tán de acueido 
j e t a r de í i c i enc i a s a lo> q u e o t ro s cons- ! „ , ' „„„ , »T„-..nfia d? au,° el 

^ ¡ e-n Tec^nocer la convenienoif^ tie 4ui« c» 
t r u y e r o n . Lo a r d u o es c o n s t r u i r y con-¡ ^^5^5^^.^,^ ¿^^ jj^pg^j.^ y e l Gobierno de P r e 
s e r v a r , y o b t e n e r r e s u l t a d o s sa t i s íac ío-1 gi^ egt.,éji en manos d s u n a misma coialición 
r íos . Y 3o p r u d e n t e , n o d e s t r u i r , sino* d e par tMo, y que eo ese. sen t ido deben eñ-
p a r a c o n s t r u i r i n m e d i a t a m e n t e a l g o ! caminarse los eefuerzOs de dichos^ par t í -
m á s sól ido y p rovechoso . {dos, empezando por una moaificación del 

E l d í a cua 'ndo se fíe m e n o s eh l a crí- i Gabinete prusiaxio.» 

t i ca n e g a t i v a y en el a r b i t r i s m o , n o se-1 E E S ü M ' A D O S DEFINITIVOS 
r á n pos ib les o fuscac iones t a n parnic;io-j BERLÍN, 22.—El resul tado definitivo de 
s a s . a u n q u e p a s a j e r a s (sin d u d a , h a n i 5 a s elecciones legis la t ivas es el Eipui-ínte: 
s ido p a s a j e r a s ) , c u a l e s l a s q u e l a m e n 
t a m o s . 

L O N D R E S . 21.—Comunicado oficial.—Los 

E:L DEBATE: i 
Comenzará a pabiioar el próximo maltes | 

1 P E MAFiZO I 

I 

Novela con la que su autor-

• i. riífe Uiiii ; 
acaba de conquistar la consagración \ 

definitiva 

— - B — ^ • ,, 

jS£ redactor de ,ÉL D t a i t E 

M-ayoritarios 
Cointro 
Nacional i s tas 
Popul i s tas 
Comunis tas 
iiidep.tsuiíentes 
Demócra tas 

Tota l g e n e r a l . . . . 

. 1OO 
79 

. 72 

. 57 

. 30 
. „ j 

25 
4 

. 481 

LA -NUETA DIETA 
BEELIN, 22.—Contando les 22 diputa

dos por Al ta Silesia, que segu'irán forman
do p a r t e die la D i e t a p rus iana has t a des
pués de real izarse el píebisci to en aquella 
coraarca, he aquí la composición de dicha 
Cám.ara: 

Sóeialistas, mayor i tar ios , 313; demócra
tas , 26; cent r i s tas , 90; popul is tas , 57; na
cionalis tas , 7á; pa r t ido economi.sta, 4; so
cial is tas independiént'v';:'., 28, y comunis-
tá-i, 30. jTotai, 421. 

' La D i e t a an te r io r s-a componía eorno 
I sigue: ' ';• 
|, ,,v M.Siyori'tarfc's,• J;í-;);: :'áBiKíJcr-at,aK,.. 65; • c-sni. 
! ti-istas, 04; popiUÜstas, 21; najcionalistas, 
i 5:0; - economistas, 00; indiependientes, 23, y 
I comunistas,: 00.. Tota l , 398. 

LO DEL DÍA 
Soluciones prácticas 

Dos p ropos i c iones de ley , j m u y in te
r e s a n t e s , p r e s e n t a a l Congreso el s eño r 
Ossor io y G a l l a r d o : u n a sobre a r r i e n 
dos y s u b a r r i e n d o s , r e f o r m a n d o los ar
t í c u l o s c o r r e s p o n d i e n t e s de l Código Ci
vil , y o t r a sobre r e p r e s i ó n de los íla^ 
n i a d o s c r í m e n e s soc ia les . 

P u b l i c a m o s hoy , en o t ro lugaYTla pr i 
m e r a de l a s c i t a d a s , f e l i c i t ándonos de 
q u e e s a c u e s t i ó n se lleve a l P a r l a m e n 
to . E n ta l p r o p o s i c i ó n v i e r t e el señor 
Ossor io su" p e n s a m i e n t o y el de impor 
t a n t e s núc l eos de l a d e r e c h a socia l , y , 
cl-ara y senc i l l amen te a r t i c u l a d a s , pro
p o n e so lue iones p r á c t i c a s y de no esca-
.sa t r a s c e n d e n c i a . 

No s i e m p r e p o d e m o s s u s c r i b i r l a s afir
m a c i o n e s del s e ñ o r Ossor io , n i d a r por 
b u e n o s todos s u s p r o c e d i m i e n t o s t ác t i cos : 
e n el cusp pnaseu te . J a t á c t i c a n o s piarece 

a c e r t a d í s i m a , y n o s a l e g r a m o s de q u e cia 'Havas""c»mjinica"~quref Tenor Ka'ogero. 
de l a d e r e c h a s a l g a n propos ic iones , m u y jpoulos ha declarado qao el ejército griego es 

EN LONDRES 

El Consejo Supremo aliado 
. . ^ BB ^ , • . 

La situación en Asia Menor 

representantes de los Gobiernos inglés, fran
cés, italiano y japonés, acompañados por los 
respectivos cons6J3r<:s militares y políticos, 
se han reunido esüa tarde, a laa cuatro, ea 
ol palacio de Sau Ja ime, con objeto do es 
cuchar las ' ' 
de Grecia, eefior ivaiogeropoul^ 
a la situación en Asia Menor. 

E.I general Gburaud tiuministlró también 
informes a la Coníere-ucia acerca de la si
tuación mihtar en Asia Meaor. 

A ccntinuación, la Conferencia suspendió 
BUS deliberaciones liEsta mañana, a las once 
de la misma, a, cuya hors, se reunirán on 
Downing Street uoñ Delegaciones ingiosa, 
francesa, italiana y "japonesa. 

* * * 
L 0 N D B E 3 , 21.—El enviado de-» la Agen-

Se ha decidido escuchar sobre esta cues- ' 

d i g n a s de s u ideo log ía , p e r o que has
t a a h o r a so l í an l a s i z q u i e r d a s formu
l a r ; y e n c u a n t o a l ' f o n d o de l a p ro 
p u e s t a , e s p e r a m o s q u e é s t a se d i s c u t i r á 
d e n t r o y f u e r a d s l P a r l a m e n t o , y nos 
p a r e c e p r u d e n t e e s c u c h a r a todos an
tes do e m i t i r nuc . í l ro j u i c io . 

Reforma que se impone 
E s l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l en 

l a s e lecc iones po l í t i ca s y admnistTí-ati-
v a s . H a c e m u y pocos d í a s s u b r a y a m o s 
el h e c h o de q u e u n d i p u t a d o de l a de
r e c h a y o t ro de e x t r e m a i z q u i e r d a abo
g a r a n po r ese s i s t e m a ; a y e r b u s c á b a n 
se f i r m a s en el C o n g r e s o p a r a p re sen 
t a r u n a p ropos i c ión , so l i c i t ando q u e la 

C á m a r a a c u e r d e i m p l a n t a r la r e f o r m a ; c o t í e m p o ya 'conocemos en SILS "grandes U. 
y n o m b r e u n a comis ión que r e d a c t e el neas. 
c o r r e s p o n d i e n t e p r o y e c t o d» ley l a c^-i Después, el coronel Sariani, jefe de] Es
t a d a p r o p o s i c i ó n c u e n t a ya con e l ' a s e n - 1 *^'^° ^^''^'" '^f Ejército griego, expuso de-
„„• ,, . , ' ' " ' ' ' ' •>"• '-*^" «̂ ' asfin j talladamente los medios militare.^ do que 
so de v a n o s p a r i a m e n t a x i o s de pr ime-I ¿impone Grecia para hacer respetar en Asia 
r a fila, jefes de d ive r sos p a r t i d o s o | Menor las decisiones de ios aliados,' de los 
g r u p o s . ¡cuales no es en realidad Grecia más que 

C e l e b r a m o s q u e se a b r a p a s o u n a i n - ^ " ° ' ' ™ '̂̂ <''̂ * '̂'*"'*; , . , - • 
; nnvnv-i^v, i,ic+„' , . ' >. - 5 . ' , i Por r&zoriea de orden estraiegico se oon-

n o v a c i o n j u s t a y n e c e s a r i a , en, f avor ! j ^ ^ , „ ^^ ¿^, precisiones, íemerarias, en 
de Ja c u a l v e í a m o s e sc r ib i endo d e s d e : c u a n t o a los, efectivos que mantiene 'Grecia 
h a c e m u c h o s a ñ o s ; y e s p e r a i n o s q u e , ' e n eili frente del -Wla Menor: poro el ooro-
si l a i n i c i a t i v a p r o s p e r a se i n - p i r e n ^lel Saríani declaró o.uo las tropEs están ani-
loK l eg i s l ado re s .e¿ e í - m o d e l o hete-T mif madas de una moral oxcelente y que dispo
nes el mi o mp^nr ,..-. , ° - , »e^g•^.,.que ^^, guñciento materia!. Añadió que si 
e s el que m e j o r res .u iude ol e s B Í n t u y ^^ ¿j^ra a Grecia carta blanca podría liqui-

tión a Haddad Pacha, que desde tece largo 
tiempo representa a! emir Faycal en Lon- ' 
dres. 

Por otra parte, el Gobietno hfcuano ha i 
pedido que se le escuche a propósito de s u , 

'laracioaes del primer ministro reoonocimiento por las potenoia-s aliadas, que; 
fior Kalogeropoulos, referente.^ lia sido aplazado, como se sabe, hasta que ' 

quede an.-eglada la cuestión da Vilaa. Se ha 
(«atest-ado a los repi-iiaenüaiites kva.itiaa que 
653 difícil actualmente ocüpai-se do proble
mas que no tengan relación alguna con el 
principal objeto do la Coaícrencia, pero que 
sus reivindicaciones sé'.-án escuchadas si que
da tiempo para eilo. 

AKüí íC iOS D E INTKANSIGENCIA 
PABIS, 22—La Prensa francesa, comen

tando la sesión de ayer, hace notar que, si 
la solución que ha sido adoptada para re-
solyeír la cuestión del plebiscito-en Alta Si
lesia trae consigo una especia de compro
miso, la petición hecha por Alomama, ' y 
quo tiendo al aplazamiento do la fecha s¿-
fiaJada para el mismo será rechazada de un 
modo categórico. 

Por c i ta parto, según el correpi'-.i«;f.l ^p\ 
«Pecit Parisién», los ajemanee oometedan 
un grave error si piensan que aquella Con 
lereucia ha do tratarles coa excesivas con-
sideraciones. 

capaz de restablecer el orden y regiameutar 
la situación en Asia Menor, sin necesidad 
de la intervención de los aliados. 

El general Gouraud estima que las fuer
zas kemalistas son más considerables y te
mibles de lo que piensa el Estado Mayor 
griego, como lo demostró plenameuío el si
tio de Aintab. : 

Los informes referentes al Asia Menor se
rán examinados en la scáióti do mañana por 
la mañana. 

- E L PAPEL D E GRECIA 
T/ONDBES, 22.—^La primera sesión de la 

Conferencia en que ha participado la Dele
gación griega tenia por objeto preparar el 
ter reno; pero en ella rio se han tomado de-
cisionas que, por otra parte, no podían to
marse. 

Kalogeropoulos ha hecho Una exposición 
completa del punto de vista griego, que ha-

fines del s i s t e m a . : darse la situación en pocos me'??». 

i^iíi togosos diseur.TOs que han sigo pro
nunciados recientemente en Alemania, han 
ser.'¡ao para fortifica)-: la resolución que h a . 
üemost.rado Mr. Lloyd George en la Con-• 
lercncia de Parí.s. E l primer ministro bri-í 
lamco no transigirá on lal necesidad de que • 
.-V.emania cumpla sus obligaciones, tanto » ; 
si desarme como en ¡as reparaciones ni e n ' 
a apljoacióu de las sanciones pí.'6viatas per', 

loa a l i a d o s . , ^ ' .-
'W > 

TLR5 RELííGIONES ENTRE- ANGOHA Y'. 
TURQUÍA : 

L O N O E E S , 22.- -La Delegación que re-, 
presenta al Gobierno legítimo do Constanti-Í 
nopla ha decidido dar un primer paso para i 
llegar a un. acuerdo con la Delegación d"li 
tj-ooierno de Angora. Das miembros de la'' 
Delegación da 1^ Sublime Puerta irán esta' 
noclio & la estación Vifetoria para esoerar! 
el tren en que vienen los delegados deí Go-' 
bienio insurrecto y saludarlos á*su De-ada .' 

teta gestión se considera en los círculos' 
p«3líticds como de muy buen 'augurio. ' 

COMENTARIOS D E L «TIMES» 
L O N D R E S , 22.—Ocupándose dal tele'^¡:,6.i 

ma dirigido por el rey Constantino a losare-i 
presentantes do Grecia en la Conferencia: 
que^_sa celebra en esta capital y en la cual ' 

¡ una traducción cuidadosísima, qu 
I conserva toda la grandeza y todas las | ¡ 

exquisiteces del original. 
g 

Teléfonos de EL DEBA'íií 
l ieásccióíi 365 31. 
Áilraínlstracióii 398 M. 

'A'SKSíSTj-iía-rjiisrí 
i m p r e n t a 309 M. 

CARTAS DE ITALIA 

(r"¡ 

La situación parlamentaria italiana, como, do. en un discurso memorable la libertad de 
otras veces he advertido, está eafacterizada j enseñanza. -
por el hecho de que la minoría socialista im- i El ministro de Instrucción Pública en el 
pediría que gcbernaso la mayoría liberal, si j a-otual Gabinete, es el senador Benedetto 
.4„+.„ „„ ,.„„f.„.„„ ,.„v, .̂1 „„„„„ w^ î c. „;„v, ri; I Croce; pensador ilustre, de ideas harto ale-ósta no contase con el apoyo de los cien di
putados del partido popular.. 

Los Gobiernos quo se han íorroado, desde 
las últimas eleclcicnes, han tenido quo aco
modarse a esta oirounstaneia. Primero Nitti 
y luego Giolitti han debido, formar sus Gabi
netes con el concurso do los populares. En 
si actual ministerio Giolitti hay clos minis-

..,;„„ „ , ,, „„+„ ™A«;4-.., 1 í • I tros de d'oho grupo: Meda en el Tesoro y 
Ojos, no ya a n t e m é r i t o s r e l e v a n t e s , si- m - ' i- * • u i T ' • 

^ ' . •• ^ iv^ic.vc±xi.co, ;3i I j i icheh en Agricultura; ha-f, ademas, cme-o 
no a n t e necnos m d i s c u t i b l e s ; s e g u n d o , subsecretarios del mismo p-artido. 
a l a jus t i c i a , p u e s se n i e g a n a los ami - j El partido popular, comprendiendo que era 
gos v i r t u d e s o ac ie r tos , que les son pro- '"^ deber hacer posible un íjobierno de con. pios, p a r a (en p a r a d ó j i c o y p u e r i l a l a r 
de de i m p a r c i a l i d a d ) a t r i b u í r s e l o s a r -
b i t r i a m e n t e a los a d v e r s a r i o s ; t e rce ro , 
a l a c a r i d a d , c u y o s fueros n o se r e s 
p e t a n n i t r a t á n d o s e de l a s in t enc iones . 

P r e s c i n d a m o s de todo eso, y venga
m o s a l o rden p r á c t i c o . 

U n o r a d o r o u n p u b l i c i s t a (en i m p r e 
sos a sequ ib l e s a c u a l q u i e r l ina je de lec
tores s in d i s t inc ión) se m u e s t r a m u y r a 
dical en la c e n s u r a de l a soc i edad ac
tua l , de l a s o b r a s soc ia les c a tó l i c a s , de 
n u e s t r o s v a r o n e s socia les . ¿Qué consi
g u e ? 

E n los af ines , t a n s in . . . m i r a m i e n 
tos, t a n i n m e r e c i d a m e n t e a m o n e s t a d o s , 
desa l i en to , q u i z á s i r r i t a c i c n , y t a l vez, 
divis iones, p o r q u e n o fa l t a a los a r i s 
t a r c o s a l g ú n g r u p o p re fe r ido q u e ex
c e p t u a r de los a n a t e m a s , y a l q u e con'-
ceder el monopo l io de c u a n t o b u e n o a 
los o t ros n e g a r a n . 

E n los enemigos , gozo y r e n o v a d o 
br ío p a r a c o m b a t i r , p u e s t o que se les 
h a provis to de u n a r s e n a l de a r m a s , de 
a r g u m e n t o s , que , en c ier to sen t ido , pue 
de deci rse t i enen l a fue rza dec is iva de 
u n a «confesión de p a r t e » . 

E n l a op in ión ca tó l ica , e n g e n e r a l , 
y a u n en la s i m p l e m e n t e b ien in ten-
cionada,_ e scánda lo , d u d a ; u n no sa
ber a qh'é a t ene r s e , n i en q u i é n f iar , n i 
qué hace r , n i qué es bueno , n i qué es 
m a l o . 

ParafiJoixcíULr, dlescírrfcenios l a cues t ión . 
de si n u e s t r o s p r o p a g a n d i s t a s , n u e s t r o s 
obre ros , n u e s t r o s esc r i to res , nuest . ros fun
d a d o r e s sociales h!Ui e r r a d o o h a n acer
t ado . Ni ia. ofuscación m á s c iega dei:i-
r á de ver que h a n t r a b a j a d o , que se 
h a n sacr i f icado, e n t r e v ia jes , f a t igas , 
s insabores , q u e b r a n t o s e c o n ó m i c o s ' y de 

jia sa lud , cá rce les y a u n m u e r t e s (que 
t a m b i é n t i ene m á r t i r e s el m o v i m i e n t o 

.oeütraoión de todos los elementos de orden, 
contra socialistas y comunistas, no vaciló un 
instante en prestar el concurso de sus miem
bros y el voto de sus diputados en la Cá
m a r a ; pero, como es natura! , pu'so a su con
curso ciertas condiciones que fueron clara
mente aceptadas por Giolitti. Tratándose do 
hacer obra patriótica, por la consolidación de 
los partidos de orden contra los revoluc'ona-
rios, las exigencias de los popula-res so redu
jeron a un mínimum. Se convino en que el 
programa dal Gobierno excluiría toda especie 
de antiolericalismo; se establecieron garan
tías en, favor de las orgaarzaciones eoonómi-
oo-sociales do los populares, y se aseguró la 
realización en principio, de uno de los gran
des postulados del mismo par t ido : la liber
tad de enseñanza. 

. E n Italia es la enseñanza un monopoho 
del E.stado. Desde la escuela elemental has
ta la Universidad, el Esíiado domina toda la 
instrucción pública y le impone un carácter 
absolutamente laico. Las escuelas privadas— 
y los catóUcos italianos las' tienen en gran 
número,—se ven obligadas a observar esta 
condición; sus alumnos tienen qü« someter
se • a los exámenes oficiales ; con la desventa
ja de luchar, con todo género de cortapisas. 
mientras que para el alumno oficial todo son 
facilidades, empezando por la facultad de pa
sar de un curso al otro sin examen interme
dio. 

Esto sistema, profiandamente lesivo d s l d e -
reicho de los peidros a dar a sus hijos la en
señanza que le.s plazca, ha venido a ser a la 
voz, dañoso para la misma enseñanza oficial. 
Todos lamentan su decadencia,- provocada 
por sus mismo® priviIegio._s y por . la falta de 
una competencia leal. Así viene a resultar que 
lo libertad de enseñanza, defendi-da por los 
católicos por razones ideales,*os aceptada al 
mismo tiempo, por otros, por razones prácti-
f.as, como medio pa.ra levantar de su deca
dencia a bis eseuolag del Estado. 

Al admitir parti.cip;a!ción en e h Gobierno de 
Giolitti, los popularen fijaron bien la condi
ción do inicinr ol rcgimen de libertad de en
señanza, equiparando a todos los alumnos, 
priví':.' •'• M oficiale.s, en la obligación de some
terse a un examen, que llamamos «examen do 
Estado», a.nt6 profesores distintos do los ordi-
na.rios para cada clase de efitudiantas. Gio
litti podrá con tanta inayor facilidad suseri 

jadfjs del catolicismo, pero hombre do es
píritu abierto y convencido de la necesidad 
de suprimir el monopolio pedagógico del '&=,-
tado. Parecía que el asunto no hubiese de 
encontrar dificultad : pero ésta ha surgido 
cuando menos se esperaba. El proyecto es
taba en míanos de ,una Comisión parlamen
taria formada por representantes de todos 
los grupos políticos; y si bien se esperaba 
que lo combatirían los socialistas-—siemiíre 
enemigos de la libertad ajena y por 'sistema 

antirreligiosos—-, no se preveía oposición por 
parte de los demás. Sin embargo, como ya 
ocurrió con el proyecto de ley sobre el di
vorcio, se han eoaligado t.imbién ahora los 
diputados masones y antTciericalos, logran
do que la mayoría do la Comisión rechazase 
el proyecto del Gobierno. 

El hecho ha creado una situación políti
ca delicada, y ha obligado al partido popu
lar a amenazar con separarse de la mayo
ría; lo que no só!o implicaría una crisis mi
nisterial, sino probablemente la disobacióa 
do la Cámara, imposibilitada de funcionar. 

No obstante, el pai"íido popular ha aplazado 
su resolución definitiva hasta después quo 
se apruebo la ley do aumento del precio del 
pan, que es cuestión de supremo interés na
cional. Y como esta úl t ima puede dar.=!o ya 
casi por resuelta, el conflicto político no 
puede tardar en plantearse. 

Por fortuna, no es Giolitti hombre que o í - ' 
vide los compromisos que contrae \ij ha de
clarado ya que la cuestf?írr del «examen do 
Estado» será llevada a! Parlamento como 

cuestión de Gabinete. Comoquiera que el 
Gobierno goza de prestigio indiscutible, an
te el país y ante la Cáma.ra, aparte de qun 
no se ve en manera alguna quién podría 

sustituirle, es más que probable que la Cá
mara anule el dictamen sectario de la Co
misión. Si así sucedo, el partido popular 
habrá mostrado una vez más su peso decisi
vo en la balanza parlamentaria, y habrá 
erryezado a realizar uno do los puntos ea-

.pítales de su programa. 
P. MfiTTBI GENTIIil 
Diputado y director del 

«Corriere d'If.alia-». 
Koma, 13 febrero 1921. 

. , , ,,. , ,, bir este convenio, cuanto que él mismo, an-
•social catól ico espaoiOi). ¿Caá.u respe tn- tes de ser llamado al Poder, habrá patrocina-

NUEVOS CARDENALES 

)os -Prelados españoles 
recibirán el capelo 

ROMA, 22.—El «Os.sei-vatore Romano» di
ce qu-e el P a p a ha convocado un Consis
tor io secreto p a r a el día 7 da marzo, en el 
cual serán elevados a la dignidad- cardena
licia el Nuncio de Su San t idad en Madrid, 
m.onseñor Ragonesi ; el Arzobispo de Bur
gos, monseñor Benlloch; el Arzobispo de 
Tarragona, monseñor Vidal y Bar raquer ; 
el Arzobispo de Munich, el de Filadelfia y 
el de Colonia. 

't-? 

yísionss^ lejanas (.\iont6-CErIo), 
por «Curro Vargas» 

De Portugal (Los progresos d¿i 
bolchevismo y la inercia gu
bernativa) , por Luis do Opoi-to. 

Campo social (Campaña agraria 
en Ivloguer) ° p.^,. 

Arriendos y subariíandos (Pro- . " 
posición de ley de don Anesl 
Ossorio y Gallardo).. . Púgina„ 3 y 

Grónica de sociedad, por t i : i 
Abato Paria» 

Deportes " " 

Pág. 8 

Pág, 3 

Pü¿r. 5 
Pag. 6 

--<o»— 
M A D R I D — E n el teatro de la Princesa 
y ante una concurrencia tan numerosa 
como distinguida dio ayer el señor Cier
va la segunda conferencia de la serie or
ganizada por la Eoderación do Sindicatos 
femeninos, con la cooperación do la 
Acción Católica de la Mujer. DesSi-rolló 
el se:ñor Cierva el tema «La justicia so
cial» (pág. 3).—Ayer quedó constituido 
el Congreso.—En el Sonado comenzó u¡ 
debate sobro la contestación al Mensaje 
de la Corona.—Se están recogiendo fir
mas para presentar una proposición de 
ioy a la Mesa del C^mgre?.'). en demanda 
de que sea implantado en la ley Electo
ral el sistema de represení.ación j)ropor-
cional. Otra proposición de le;,; pedir.'i que 
en las actas electorales protestadas deje 

de entender el Supremo (pág. 3.) 
—«o»— 

PBOYIKCIAS.—Los obreros algod oneros 
de Manresa se han separado del Sindica
to, único, constituyendo uno profesional. 
E n Valencia ha sido descubierto un com-
j:-lot qxie tenía por objeto dejar sin luz y 
sin fluido a la capital.—La Guardia civil 
hubo de disparar sobre tres agitadore-s 
que colocaban cartuchos de dinamita en 
los postes eléctricos, matando a uno de, 
e l l o s . ^ H a sido disuelto por el gobernador' 
ol Sindicato farmacéutico de Vizcaya.— 
El presidente da los patronos mineros bil-
b.a.ínos ha elevado un escrito al Gobierno 
exponiendo la crisis que atraviesa la in
dustria y am-onazando e! despido de obre-
roa. Estos, por su part«, acusan a los pa
tronos de intentar una maniobra.—Se 
clausuran las minas del Coto de Cortes 
(Asturias).—Los Sindicatos agrícolas de 

r----<"iras rebajan los jornales.—• 
Nueva baja general en Vitoria.—U;a tu-
rcxulto por la carestía deí pan en Pedresa 
(Sevilla).—Bajan los dulces y los tejidos 
en Valencia.-—^ Comienza en Ixigroño la 
Asamblea de la Federación de Sindicatos 

católico-agrarios (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRIW3I3EO. .—Ha estallado en Pcr-
sia una revolución nacionalista. Los re
volucionarios se han apoderado d© la ca-
pitírf'.—El «Osservatore Romano» a-niincis 
que serán nombrados Cardenales los Arz
obispos do Burgos y Tarragona.—Los re
sultados de las eleccion<*5 prusianas con-
•firman el triunfo de los nacionalistas (pá
gina i ) . — E l Consejo Supremo aliado ha 
tratado del problema de Oriente.—^Jjos 
Estados Unidos intervienen en la Liga de 

Naciones (pág. 2) . 

Por carta blanca debe entendorso, sin d u - | e l Soberano invitaba a éstos a que no ce-' 
da, las reservas que hizo Kalogeropoulos du- , diesen en ninguna do las pretensiones grie-' 
rante su exposición. gas, el Times juzga que esto telegra.má~de-, 

.«Grecia,.—dectarí')—encuentra actualinen.e muestra a los aliados quo es necesario ser 
dificultades de orden financiero. No pide a enérgicos. 
los aliados un apoyo pecuniario directo, lo | El hermano político del ex Kaiser obraría! 
cual sería exigir demn-siado en las actuale.í más cuerdamente, en las circunstancias ao-i 
circunstancias. Todo lo que desea es qiie tuales, .siendo más modesto. De acuerdo oon' 
se la hagan determinadas oonoe.«ionef! econó- e l criterio de Francia—sigue diciendo el Ti-'' 
micas y'especia.lment#, que se levanten is^^mes—, el objeto de las actuales negociacio-' 
rer;triceiones que la impiden negociar em- : jjes debe ser de carácter general y no úni-' 
préstitos y realizar otras trD.nsacciones finan-jca.ment« hmitado a la solución de problemas; 
oieías indispensables.» « .particulares. Por ello y para que la Confe-; 

_ ^ , r «-r.«^TiiiT nOiTTisBTTn J^encia tenga un feliz resultado, os precisoi 
EXPOSICIÓN D E L GENERAL GOUEftUD ^^^ ^j ^ ^ ^ ^ ^ entero ' comprenda c l a r L e n t e ; 

E l resto de la sesión fué ocupado por una quo por nada ni por ningún medio se logra-" 
exposición del general Gouraud sobre la si- . rá llegar a una . divergencia política entre' 
tuaoión militar de los kemaiistas. i Francia e Iriglate,rra. • 

«Es bastante difícil—dijo el gene ra l -p re 
cisar los efectivos de que disponen los re- RECELOS Y DISCREPANCIAS 

ÑAUEN, 22.—Mienti-as los diarios londi-
nensas Ae la derecha comentan con opti-' 
mismo la Conferencia do Londres, los pe-' 
riódioos • liberales se muestran pesimistas,! 
previendo, peligros para la Enten te , origina.' 
dos por la actitud bélica de Francia. ' 

El «Daily Ne-ws» dice saben- do su co-; 

heides, pues entre estos efectivos hay tropas 
regulares, semirregulares y bandas aitmadas. 
Las fuerzas con que puede cxintar Kemal 
en los diferentes frentes se elevan a irnos 
80.000 hombres. La moral do los efectivos 
varía oonsiderablemente. .Loa hombres re-
clutadoa en las regiones del litoral y cuyo 
reclutamiento ha sidp. naturalmente, más j rresponsal en París que si Briand no logra; 
fácil, se hallan en filas desde hace mucho! regresar de Londres, con concesiones mayo-.; 
tiempo.» res aún de las que Francia consiguió ea la' 

E l general Oouraud creo que estos efec-1 Conferencia de París, fácil sería que sur-' 
tivos están muy fatigados. En cambio, los | giese una discrepancia entre R.-áincia o In-'' 

elementos ahstados por Kemjal Pacha en i glaterra. ' 
los distritos , montañosos de Cilicia forman j i l eorraspónsal de «Ma.nchestsr Guardian» 
tropas frescas, y estos guerreros son los que ¡tomo que Poincaré, cuando se encuentre s6-
hiehan frente a los franceses, m'entras que 
puede presumirs-s que las tropas que hacen 
frente a los griegos están integradas sola
mente por los elomen-tos más fatigados. E" general Gouraud estima que cuanto más »e ||gu^;a_ 
penetre su el interior, mejor es la calidad 
de los guerreros. 

lo en París , influya en la Cámara para que! 
acept-o su criterio do que las reparación^, ' 
deben se/.- pagadas hastai el último penique,! 
imponiéndose si fuese necesario por la vio-' 

LA GUERRA DIPLOMÁTICA 

MENSA.JE DE GRATITUD 

La reconstitución de Polonia 

VARSOVIA, 22.—El presidente del Go
bierno polaco ha dirigido al Congreso do 
emigrantes polacos do Pitsburg, un Mensaje 
de reoonooimiento por los esfuerzos de los 
poloneses americanos en la reconstitución 
económica do Polonia. 

ÑAUEN, 22.—Hablando do la Conferen
cia, por lo quo respecta ai las cuestiones de ' 
Oriente, la Prensa de París exterioriza cier-* 
to t emor ; , porque resulta que Inglaterra y 
Francia oU-an cada una do acuerdo con sú : 
criterio y deseos propios, sin haber enoon-¡ 
trado hasta ahora una base para llegar a un* 
«compromiso». Mientras la 'Gfran Bret-aña'' 
apoyaba en la sesión en pleno de ayer la! 
afirmación, visiblomonte atrevida do Grecia, ' 
de que r^ría capaz do tomar Angora, centro! 
del Gobierno de Kemal Pacha, en un plazo' 
de tres meses, Francia calificó, por boca' 
del general Gouraud, d e demasiado opti- ' 
mista el inform.e militar griego. Tanto l a ' 
Gran Bretaña coijio G»aiñ, so oponen a la( 
revisión dol Trat-ado de Sovres, para im
pedir asi quo los franceses lleguen a u n a ' 
inteligencia con Ke.mal Pacha, con el fin d e ' 
apoderarse dcfinitiva-monte de Siria! 

Puedo considerarse, por lo tanto, como 
iniciada la guerra diplomática sobre las cues- ' 
tiones do OVñento, en la cual Inglaterra sa 
opone a loi; planes ambiciosos do Francia-
respecto al Asia Menor. 

PARÍS , 22.—El enviado especial do la 
agencia Havas en LondrpjS. telegrafía que 
la. intervención del general Gouraud en la 
discusión del a.suato precotiirco, produjo 
verdadera sensación en la Conferencia por 
la claridad y la moderación con que se ex
plicó, viéndose luego apoyado su criterio por 
las decisiones que adujo el coronel George, 
perteneciente al Estado Mayor del mariscal 
Foch, y que se halla part icularmente ca
lificado para emitir una opinión autL/rizada,, 
por hadarse en relaciones directas con el 
Estado Mayor heleno de Smirna y Bruga. 

El coronel George expuso que el Ejérci
to griego de Asia Menor cuenta solamente 
con siete u ocho divisiones, de las cuales 
tres o cuatro son necesarias para mantener
se en Brusa y Smirna, quedando, por l o 
tanto, sólo tres o cuatro divisiones disponi-
bifis, efectivo visiblemente insuficiente pa
ra llegar hasta Angora, si tuada a 600 kiló
metros de Smirna y a 300 de Brusa, sobre 
todo, teniendo en cuenta que cuanto más 
se internen en aquel territorio las tropas 
griegas dispondrán menos de los medios de 
comunicación indispensables. 
, Siguió diciendo el coronel George qué a 
las tropas helenas lea será muy difícil, sino 
imposible, mantenerse en un país comple
tamente hostil y de extensión inmensa. La 
operación contra Angora, para no ser í>Ven-

turada, exigiría efootivos considerables, que . u j - i ' — ^ 
han sido ciículados ya por el Comité rnili- ,q"<' ° ° . ̂ '^ Podido .ser comprobado, de q u o , 
tar interahado, el cual indicó la cifra • de ios^ nacionalistas persat-, se han apoderado. d e ' 
300.000 hombres. . Xehenuí, derribando al Gobierno de Persia. ' 

* * * ; 

EN PERSIA 

Revolución nacionaliata 
P A R Í S . 22.—Ha ciiiculado el rumor, aun-i 
.^ ^^ ! , „ J : , l . ,. _ 1 , • <• ^ 

T,L RECONOCIMIENTO DE LITUANIA 

LONDRES; 2 2 — L a Conferencia se ha 
reunido esta mañana, a las once y treinta, 
decidiendo aplazar la sesión hasta las doce 
y treinta. 

Se han ocupado esta mañana do diferen
tes cuestiones de detalle y do diversas pe
ticiones que ha recibido de los representan 

^ ^ O O N S T J V N T I N O P L A , 22.—Comunican de'; 
Teherán que el general Reza Ehan , -pár t i en- ! 
do de Kiaswin al fronte de 2.500 cosacos, ' 
h a llegado en la noche del 20 de febrero, an-,: 
te Teherán, del que so ha apoderado sin en-'', 
eont-rar resiatenciá. ' , ' , - • 

'fía derribado »1 Gobierno y se ha apode-' 
rado de todas las administraciones. Después; . 

s de diversos países, que quieren ser oídos ha entrado en negociación^ bon el Shah. 
por el Consejo Supremo. El presidente d« B-era. Khan ha dado ál ministro de Fran-1 
la Conferencia ha recibido una caírta deí i cia la seguridad de que respondía da la vida: 
emir Fayca!, que pide se le pérmica exponer 'y bienes de toaos les franceses residentes - en ' 
las reivindicaciones de los árabes. -ia región. 
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EXTRANJERO 

BASES DE UN ACUERDO FINANCIERO 
\: ENTRE ALEMANIA Y HOLANDA 

' — — = — & S S - — • — 

Represión de! terrorismo en Portugal 

Sigue la reacción anticomunisía en Italia 
. ° rBB 

.aiiia 
i EL CONTÜNIO FINANCIEBO CON 
/'• H O L A N D A 

' NAUÉN, 22^Hoy martes se oelebíó «n 
pepita, «to el edificio del ministerio ^e Ha-
biíanáa, ana seaitín, en la que qasdó cons
tituido el Bsn'co, ids liqquiidiacüito .para «I 
bjnveiiio fiaanciero germano-holiandés. 
i M tdmar la palabra el mitaistnp aléniáii 
file Ha(íJfendia, Wjrth, dijo que la base dtel 
ftciaerdí» era la confianza que tiene Holan-
iia-feliH» .iíidustiriatós y comePciamtes ale-
tnames. 
j Dio las gracias a Holanda por haberse 
aeJado:llwar, al fitanar el ConVíaniío, por 
Él «spísilta qiie úniíeanaeínt® piúedte establli-
,lsay ide ¡noevó la ©conomía íSMnifel. 
* fcl steoretariio de Eetiado., Hir^ck del mi-
iiilstfiírlo al«máiH de Economía líacioMai, dio 
Jas gratóas ai los pletópo*enicía!riíis por ha-
iner colaborado taai leficazmente en «1 ne-
¡surginniettito da la vjdla laconSm'iíaa. 

IfAS SESIONES DEL BEICHSTAG-
' BERLÍN, 22.—El Re,ichstag reawadlará 
mafSaina auis sesiones por un períodio d© tries 
isemaaiass> «cmtimjando la dfectiKiien del pre« 
mpsaesto. 

; Estados Unidos 
;• 1Á.S DEUDAS BELGAS 

/WASHINGTON, 22.—Una nota oficial 
Idel di&pairtamíetuto d© Estado anunóia que 
iel pueádeaite Wilsoin va a proponer mío die 
jestos (dÜBS al Congreso quie se permita una 
iein¡ÍBÍ<5n de baños del Tesoro, quie será he^ 
¡cha por él Gobierno alemán^ destinada a 
¡pagar las daadas contraídas por Bélgica 
¡en los Estados IMdos. 

Italia 
SOCIALISTAS X F A S C I Í T A S ' 

BOMA, 22.—Ootaunioan de Spiiíazzala 
(provincia ds Bari) que al trafcaí los nacio
nalistas de expulsar ds una reunión al se» 
creíario del partido cOmunisfca, intervinieron 
ios socialistas, produóiéndc^e una teoüfiión, 
de la que resultaron un muerto y varios 
heridos.. 

* * * 
BOMA, 22.—Enterados da que los oomu-

nistas de la región preparaban manifeata-
oiones destinadsB a promover disturbic» en 
las fictas que habían de celebrarse con mo
tivo del aniversario de su unión a Austria, 
los fascistas da Trieste orgarúz^sfon inme
diatamente expedioionos de repres'ón. 

Han invadido y saqueado fas, _ Bolsas del 
Trabajo de Oormons, Bomans, AieUe, Santa 
Orooe j Píeme, y sa han «podexíido del pre
sidente de la Bolsa del Trabajo de Pola, 
que presidía ima reunión comunista. 

LAS STJBSISTBNOIAS 

A 16 pesetas el trigo 
en Salamanca 

ejico 

' rancia 
,. COMEECIO EXTEBIOB 
,. PABIS, 22—Según lai estadística oficial 
de lai Adminisfación da Aduana^, las im-
iporfcaoiones duramte el mes de enero se ele
varon a 1.912 millones de francos, contra 
Í2.495 en enero de 1920. 
; Las expartaoiones se elevaron a 1.882 mi--
'Hoaes contra 1.009 en enero de 1920. 
í El aumento oorrespon(Bente a los objetos 
manufacturados go eleva a 58.758.400 frán
geos-. 

' E L S E C B E T O DE LAS KEYOtUClONES 
• ' M E J Í C A N A S • 

SIEJICO, 22.—Lai Prensa acusa a las 
Compafiias de petróleo de facilitar armas a 
los obreros americanos de Tampíco y Tux-
pas para producir perturbaciones entre los 
obreros mejicanos y buscar de este modo una 
intervención de ios Estados Unidos para 
anexionaise dichos distritos. 

Los Bopdalistas niegan toda responsabili
dad en ^ a agitítoión que intenta poner al 
pueblo mejicano contra los Estados. Unidos. 

Polonia 

Se munícipalka el pan en GúaSalajara. 
Bajan los éolccs y ios tcjiáos eu Va-

ientía un 20 por 100 

Alava 
NÜE¥A B&JA GENERAL EN~¥ITORIá 

VITOEIA, 22.—En la reunión celebrada 
por el gremio dé alimentación se acordó re
mitir al gobernador una nota do los pre-
teigs, coníorníe se reduzcan. lo§ del mercado 
con Jos que rigen en Ja actualidad. 

Sa fiiOOídó hacer mayor reducción de pre
cies conforme Se reduzcan Im íei mercado 
de origen. 

Según la mencionada pota de yrdoios, el 
arroz B6 vendó á 80 cántimog kilo, aceite 
a 2,50, azúcar a 1,60, garbanzos, a 1,40 y 
bacalao a 2,50 pesetas. 

También los confiteros han enviado una 
nota de precios, según ¡a cual los pasteles 
se haq rebajado en cinco céatimos, vendi-én-
d«;é a diez. 

En las" pastas variadas se iotrodutee una 
rebaja, da 2,50 en kilo, en ios bizooohbs \xa& 
peseta y, en el chocolate el 10 y el 20 por 
100, según la clase. 

—•— 

Guadalajara 
SE MDNICIPlLÍZa EL PAN' 

GUADALAJAEA, 22.—El Ayuntamiento 
da esta ciudad se h£í hecho cargo de taho
nas que le bün $ido entregadas voluntaria
mente por los patronos, por no po3er éstos 
eeguir fabricando pan a 60 .oántimos lijlo, 
pr^jo fijado por la Junta de Subsistenc'as. 

El Municipio lo fabricará por su cuenta y 
lo venderá al precio indicado. 

_ •— 

Falencia 

La 

LA AGITACIÓN 

Benemérita descubre un complot 
en Valencia 

Son sorprendidos tres sindicalistas colocando 
petardos para dejar sin luz a ia ciudad r 

• .....-„-... ffl a — —• 

Seseparan del Sindicato único los obreros algodoneros de 
Manresa.-Es disuelto el Sindicato farmacéutico de Vizcaya 

EL ABAlíClL 

Bareeloiia 

mgria 
HUELGA DESMENTIDA 

BUDAPEST, 22—^La Agencia telegráfica 
'húngara está autorizada.—dioe—a desment'r 
los rumores circulados "referentes a haber si
do proclamado el^ estado de sitio en esta 
capital (bon motiyo de la huelga. 

talles rumores carecen en absoluto de fun
damento, toda vez que ni se ha planteado 
tai estado de sitio ni hay tal huelga, pues 
iodps ¡es obreros están trabajando en todas 
I M fábricas y talleres . de Budapest. 

RELACIONES CON BUSIA 
VABSOVIA, 23—Comunican da Biga 

que el domingo pasado tuvo lugar la primeara 
conferencia entre el r-mistro da Hacienda 
polaco, señor St^ozkowlri y el delegado so-
vieí:ista señor Krassn. 

El resultado de la conferencia no se ha 
hecho público, pero es creencia' general la 
de que muy pronto «se llegará a un arreglo 
da las más importantes cuestiones y a la 
terminación de los trabajos encomeiadados 
a las respectivas delegaciones. 

EEPBESION DEL TERROBISMO ^, ; 
LISBOA, 22 Las diligenciáis piractioadas-

por los jefes y oficiales del batallón d« Zn-
padoree de ferrocarriles, están dando mag
níficos riMultadoB, habiendo conseguido dete
ner a.varios agitadores y a dos ferroviarios 
complicados en los manejos terrot-istas, en
contrándoseles una carta del ferroviario Ma
nuel Martíns Entrudo, en la que decía que 
había recibido orden y dinero para_ atentar 
contra la vida do los jefes y oficiales^ de 
IngeniercB, encargados de guardar la línea 
del Sur y Sureste, así como de descarrilar 
todos Ice trenes de merpancíss y de pasajeros 
que pudiera. 

MERC&SO SEMANAL 
FALENCIA, 22.—Con mucha animación 

se ha celebrado el mercado semanal de ce
reales, cotizándose el trigo a 75 reales fa
nega ; la cebada, a 49; la aryena, a 80, y 
el centeno, a 60 reales. 

—B— 

Salamanca 
r'Jiyra'í>f^j^r^'í'^', yí->aí.mt!tíSie- 1 ^ i 

LIGA DE NACIONES 

Intervienen los yanquis 
>PAEIS, 22.—El embajador de los Estados 
[unidos en esta capital envió esta mañana 
al presidenta del Consejo de la Sociedad de 
(Naciones, señor Ounha, una carta partioi-
p^dole que au Gobierno abrigaba el pro
pósito de someter al Consejo una ©xposioión 
da su loriterio respecto a las ciáusulae y oon-
iditíiones de los mandatos aotualná'ente atri-
'büídos o que quedan por atribuir. 
>. La carta añadía que el Gobierno 3e [Wás-
Ihington pedía que no se tomara decisión 
definitiva alguna sobre ningún punto de la 
icu^tión de los mandatos antes de recibir 
íel Consejo de la Sociedad de Naciones la 
jin4íóada eaposición. 
• Él m&ox Ounha bontesió al señor Hugo 
jiWallaoe diciendo que el .0<aasejo tomaría co-
(üoclmiaQto de esa exposición y^que aplaza-
jría toda decisión definitiva sobre los pro-
iyeotos de mandato, actualmente en disou-
|^ión, hasta recibir 'el anunciado dofoumento. 
I Los mándate» que figuran en la orden del 
i día de la actual reunión del Concejo de. la 
! Sociedad de Naciones se refieren a Asia Me-
I ñor y a África Central. 
í Eeimido" esta tarde el Consejo, abordó la 
i cuestión da los mandatos. 
¡ Durante el examen de. éstos se recibió no-
|tioia da haber llegado ya la ©posición del 
:Gobierno de Ips Estados Unidos, anunciada 
rpor el embajador de dicho pais al señor 
¡Ounha. En el acto, el' Consejo acordó apla-
ízar el estudio de los mandatos y pasar a 
fotro asunto. 
: L» exposición del Gobierno de ¡os Estadcs 
•Unidos llama la atención al Consejo sobre 
• dos puntos de los que el Gobierno de ¡Wás-
lEington no puede desentenderse. 

Se trata, primero, de la suerte de la isla 
¡de Jap, sita en el Océano PacífigiJ^ al Sur 
del Ecuador, y cuyo mandato fué atribuido 
ya al Japón. 
'. Esa isla tiene grandísima importancia 
para los Estados Unidos, toda vez que es 
pimto de amarre de un cable del Pabífico. 

Los Esíados Unidos jamás han reconocido 
la atribución al Japón del mandato sobre 
esa isla, y la exposioióa reitera la protesta 
deil Gobierno de Washington contra la atri
bución de ese mandato. 

Ssguíido, los Estados Unidos piden expli-
táciones sobre el acuerdo franoobritániibo re
ferente a los petróleos de Mesopotamia. 

• BEPRESENTAOION DE ESPASA 
, PAEIS, 22.—La Sociedad de Naciones ha 
¡nombrado hoy diversas comisiones, cuya 
ifcreación fué acordada cuando lal reunión tu
yo lugar en" Ginebra. 

El señor Figueras, 'representante español, 
h a sido» nombrado miembro de lal Comisión 
que ha de entender en la org^anizaoión del 
gécreftariado de la Sociedad, y el señor Gon
zález Hontoria, también representfente dd 

\Espafla, ha sido nombrado mieimbro de la' 
Comisión que entenderá en las enmienda® 
pr«6ntadas al pacto de la Sociedad da Na-
oisflee. , 

* «> 
PAEIS, 22.—El Consejo ha ultimado esta 

tarde la constitución de la Comisión de en
miendas al pacto de la Sociedad da Nacio
nes. 

Esa Comisión constai-'á de once miembros, 
siendo; representada éri eUa España por eí 
señor don Joaquín Fernández PridS. 

LAS EEPAEACIONBS 

¿UNA SOLUCIÓN? 
LONDEES, 22.—El corresponsal en Ber-

lín del Daily Chronicle du:o saber de buena 
procedencia ^ e un vasto proyecto, muy 
audaz en su concepción, va a ser sometido 
al Gobierno uel Imperio como base de las 
contraproposiciones que habrán de hacerse 
a la Conferencia de Londres. 

Los principales autores de este proyecto 
son Hugo Stinnes Eatheau, von Strauss- y 
Voegler, que pertenecen a las industrias del 
carbón, metales, eléctricas y químicas. 

El proyecto está basado en el principio 
de que las indemnizaciones aleimainajs no 
pueden pagarse más que en merosnoías, y 
preconiza una fusión por un período de trein
ta años do las industrias alemana y fran
cesa, eo una espaeie de Sindicato de pro
ducción y da venta, que funcionará bajo el 
control de les des Gobiernos. 

Este convenio supondrá una cooperación 
estrecha de^ la^ industria de ambos países 
para compra e intercambio de primeras ma
terias; la organización do la producción, se-
gún las aptitudes y los recifeBos naturales 
da los dos países y la creación de un mer
cado internacional. 

Do este modo, Alemjania podrá, no Bi>la-
m ^ t a prc^orcíefcar mercancías a Francia 
•en pago de las indemnizaiciones, sino tam
bién establecer Oi'édites en ol extranjero, de 
los cuales pudiera aprovecharse su aoiroedora. 

Se evitará, en fin, el peligro de hacer 
comprar mesrcanoías a Alemania en detri
mento de la mano de obra francesa. 

Falta, naturalmente, saber si el Gobieimo 
alemán aceptará present* a los aliados un 
proyecto tan extraordinario; pero dada la 
influencia do los autores, parece que no 
podrá negarse a ello. 

EL CONTBAPSOTECTO' ALEMÁN 
-fiEELIN, 22—El ministro de Negocios 

Extranjeros, señor Simons, ha tomado parte 
hoy en las deliberaciones da los pelritos en
cargados _de redactar el proyecto d© las con-
traproposioiones que Alemania ha de some
ter a la Conferencia da Londres. 

Sa calcula que el texto definitivo no que
dará ultimando hasta el viernes. 

La; Delegación alemana saidbá para Lon
dres el domingo. 

Algunos periódicos nacionalistas dicen que 
esas contraproposiciones constituirán una ne
gativa rotunda a aceptar los acuerdos de la 
Conferencia de París. 

La Deutsche Zeitung dioe que esas con-
iraproposiciones se harán públicas en Ale
mania antes de salir para Londres la Dele
gación alemana, y que el Gobiftmo del ijn. 
perío dirigirá un mensaje â l pueblo afirman
do su resolución inquebrantable de no ceder 
ante las exigencias da los aliados. 

CONTRA LOS FABRICANTES DE PAN. 
TRIGO • A 65 REALES 

SALAMÜNCA, 23. — Eji; Guijuelo se ha 
celebrado una manifestación contra los ta
honeros, por negarse óstcs ^ eispender a 73 
céntimos los 1.380 gramos dé pan. 

En vista de la actitud del públieso, los 
industriales han acordado aceptar provisio
nalmente la tasa oñoial. 

El alcalde ha reunido por greniios a todos 
los comerciantes, para abaratar los artícu-
loe de primera necesidad. 

Hoy lia logrado una baja notable en 6¡ 
carbón. 

El trigo y la cebada siguen en,baja, ofre
ciéndose el primero a 64 »eales fanega. 

- m— 

Sevilla 

HALLAZGO DE ABMAS Y H&NIFIESTOS 
áNTIMlLITARISTfiS 

BAECELONA, ,22 ^̂ SigUiendo instruccio
nes del jefe da Policía, los funoionarics del 
Cuerpo de Vigilancia han detenido a Juan 
Tarrago Giner, da diez y siete süos, albaflil, 
al que le fueron ocupadas dos pistolas auto-
niátioas y cuatro cargadores. En el registro 
prsJotioado en su dorñicilio le fueroi? enoon-
tradas píntales oon retratos y autógrafos de 
anarquistas, algunos pasquines dirigidos a 
los soldados, una fórmula para fabricar ex
plosivos y otros documentos importantes. 

Dicho sujeto está considerado como peli-
".:3o por sus piópagAidaB terroristas, y de 

otras ideas disolventes. Ha ingr^ado en la 
cárcel a dispcsición de la autoridad militar. 

PATBOKO SGREBIDO 
BAECELONA, 22.—El médico particular 

don Josa Vila, ¿a denunciado en Ift Delega
ción de Policía del distrito de la Universidad, 
que habiendo sido Eaiaado por U famiHa del 
contratista ¿B obrag, 4on Antonio Amigó, ha
bitante en la óÉ l̂e de Memtaner para asistir 
a ^ t e , al baó«arIo ¡fc> ápseció una lesión de 
pronóstíóo r^«fpa4o «a la cabeza, que según 
dacteó ^T. ̂ é ÁBúgó m la hshÍA produfci-
dó un obrero quét t̂ axía empleado en la obra 
en construcción d^ la calle de FontaneUa nú-
mero 9, al que h ^ í a dwpadido. 

— L̂os obreros que trabajan en las fábricas 
do cinta do algodón de Manresa han acor
dado Bustituir los «oarpeés» del Sindicato 
único por los del profesional. 

—Una Coniisî ón de fa«n'aoéuticos no aso
ciados ha visitado al gobernador para darle 
a conocer las represalias que, según _man:-
í^taí-bn, está tramando sobre ellos el Sin
dicato profesional de farmacéuticos. 

Afirmaron" que a los no sindicados se ic? 
ha cuadriplicado la contribución. 

El señor Maa'tínez Anido aconsejó a_loF 
visltaiitas que acudan; al Juzgado que ins-
truve, sumario sobre esta ^ ü n t o . 

—Se ha agravado el 'estado del fabrican 
te sefeor Serra, víctima de un atentado^ er. 
la pasada semana, habiéndole sido admTnis 
.{rada ¡a Extremaunción. 

mejo, que, an una discusión con un socia
lista, y al hacer contra .éste un disparo, 
hirió al niño Juan Miema, matándole. 

El Jurado 4iotó veredicto do culpaBüidad, 
y la Sala le ha ootídsfiado a fiéís.años y 
Un dí^ de prisión y al pago da mil ddiros 
a la familia de la vlotíma. 

INTENTO DE EVASIÓN 

ZARAGOZA, 22.—En la cárcel del pue
blo de Samper ds Calanda pernootaban l'l 
presos sindicalistas, que habían sido eccpul-
eados dei Barcelona, y que iban conducidos! 
por la Benemérita. 

Cuatro de eUos intentaron ^fugaaso, pu-
diendo evitarlo la Guardia civil. 
•W—I I 'I ! • - m i i i . i i i - . iMm • n^iiigl ^ . . ^ • - _ . • . • • • •• • I • I ii 

CRISIS INDUSTRIAL 

Es inmineote el paro en 
las minas de Vizcaya 

IxAS MINAS 

ÜN TUMULTO POR LA CARESTÍA BEL 
• PAN 

SEVILLA, 23.—^En el próximo pueblo de 
Pedroso, una tumultuosa manifestación de 
mujeres recorrió las calles, protestando del 
excesivo precio de¡ pan, y pidiendo que se 
venda a 50 céntimos el kilo. 

Intervino el oficial de ¡a Benemérita, io» 
grando calmar los ¿nimos y restablecer el 
orden. 

—B— 

Valencia 

ESTADO 

ENIO TERMiNADO 
La, sección de Comercio del ministerio de 

Estado publica en la «Gaceta» el anuncio 
notificando al Gobierno de Italia la intención 
de dar por terminada, eí 20 de marzo del 
año aotusJ, la vigencia del Convenio de co
mercio y navegación concertado entre Espa-

í fía y aquel país el 80 de mayzo de 1914. 

BAJAN LOS DULCES Y LOS TEJIDOS 
VALENCIA, 22.—El gremio do p-astels-

ros ha con^nnleado al alcalde el acuerdo de 
rebaja del 20 por 100 en sus artículos. 

El gremio de tejidos ha acordado una 
la rebaja do un' 15 por 100 en todos los ar
tículos. 

MAERUECOS 

GRUMETE RESCATADO 

MELILLA, 21.—Se ha conseguido la li
bertad del grumete Francislco Mas hijo del 
patrón de! pailébol San José, único que que
daba en poder de los moros. 

Dicho individuo Uegó al Peñón a bordo de 
una barquiEa de un moro amigo. 

Las autoridades y el vecindario del Peñón 
colmaron de atenciones al grumete libertado. 

— ~ — ' • — * p » — ' — « - , -

DE PROVINCIAS 

Asamblea Católico-Agraria 
en Losroño 

- H -

Zarpa de Vigo la escuadra inglesa 

BAECELONA 

LA CAJA DE AHORROS 
BAECELONA, 22—Continúa el pánico 

entre los imponentes de la Caja da Ahorros. 
Esta mañana acudió gran número de éstos 
a dicho local. 

Parece que hay una serie do sujetos que 
se colocan en los alrededores de la Caja, le® 
cuales aumentan el pánico entre los impo-
nentes, acoi^ejándeles que retiren sus aho
rros. Ha llegado a ser tan grande esta ma
ñana la afluencia de gente, que tuvo que in
tervenir la Policía, cerrando la puerta del 
local. 

UNA ESTAFA 
BAECELONA, 22—Ha sido presentada al 

Juzgado de guardia una querella por estafa 
a la casa H. SuUer y Compañía, de esta 
ciudad, consistenfe en varias toneladas do 
trigo, cuyo importe pasa de' lín millón de 

LOGROHO 

ISAiaBLEA CATOLIGO-AGBARIA 
LOGEOSO, 22.—La Federación Católico-

Agraria riojana ha dado comienzo a una 
Asamblea, en la que sa isstudiarátí impor
tantes asuntos. 

Durará varios días. 
—B— 

PONTEVEDRA 

^T, 'fiT>J^E ,A ESCUADRA INGLESA 
VIGO, 22.—kl atardecer da hoy han zar

pado con rumbo a Gibraltar 17 destroyers, 
que forman parta de la escuíBra .uigiesa, 
anclada aqvjí desde hace dos semanas. 

A las diez de la noche zarparon euaíro 
acorazados. 

La salida la hacen los buques con todas 
las luces apagadas. 

FELICITACIONES AL GOBEENADOB I i LS 
POLICÍA. — VABiaS DETENCIONES IM

PORTANTES 
SEVILLA, 22.—Una Comilón del ilusW-

simo Cabildo ha visitado al gobernador civil 
para felicitarle por el éxito obtenido en su 
campaña antisiudicaüsta, haciendo extensiva 
también ésta felicitación a la Policía. 

El foaí>itán dé la Benemérita ly las loerzas 
a BUS órdenes han detenido- a José Viaejo, 
hermano del sindioalista Jisnuel, preso hace 
unas noches en una reunión clandestina en 
la huerta del Eosario. • 

José declaró que la documentaBión del 
Sindicato de la aümentíbción la tenía ente
rrada a un metro de profundidad en la huer
ta Victoria, donde fué halada, asi pomo un 
baúl lleno de libros y folletos anarquistas. _ 

La Benemérita de Gonstaníina ha ipracti-
cado registros en varias casas de sindioaiis-
tas, en las que se incautó da carnets, sellos 
de cotización y documentos interesantes y 
practicó siete detenciones. 

La Policía de Sev*iila ha detenido a var'os 
sujetos que promovían agitación entre los 
obreros del ramo de la aiimentaoión. 

.encía 

GESTIONESL FRACASADAS.—INMINEN
CIA DEL CIERRE.—UN MAKIFEES-

TO DiüL SINDICATO 

BILBAO, 22.—El pnesiidienta dtel CSrcui. 
Patronal MiHeüio ha entregado «1 gdbernp 
dOr copia d!a vai fiscriito elevado al Qobieí 
io, en el que sa da cuionta d^ la .iprials o 

la induistria mi'neira y de los..í;íabajoa rea 
[izados para conjuranlia, como asimisn. 
del f raca^ de las giesHotme» i«ail'iza_das cei 
za 4» 1 ^ entildaid^es baoicarias 'a flri ás qu' 
éstas faciilitasien medlios para eeguir las h; 
borles de lexplptadáa. 

En áidm ;©scnito se amiuncia la inmi-
a«neia diel piairo y se piden argiantes me 
did/as de go.l>iierní> qu© resuelvan ©1 con 
fliiCfto, qui© alcanzará, a millares de obre
ros. 

El Sinidicato mimieró ha ¡puiblicajdo un es
crito, atacando a la clase patronal. 

Sa dioe en el mismo que los despida.' 
son una eatr.atag'emia de los patronos part 
eonse^ir lun anticipo Miaiteigrable del Go
bierno o •un préstajno del Bamoo de Es 
paña, a fin ido proveerse día nomerario aje
no pana explotar el negoicilo, 

.Añaden que loa 2.500.000 tonialaidlas pro 
dhaidiais en 1920 las viendieiron oon una uti
lidad de 7.070.000 pesetas. 

La paralización die los Altos Hornos in-
gleises, que eaM3pme.n ,dbs millcnies áe lo-
nalaclas, por lo memos, es transitoria. Es 
to mismo puede diecirEis <te los deimás im
portadores d® minerales. 

Termina el escrito del Si0d¡ic.ato afir
mando que los ofo.r«nos tienen la seiguridad 
de qiue los mineros han ganado más dle 
ooiananta millones de pesetas, y dte qite el 
Gobierno debe estar prevenido do qu,iénies 
son los que pretenden alterar el ortíten. 

Lfi BENEMÉRITA SOSPEENDB A TEES SIN-
DICALISTAS COLOCANDO FETAHDOS Y 

MSTS a üNO QUE HABÍA DISPARADO 
CONTBA LAS FUERZAS 

VALENCIA, 22.—Parece ser qua desde 
hace varié» días se t̂ enian noticias confiden
ciales, según las cuales, los elemenitos sindi
calistas preparaban un «tentado contra los 
Barvioie)S públicos. En vista de esto, las au
toridades adoptídron las oportunas medidas, 
y eata madrugada, un sargento y dos guar
dias civiles que jírestahíta servicio en el ca
mino de Alboz vieron algo, como una bra,sa 
de cigarro cerca de un poste eléctrico del 
tendido llamado Pea, muy próximo al cruce 
de la Hidroeléctrica del Júcar. Se aproxi
maron los de la Benemérita, observando jun
to al referido poste tres hombres en ac-
tótud sospechosa, y a los que dieron el. alto 
con objeto de reconocerlos; pero estos, lejos 
de obedecer, contestaron con disparos, hu
yendo inmediatamente. 

Entonces los guardias hicieron fuego, re
sultando un fugifávo ro,-.-,-'̂ .-,. Eeoonooido el 
cadáver que )aiún jenr-—~",'-i, un revólver, 
resulta ser el sindicalista. José López Sal
vador, imo de los jefes de los grupos de ac
ción más peligroso, que había sido detenido 
en varias ocasiones, y del que se tenían 
bastantes indicios, señalándole como uno do 
los autoras del aitentado conti-a el gobernador 
señor Pérez Muñoz. 

En el poste donde estaban los sospécliosos 
fueron encontrados dos cartuchos de dina
mita, cada uno oon mecha de 30 centíme
tros, apagada. 

Los explosivos habían sido empO'ík-ados en 
dos huecos hechos en el poste, que es de 
cemento armado. 

Personado en el lugar del suceso el Juz
gado militar, procedió al levantamiento del 
cadáver, el cual llevaba en uno de los bol
sillos de la americana otro cartucho de di
namita idéntico a los del poste, incautándo
se taMibién el Juzgado del revólver, que tie
ne dos cápsulas disparadas. 

Sa ])ractican pesquisas para dar con el 
paradero do los otrOs dos fugitivos, a los que 
no fué posible dar alcance por haberse refu
giado ©níre algunas barracas inmediaStas, por 
lo que los gui-dias cesareai de disparas- ante 
el temor de herir a algún campesino de los 
que en aquéllas pernoctan. 

OBREROS EN PARO FORZOSO 
OVIEDO, 2Z.-r-Hsin quedado en paro for

zoso los obreros de las minas del coto da 
Oort^. 

La Empresa les comoiniiicó el cierre defi-
liitiívo, ein vista ,da la crisis de trabajo y 
toda vez que co,ntrifauyien a agravar ésta 
los mismos obnaros con niuwas peticiones 
de miejora. 

—a— 

REBAJA DE JORNALES 

NO SE ELEVA EL DEL 
AZÚCAR 

Un periódico de la maíUta^ aseguraba 
ayer que en el últámo Oonsejo'as^miaisfctOB 
sa acordó restabletoer el ataacel proteoí»r áali 
azúcar, gravando la Impoirtación ea 25 .cAi-; 
timos el kilo. , ; 

El minib,tiro de Hacionda teotífioó ê peĉ  
esta noticia, afirmando que la cuestión delj 
azúcar, como algunas, otras;, quedó pecdien-
te para la próxima reunión. 

El trigo y el Arancei 
Los diputados de regiones cerealtetafi lt«n 

visitado «n el Congreso al jafe del Gobierno 
para pedirlo ©i restablecimiento flM atan-
éal pora la importación del trigo. , 

El señor Dato lea manifestó que ya u 
había accedido a varias de " ^ s petiáonee, 
pero que era muy dedicado ea^e puntQi, M 
ciue eí Gobierno no puede haoeí que poí BB\ 
gestión se enoareaoa íá vida, i 

Para dar cuenta de esta coir7«re»oife Bd 
reunirán en ima da las seodone^ ¿al Coa-¡ 
greso. .^„.,, 

La dictadura arancelaria '"-'^ 
La Sociedad Eoonónaiea Mabriteajse oca. 

envía ed texto de una exposición qu0, con «I' 
título que encabeza e@te suelto, ¿iriga 'al! 
Grobiemo. La exposición hace referencia 6¡ 
ios siguientes • extremos : , I 

Primero. La preparación del futuro Aiaa' 
í-l se realiza en forma absolutamente üi.' 

compatible con las más edemeataies nocm^Bl 
de derecho público. Se huyo de la ^ublioi-i 
dad y s© ovit» la intearvenoión áa aquellos' 
intereses que, por su naturaleza, répugnanl 
VLO. proteccionismo .excesivo y opuesto a lí| 
natural evolución de los factores que inie-i 
gran nuestra economía. \ 

En todos los paiíses Bon los Parlanjeiaiiog 
los que fijan las normas de la poütioa aran,! 
celaría. Sólo en España se reiiuya la iiíier.' 
vención de las CteBes, enmasqsrando con la' 
esterilidad de éstas, el a^áji de ejercer UMÍ 

,ouii,a.ura aranoeiaria. , 
Segundo. Además, se está prep«r«ido Ja 

••sforma ilegaiments y aun en eonwa de las 
•xismaB niedidas gubernaanentales que arbi-
raliñamento la ordenaron. Sa time íediiiqWa' 
i la impotencia a la Junta do Aranceles y¡ 
.'aloraoiones, baaándcsso les trabajes swtuft-
)S en una disposición que ya no puedei t^l 
isr vigcur, puesto que el real daorato de ¿OJ 
•le noviembre de 1919 encargaba a la ocHgi-' 
ion permanente de ía Junte &o Atancelee.l 
lodifioada para tal objeto, ía foirmi¡(«ión u'r-' 
;ente de un Arancel tícansitorio, coa arre-I 
;lo al «momento eoonároloo aictual en aquéli 
ntonoes». Y es sabido qué estamos en mo-' 
rientcys do significación diamatralináat^' 
)puesta a aqufl en que se dictó el oitedoj 
eal decreto. Tan transitorio y tan uígettüej 
;ebía ser ed Arancel enoaspgaí; a está w>-; 
Tiisión, que el Gobierno dispof jW, al mismoi 
iempo, que por la Junta ej> fileao sa for-
aaaso un Arancel definitivo. &or éi pudiera) 
aplioarso en 1 de endiio de K21. ,¡Sio epi-' 
largo, a la Junta de Arancote y Valpíaelp-Í 
'les tod'avía no se la ha reunido parai prépí,. 
•ar tal labor! 

Tercero. En esta forma y con este {gte., 
iamicato do la publicidad y de la( inteír^^,' 
ción de los intereses afectados, virios áe-.i 
mantos están prepaiiiandc» un •Ángi&^: m, 1».', 
nefieio exclusivo suyo y do las rátítaslfe íí.' 
queza que represoaíaai, y estos dementes-tóa! 
los de siempre, industrial y gsogseáfioo, & J 
footiam.ísQta dotfeiminajdos. ^En cjambio^ \a\ 
3o atiendan IQS intereses del consumo y ¿el 
la agricilltíUra de" éiportaoíofi." ' í 

Cuarto. No se puede compren^ otfsasl 
el mismo Gobierno, que r^pecíto de oisdw 
industrias so ha mantenido firme ante Jas' 
demandas de protección, tolere esta orgía: 
para un futuro muy próximo. I 
_ Quinto. Por todo eÜo, esít® Sociedad fOil 

licita del Gobierno que la poUtioa airunoJa,; 
ri^ se Ueve a su verdadeio teereino: al I^.j 
lamento y a la delibetación y o<!iatrcweiiBÍ[8! 
da jiodos los españoles, y especiátmante dej 
los órganos corporativos que represent^i los 
diferentes intereses. 

Vizcaya 
SINDICATO FAEMAGEUTIGO DIS0ELTO.— 

üN SINDICALISTA CONDENADO 

BILBAO, 22.^Habiendo podido ccctripro
barse que el Sindicato farmacéutdoo de Bil 

LOS AGRARIOS 

VALENCIA, 22.—En Játiba, Algemesí y 
otros pueblos dte la comar-ca han, acordado 
los Sjindiciatoís agríctílas reducá,r*los jo-ma-
¡es, ,en vista de l,a baja de las sabsisten-
cias y dada la depneai'aoión sufrida Dor los 
productos del campo. 

GEAN FESTIVAL 

Beneficio de ia Asociación 
de la Pren-sa 

B 
Ya se han ultimado ¡os detaUes del festi

val art&tioo que a beneficio de la Asoteiación 
de ia Prensa so celebrará en el teatro del 
Centro. 

En el brillante espectáculo tomarán par
te : la Orques.ta Filarmónica, dirigida por el 
maestro P<érez Casas ; los aplaudidos artistas 
del te,aftto Real Casare Po,nniohi, Carlota 
Dahmen, que serán acompañados al piano 
por el maestro GU§TVÓS; el incomparable 
»viol¡nistiai Sedaño y la bailarina Alicia 
Vronska. 

Las localidades .-ie despachan desde hoy 
on las oficinas de la Asociación do la Pren
sa (Carretas, 10, tercero, antigua Casa do 
Correo^s), a los precios siguientes : 

Palcos plateas, bajos y entresuelos,'125 pe-
setas; palcos proscenios principales, lOjO; 
palcos principales, 100; palcos proscenios se-
gundos, 60; butacas, 10; butacas de entre
suelo, primera fila, 10; butacas de entresue
lo, segunda a séptima filas, 7 ; delanteras 
de anfite-aitro principal, 8 ; asientos de ídem, 
5; delanteras de palco segundo, 7; delante
ras de anfitea,tro segundo, 6; asientos de 
ídem, 8; delanteras de palco tercero, 5 ; en
trada de paseo en el entresuelo, 2 ; ídem 
ídem en el anfiteatro principal, 2 ; ídem 
ídem en el anfiteatro segundo, 2, y entradas 
de paSoo, 4. 

DE CORÉEOS 

NUEVAS P O E M A J C I O Í Í I S ' 
i • - — . . ^ ^ \ 

Los Somatenes aragoneses' 
— B — ; 

Extractamos de «El Somaténs», boletín 
oficial del local de Madirid: • ' 

«Cunde/ el entusiasmo por la constf4|i-i 
ción,de Somatenes armados en la noble tie
rra de Aragón. * '• 

A la formación ,del die Utebo han ESgiai-l 
do los die San Juan de Mozarrifár, Mpnzal-j 
banha, Alfajarln y Grisén, y están en pe*, 
rlodo» .de o¡rganizacá<5n los de Cadrete, SÍRri 
llén y Cariñena, todos importantes {Mieblosi 
d® la provincia de Zaragoza. 

Los primeros, hajii sido ya revistados por! 
el capitán general, seifíor Ampndia. \ 

La revista piasada al Somatén d« üt«á»! 
se verificó en una era próxima al pueblo, 
donde en correcta formación esperaban a' 
dicha autoridad el cabo del Somatén, sefior! 
Patas, con loa subcabos señores Artazos y 
Castillo al frente de 64 hombres, á rmate i 
en su mayoría con rifl.es y otras con terce-' 
rolas y mcsquetones Remington. < 

El capitán gieneral, una vez pasada la! 
revista, les diri,g-i6 ¡a palabra, pronuncian-1 
do una hermosa y patriótica alocución, en-' 
caminada a que en todo momento deben,' 
ser ©líos la garantía de paz y seguridad de ¡ 
sus convecinos; íes recomendó muy eficaz-' 
mente no se extraiimátaran nunca en las i 
atribuciones que el reglamento les CQnce-i 
de, baciéndosis querer y respetar de todOa, 
los vecinos, sin distinción de ideas pollti-i 
cas, prestando su auxilio a las autoridades 
cuaind'o léllas lo soliciten, y, por xlltinio,' 
les encargó q,ue »i en algima ocasión des-' 
agradable tuvieran, que hacer uso de las! 
armas, lo hagan penetraelos del perfect»' 
derecho y de la cauisa q.uie a ello les obliga.' 

Terminado el acto fué el general Am-"', 
pudia vltpreaelo con ©ntusiasmo por los,' 
somatenes y pueblo que lo pr«sienci<5. ' 

Antes die efectuar su regreso a la capd-̂  
tal fué obsequiado con un «lumch», al qufî  
asiistieron las autoridades.» 

Para e! Colegio de Huérfanos 
n —»—-

Los íft'adiclionales banquetes fcon quo el 
Cuerpo de Correos celebraba el 12 de marzo 
el aniversario de eu fundación .van a ser 
sustituidos en el presente con varias fiestas 
benéficas, cuyo producto ge destinará a la 

bao, similar al de Barcelona, funcionaba'creación de un ooie¡gk> jara huérfanos de in-
fuera de la legalidad, el gobernador invitó t dividuos del Cuerps. 
a los interesados a que se disolvieran, co- El conde de ColonaM ha puesto un gran 

tao lo han verificado, 'habiéndolo comunicado entusiasmo en la x-ealizaoión de eSta idea, y 
así al gobernador en oficio y acompañando-1 gracias a sus esfuerzos, la9 fiestas tendrán 
la copia del acta de disolución. j gran brillantez y prometen un magnífico re-
. BILBAO, 22.—En la Audiencia se ha vis-jeultado; en el proyecto de programa figura 
to la causa contra si eiadioalista Juan Ber- una ^fun£ión de gaía^ en _e| teatro Eeal. 

RATERÍAS 

A la puerta del teatro Reina Victoria, don.; 
de se hallaba el auto de la tiple Consuelo 
Hidalgo, se llevaron uno^ ladrones, del iate.¡ 
rior del vehículo, una piel valorada en 60<li 

•—En un salón de billar sito en Prado, 1I!;,( 
fué detenido, por apoderarse de treg bolas' 
de billar, Pedro del Eío Polo, da diez y S6is| 
años. ^ 

—Vicente García Pérez, da treinta y feces i 
años, fué detenido por Uevaise efeotcs, y Itó-I 
rramientas de un cajón de zapatero de i^j 
calle de Felipe I I I , donde trabajaba como' 
oficial. , 1 

QUEMADURAS 

En su domioifio, EroiUa, 29, se cayó al \ 
brasero el niño de dos años. Pranoisoo Fer» . 
nández Pérez y sufrió quenaadura^ impor» \ 
tantes. "• " ' ' ' ''' 
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VISIONES LEJANAS 

; Los innumerables cabarets madrileüos, 
tan pobras y t»ii cursis, son la caricatura ta-
'boadesos, bastante retrasada, por aüadidu-1 
ra, del «gran vicio dorado» que quieren ¡mi- i 
itar... Una legión de ingenuos, jóvenes, ma-
,duros y canosos, a quienes fascina la leyen-
ida de la ruleta y del Pommery, gozan ju
ngándose unos reales y creyéndose por tan 
módico precio en la cumbre m.isma de Jos 
.placeres exquisitos y de «la vida loca» do 
•los millonarios y los bouleudiers. Manada 
;de calaveras «terribles», todo candor, que 
<la sabia tafurerla esquila a su antojo, es 
lo más triste que de vez en vez, la cómica 
'aventura del iluso deja de set cómica, para 
ensombrecerse en un trágico epílogo de des-

,honra y do lágrimas.. . Epilogo trágico de 
que ciertamente no estén esentos tampoco 

Oos magnates del oro y, del vicio que acuden 
a la Meca del azair, al palacio s&mifabu-
loso, que so yergue sobre una roca en uno 
de los rincones más bellos de la -Costa Azul. 

¡Monte-Cario! ¿ E s cierto, preguntamos 
una tarde, cuando hubimos do visitar el cé
lebre Casino, que un jugador de estupenda 
fortuna logró «saitar» la 'banca , algima vez? 
¡Pura leyenda!, nos respondieron. No es po
sible que tal cosa odurra porque en la caja 
,del establecimiento hay siempre seis millo
nes, sin contar otros quince millones más,, 
depositados en los Banocs, y de los cuales se 
puede disponer a toda hora por telégrafo... 
1 Y nuestro interlocutor anadia : Por las ma-
fiaaas al empezar el juego se les entrega a 
los encargados de cada mesa¡ una suma gran
de que forma la banca : si algún jugador 
afortunado se la lleva se sustituye en el 
acto lo perdido con otra oaátidad igual, y 
el juego no sa interrumpe nunca ; es decir, 
se Inteffrumpe los instantes, casi segundos, 
ciio tarda en venir un empleado con más 
dinero. La lucha, pues , entre el jugador y la 
banca es imposible... 

Sin embargo, aa dio un caso famoso, el 
del inglás m&ter Wells, que se llevó «tres» 
veces en un mismo dia todo el dinero de la 

' banca. Pero, ¡ qué importa la fortuna en el 
juego, de tal o cual individuo, por inaudita 

I que d í a sea! CuMido alguien le hacia obser-
'var a M. Blano, el fundador de Monte Cár-
ilo, la suerte extraordinaria de un jugador, 
;M. Blanc, sonriendo, desdeñoso, respondia: 
;<No se preocupe. E s e dinero volverá.» Y 
i:volvía s i e n ^ r e . . . 
1 Sólo se recuerda una ocasión en que no 
¡Jwlvió. Fué cierta noche, dos años antes 
\&e la guewa. U n alemán, muy joven, ganó 
en jetes horas millón y medio d e francos. Se 

¡guardó en los bolsillos del pantalón y del 
^ar)i(^ing loa rollos de biUetas, e impasible 
'hubo de dirigirse al restorán más caro y 
elegante de Monte Cario, el restorán de Pa-
rís, que está en frente y muy cerca del Ca
sino. Invitó a eenaii" a aJgunos aventureros y 
a un enjambre de aventurert^ italianas, yan
quis y rusas. 

—¿Y no le robaron?—interrumpí a la per
sona que me referia el lance. 

—-¡Cá!—exclamó riendo—. ¡Tuvimos buen 
cuidado de vigilarle y protegerle. Para lo 
cual seis policías de la secreta se hallaban 
constantemente a su alrededor 1 

—Fué una obra de. . . caridad—dijo—. E l 
empleado del Casino rió de nueve. 

—¡ Nada de caridad, señor I \ Puro egoís
mo, pura conveniencia 1 ¡No ve usted que 
convenía que ese millón y medio de francos 
Jos conservaeo para.... que loa volviera a ju
gar y los perdiera, al fin!... 

—¿Y se los jugó?—intetrogu'é. 
—¡No señor, no se los jugó!—repuso el 

empleado—. ¡Los alemanes poseen una vo
luntad de hierro! Por la mañana se marchó 
a Niza, en un «auto» magnífico que compró 
esa noche, y. . . no se supo más de él. "¡Un 
caso excepcional! Muy eaccepcional, sin duda, 
porque si no lo fuese, Monte Cario no eería 
el fabuloso negocio que m. 

Dos mil personas emplea eí Casino. Cada 
una de las ocho mesas de juego gana, por 
término niodio, 25.000 pesetas diarias. Hay 
120 cToupiers paira el servicio de las ocho me
sas, y cada uno cobra 500 francos mensuales 
y la manutención. Los inspectores tienen 
un sueldo de 1.000 francos, y hay además 
un verdadero ejército de guardias, jardine
ros, criados, camareros, bomberos, etcétera, 
etcétera. E l director general del Casino co
bra 160.000 francos anuales, y el edificio es
tá tasado en 25 millones, dan las ganan
cias de la banca se construyó cerca el pa
lacio de Bellas Artes y se han ido adornan
do a todo lujo loa grandes salones, los de 
leotul-a, los escritorios y el magnifico teatro, 
cuyo entretenimiento importa una enormi
dad. La orquesta, formada por un centenar 
de profesores, cuesta un sentido, y durante 
la seafon trabajan en el teatro las actistas más 
célebres del mundo, alguna como la Lys 
Meery, que ganaba cada noche diez mil fran
cos por cantar t r ^ cuplés... ¡Qué fantásti
co sueño para nuestras pobres motTonguiias, 
fiindonguitas y demás estrellas procedentes 
del fogón!... 

La entrada en el Casino no es libre. H a y 
que llevar ciertas formalidades, y desde lue-

fgo, está prohibida a los menores. E l pase o 
tarjeta que nosotros oonseiramos dice as í : 

DEL CAMPO SOCIAL 

alto grado s, los touristas ingleses, y los in
digna mucho. 

Hay un detalle interesante. La estación 
de Monte Cario expido, por término medio, 
quinientos telegramas cada día a -todas par
tes dol mundo, y el 98 por 100 do esos telo-
gramas son de gentes qua... piden dinero. 

So ha dicho que cuando alguien ha perdi
do todo, el Casino le facilita recursos para 
TolTer a su país. Tal ocurra, en efecto, si so 
trata da una persona conocida y si ha jugado 
cantidades considerables. Entonces sa le paga 
un billete do ferrocarril en primera blase has
ta au residencia, siendo ésta dentro de Eu
ropa. Muchos de esos desgraciados no lo ne
cesitan... , porque los suicidios son muy fre
cuentes, aunque es difícil, por no decir im
posible, averiguar la cifra exacta, ya que lo 
mismo los del Casino que la gente del prin
cipado de Monaco ocultan a todo trance esas 
tragedias. Se calcula, sin embargo, que se 
Builcidan dos o tres jugadores por semana. . . 

¡ Y qué escalofriante, qué desolado, qué 
triste el cementerio especial de los suicidas, 
aquel cementerio al pie de un monte árido 
e inculto! Cuatro paredes blancas lo cie
rran. ¡ Ni un mausoleo, ni una lápida, ni una 
flor, ni . . . una cruz! 

Pálido, con más apariencia de luna que de 
sol, resbalaba por el horizonte el astro-rey. 
Al juntarse con las olas enrojecía súbito, y 
cabeceando en su propia lumbre, parecía 
hundirse en el mar. . . E l crepúsfculo ponía 
una infinita dulcedumbre en el paisaje bajo 
el cielo, que so había hecho todo gris. . . Li
geras espumas bordaban arabescos sobre las 
rompientes de la cogta mediterránea, ¡de « a 
Costa Azul, linda como un sueño! Y en el 
fondo do ese cuadK) de bellezas, con toda la 
magia del colorido, ¡surgían como un con
traste do desolación, de,desdicha y de olvi
do las sepulturas trágicas, sin un epitafio y 
sin un nombre : lus sepulturas aterradoras 
en eu reproba soledad, fin miserable de unas 
pobres vidas abrasadas en ePÉumano infier
no de la ambición!.. . 

Carro V&EQAS 

Quiosco de EL DEBATE 
calle áe JlIcaU (frente a las Calatraras) , 

CAMPAÑA AGRARIA 
ENMOGUER 

Doce nuevos Sindicatos 

Para los Sindicatos femenino^ En la Princesa 

Conf( 1 

- B B -

£1 espíritu religioso, más necesario que nunca 
- D B -

L a Fede rac ión ca tó l i co=agra r ia d e Mo-
guer, q u e vino a l a v i d a social c o n cinco 
Sindica tos , h a consegu ido p o r c o n t i n u a 
dos t r a b a j o s d« fundación y do consoli
dac ión a i m i e n t a r h a s t a 32 «1 n ú m e r o -te 
e n t i d a d e s f ede radas , eon u n t o t a l a p r o 
x i m a d o de "5.000 asoc iados l ab radores . 

Ú l t i m a m e n t e , los p r o p a g a n d i s t a s so= 
c ía les a g r a r i o s don P e d r o del Campo , 
s ace rdo te h ú r g a l e s , e n v i a d o po r l a Con
federac ión N a c i o n a l Gatól ico»Agrar ia , y 
el a b o g a d o d o n J u a n O. Orocci , d i rec tor 
de «La S i e r r a y el Llano», tievísta ó r g a 
no d e l a f ederacúón , h a n l l evado a caoo 
u n a l a r g a y p rovechosa campaf ia d e p ro 
p a g a n d a , oons igu iendo f u n d a r Sindicacos 
ca tó l icos a g r a r i o s en los 12 pueb los a 
es te efecto v i s i t ados , a s a b e r : Alosno. 
Yi l l anueva d e las Cruces , Kosa l d e l a 
F r o n t e r a , P u e b l a d e G-uzmán y C a b e z a s 
Rub ia s , en l a reg ión del A n d é v a l o ; S a n 
t a Ola l l a del Ca la , Ar royomol inos d e 
León, C u m b r e s M a y o r e s , F u e n t e h e r i d o s , 
Los Mar ines , C a s t a ñ o del Rob l edo y Ala= 
jar , en la e o m a r o a d e Aracena . 

En_ l a c i u d a d de Aracena , los p ropa 
g a n d i s t a s , e n r e p e t i d a s coiiferencáas d a - u u i u u , ^-^^^c,^^, — , - . 
d a s a n t e numero-so y escogido púb l i co , i José), conde de Vallellano, vizconde de Val 
e n e l ampl io t e a t r o de Aya la , d ivu lga ron ' de Er ro , coronel Orduña, Santos Eoay^ Mo
la l a b o r de l a Confederac ión y d e l a Fe - jnede ro , Moran, Yanguas, Sela (don Gracia-
de rac ión , r e c a b a n d o con buen éx i to i a ; n o ) . Solé y Mercado, Lázaro, Bellido, Aris-
adhes íón de un S ind i ca to neu t ro ex i s t en - • - ' ' • . 
t e a la o b r a común . 

E n Aroche, V i l l a r r a s a y E l Ce r ro se 
hizo t r a b a j o dg consol idac ión , cons igu ién
dose la ins t i tuc ión ©n l a a l d e a do Mon= 
t e s d e San B e n i t o d e u n a sección agre 
g a d a al S ind ica to A. C. d e E l C e r r o . 

L a F . O. A. de l í o g u e r p u b l i c a men' 

onterencia del, señor l^ierv 
La cuestión social sólo se resuelve con justicia y caridad; 
la violencia esteriliza la acción de esas virtudes.-Hay que 

hablar un lenguaje de paz. 

OSTEZOS 

LOS PROGRESOS DEL BOLCHEVISMO 
Y LA INERCIA GUBERNATIVA 

CEBCIE DES ETRANGBES DB MONACO 

— B — 
Némuro , 

Oarte d'admission personneUe valable 
pour un jour, delivrée a M. Curro 
Vargas. 

Le coniissaire speoial. 

Cette carte doit étre preSentée pour 
I'entrae dans les salons et peut étre re-
tiree. 

a0-julliet.l920. 

Las reglas del Casino, en buanto a indu
mentaria, se reducen a prohibir el uso de 
todo traje que no sea de calle y de la gorra, 
sunque sea sportiva. Esto último molesta en 

Las oonsecuenoit® perturbadoras de la 
guerra europe>a no podían naenog de tener 
repercusión, ya en el campo de los princi
pios, ya en el de loa hechos, tanto en los 
países que intervimeron directamente en la 
contienda como en loq que han permanecido 
en la neutralidad. Portugal, es claro, no de
bía eximirse a esta ley general, tanto más 
cuanto que el régimen de desorden allí do
minante hace ya bastante tiempo tenía los 
ánimos predispuestos a recibir fácilmente el 
influjo de las. nuevas corrieutea «n lo que 
tienen éstas de más disolvente y anarqui
zante. 

Desde los primeros momentoa comenzó E L 
DEBATE a analizar los acontecimientos de la 
vecina nación, haciendo resaltar ©1 carácter 
intenso do la propaganda bolchevista portu
guesa, exteriorizada en formas muy var ias : 
publicación de grandes, periódicos y de nu-
meroeos follstog y hojas sueltas, asociacio
nes ácratas esparcidas por todo el país , mí
tines públicos ep los cuales tomaron parte 
sargentos y oficialég del Ejército, haciendo 
létúlurosa epología de los soviets rusos ; todo 
ello entre la indiferencia de los Gobiernos 
de la república. 

Al mismo tiempo, y porque interesaba a 
nuestro país , hemos puesto de relieve la 
pública inteligencia de \os bolchevistas por-
tuguMes con los extranjeros, y , más espe-
eialmente, con los sindioalistae. revolucicma-
rios rapafiela. 

La modalidad especial que presenta hoy 
el bolchevismo lusitano y el obstáculo que 
opone a una reacción saludable en el sen
tido del afianzamiento del orden, que se rea
liza actualmente en España, ncw obligan a 
volver hoy sobre tan importante teraa. 

H a cinco días apenas que los catorce pe
riódicos de Lisboa máts importantes, de dis
tintos matices—socialistas, republicaEíos, ca
tólicos e independientes—llamaban la aten
ción del Gobierno sobre log progresos del 
boSchevismo y sus peligros en un artículo 
editorial quo ofrece particular interés, titu
lado «La conjura bolchevista*, y del que cOr 
piamos los párrafos «iguieníeg: 

«Ante loe pronósticos de próxima revolu
ción Iwlohevista, que unos preparan y otros 
favoreocsn con criminales capitulaciiones, im-
porfia definir actitudes. 

Ayer se celebró en el teatro de la Princesa 
la segunda conferencia social organizada por 
el Consejo asesor de la Federación Católica 
de los Sindicatos Femeninos, a beneficio de 
estos Sindicatos. 

La sala estaba bri l lante; todas las locali
dades estaban ocupadas. En t r e los asisten
tes rebordamos a los señores Obispos de Ma
drid-Alcalá, auxiliar de Toledo y Jaca , pro
visor de la diócesis, duquesa de Santa Ele
na , marquesas de Pidal, Castromonte, Bafal, 
Argüeso y Guimarey; condesas de Pardo Ba-
zán, Gavia y Cobatillas; condes de Val del 
Águila, Oerrageria y Gondoimarv_baron6sa 
del Castillo de Chirel e h i ja ; señoras y se
ñoritas d e Sanz de los Terreros, Cierva, Os-
sorio, viuda de Oues.ta, Gordo, Bevuelta, 
Busto, Llasera, Vitorero, Sela, Pardo, Ber-
naldo de .Quirós, Echarr i , AlVarei, González 
del Valle y Magna, y señores Ossorio Ga
llardo, Bergamln, Goicoechea, Maestre (don 

tizábal Vdon J<»ó Manuel), T o r r « (don Ca
milo) , Semprún y Gurrea, Várela, Llanos 
Torriglia, AJvarez Arranz, Chicharro, Loygo-
rri , Montesino Checa, iGalinsoga, Espejo, 
Perdones,,, Herranz y Pérez Sommer. 

Discurso de Cierva 
_. - . ^ o — r - " — .x.^^-, H e tenido el gusto de se í inv i tado-oo-

s u a l m e n t e u n a rev i s ta , «La Sieriia y EÜmenzó el orador—a este acto para contri-
Llano», po r t avoz d e l o s i n t e r e s e s y d e ' b u i r a la hermosísima obra de los Sindica-
k v i d a do l a e n t i d a d y d e sus Sindica- i tos católicas femeninos. 
t o s i n t e g r a n t e s ; t i e n e establecidais Caja Yoy a tratar de un tema inagotable; pero 
C e n t r a l de A h o r r o s y P r é s t a m o s , coa aun siendo así, es ya difícil decir cosas que 
80,000 p e s e t a s d e c a p i t a l ; Secc ión délguenen a nuevas. E s un tema eterno, por 
C o m p r a s , e n común, y recientemente! i jomprender problemas que se planteará la 
.Sección de V e n t a s , e n común, d e los j iurnanidad mientras exis ta; la aspiración 
p r o d u c t o s r eco lec tados p o r s u s asociados, i ̂ ^ ¿ , 1 0 ha de limitarse a relafcionarlos con 

' las oirour^tancias de momento y lugar. Abar
car todo el tema sería, más que mú tü , es
téril , y , desde luego, superior a mis fuerzas. 

H e titulado mi discurso «La justicia so
cial» E s el t ema, en s u esencia, quo ha 
aceitado a las muchedumbres e inspirado a 
los pensadores de todos los siglos, porque 
señalar el cammo de la perfección de la v d a 
social para la consecución de los fines ma
teriales y morales , es cosa que a todcB afeteta 
e infssresa siempre. , , i 1 

Legítima aspiración es la de ordenar la 
convivencia social d e la mejor manera po-

do obreros y cómo todot se reducen. El 
problema social tiende a agudizarse, y ahora 
M cuando procede llamar a todos con pala
bras de paz y de rajsón. 

Creo yo que hay en esíe país energías y 
reservas morales y un campo fecundo de tra
bajo, que nos pueden permitir bajar, sin 
grandes tropiezos, la pendiente hacia la nor
malidad pei'dida. Por eso digo que es ahora 
cuando el problema social exige un mayor 
espíritu de justxjia, sin ol cual no se lo
grará dulcificar los ánimos. 

Estamos acostumbrados a esperarlo todo 
de los Poderes públicos. A la cooperación 
social, al auxilio de cada ciudadano, a la eon-
ciencia que debemos todos tener de nuestras 
obligaciones sociales no se da en muchas 
ocasiones la verdadera importancia. El Po
der público debo intervenir. Leyes deben 
dictarse, y se dictan, y es éste uno de los 
aspectos ¿las intetesantes del problema, por
que las leyeg, aun siendo ajustadas a la 
materia que es su objeto, si no existen en 
los que han de cumplirlas esa voluntad, y 
no llegan a aiplicarse, son inútiles o nocivas. 
En los últimos tiempos, ai par que se pre
dicaban los derechos individuales del hom
bre y se entregaba, aunqu» fuera aparen-
temente, el Poder púbUoo a las demoora-
oias, al par que se organizaban las Socie
dades políticas sobre la bar.e de la repreeon-
taoión eleotoL'al y los derechos políticos de 
todo hombre se predicaba la doctrina de que 
ese mismo hombre, por el solo hecho (ié 
nacer, tiene el derecho a la existencia, al tra
bajo y al producto integral de su trabajo. 
Se pretendía que la esclavitud antigua ha
bía sido sustituida por otra, que obliga al 
trabajador a eatregar el fruto de su trabajo 
a la clase privilegiada. De esas propagandas 
provieoon las grandes lucíiías económicas. 
Estorbaba, la organización capitalista y el 

grupos 

DE PORTUGAL 

E s preciso que n o seamos ciegos ni sordos 
y que, sobre todo, el Gobierno vea y oiga lo 
que en el subsuelo se trama.» 

Pero no solamente la Piensa de Lisboa 
habla d e este modo. Los periódicos d e Opor-
to se alarman ante el naismo peligro. E l 
importante diario O Primeiro de Janeiro, en 
BU númeroi del 4 del actual, d ice : 

«Más quie nunca se reconoce la necesidad 
de oponer un dique a la invasión del bol
chevismo, que se traduce de mil diversas 
maneras . 

E s también de advertir el modo cómo 
toda la Prensa critica la inercia del Gobier
no frente a la gravedad de la situación, 
llegando a deduci-Tse que los elementes del 
partido popular, antiguos propugnadores bol
chevistas de los mítines, cooperan emboza
damente en tal movimiento de demolición. 
El Coiígreso d e ¡las 'llamaldas Juvéntudas! 
Bindicaüstas, que t iempo ha debió haberse 
celebrado en Setubal, fué entonces prohibi
do, y se verificará ahora en Lisboa. Los 
extractos de las sesiones han sido publica
dos en las columnas del órgano bolchevista. 
E n ellos se declara que <da violencia es el 
único medio de acción contra la sociedad 
burguesa» (disouiiso inaugural del presiden
te) ; que «las Juventudes sindicalistas son 
una asociación secreta» ; y oomo síntesis de. 
declaración de principios, s e aprueba la con
clusión siguiente (sesión del 1 de febrero) : 

«Preconizar los principios sindicalistas re
volucionarios, como medio de lucha econó
mica y de acción dentro de la sociedad ac
tual , educándose y preparándose para reci
bid el nuevo régimen social que, teniendo 
como ideal político el anarquismo, y co
mo régimen económico-soeial el oom,unismo 
anárquico, satisface les fines ideológicos con
cebidos por la juventud proletaria conven
cida de hoy, qua suspira por una VERDA-
DEBA PATBIA L I B E R T A R I A , para UN 
MAKANA MUY PRÓXIMO.» 

[Esto no puede estar más claro 1 
Por otra par te , en los atentados anarquis

tas últ imamente oomaitidos.' ni siquiet'a se 
h» hecho reconocimiento médico a los he
ridos. Y ante una tan extraña actitud, pre
guntan los 14 periódicos, por intermedio de 
su órgano común, O Jornal: 

¿Qué signifioai la uieficaoia de las dili-
L a llamada sociedad^ ^burguesa, teniendo 'gencías polioíac en las invKstígacion'es" 

como base la moral tradikional, la famiha, 
la propiedad individual, la herencia, la li
bertad de trabajo, la selección de las capa
cidades, el respeto del principio de autori
dad coordinadora do las. energías sociales, la 
gran institución militar, sostén del orden; 
el sentimiento patriótico, al que se debe su
bordinar la vida p^hTioa, representa el tra
bajo fecundo y bien dirigido y encama en 
sí la civilización. 

L e depiara guerra de muerto el bolchevis
mo, que rápidamente haría regresar a la 
barbarie los pueblos que aceptaran su yugo 
tiránico. 

Quo s© congreguen todos los, elementos sa
nos que no quieren ver perecer una gloriosa 
nacionalidad en la vergüenza de un sangrien
to carnaval comunista. 

acerca de los' atentados? ¿Cómo se explica 
la faoihdad con que se reúne un Congreso 
sindicalista revolucionario y so hace propa
ganda do la violencia en él acordada? ¿Es 
que capitulan los depositarios de la auto-
tidad ante el bolchevismo, previendo en él 
un «mañana muy próximo»? 

Estas mismas preguntas tienen también 
el derecho de formularlas los ciudadanos de 
las naciones extranjeras, sobre todo, los qus 
se encuentran más directamente amenaza
dos por las consecuencias de tan execrables 
prácticas a-evolucinarias, libremente consen
tidas. 

«¡Casveant cotisuíes» ! terminan dicien
do nuestros oompaüeros de Portugal. 

Luis DE OPORTO 

sible. Pero en vano se pretenderá una per
fección que en lo humano es inalcanzable. 
Por ee,o ©1 problema es eterno. Los elemen
tos llamados a aconsejar o a gobernar deben 
contentarse con el logro de la perfeccióu po
sible. ¿Es que, como pretenden los socio-, 
l istas, la lucha de clases es una nebesidad 
hastia el vencimiento do una de ellas, des
pués det cual el hombre vivirá tranquilo y 
feliz? N o ; pero ia lucha de intereses, en
gendrada por el choque de las pasiones y de 
la competencia económica, existirá siempre, 
en constante renovación, adoptando a cada 
paso formas distintas. Un problema que lle
va consigo ese incesante batallar no puede 
ser resuelto para ^ e m p r e , de un modo defi
nitivo. Dios podría resolverlo a s í ; el hom
bre, no. " 

Unos con recta intenición, otros cgp más 
pasión que rectitud, trazarán moldes idea
les para recoger lodas las esencias de la vida 
social. L a realidad, que es heterogénea, no 
puede ser moldeada oomo algunos pretenden 
y se alzará rebelde siempre que sobre ella 
desciendan utópicas normas sociales. 

Es preciso estudiar los fenómenos sociales 
y sus causas. H a y momentos en quo el pro
blema se aquie ta ; peío llegan otros, como 
los que vivimos, en que todo se agita y con-
vuteiona, y así oomo el reposo es el tiempo 
de las reformas, en la turbulencia la orien
tación ea dificilísima. 

Hoy la agitación es enorme; el tríKtomo 
da la organización social lanz» a las mu
chedumbres a la conquista de lo que creen 
les pertenece, y todo está en peligro. Jamás 
como ahora ha sido tan necesario para los 
elementos directores conservar la serenidad 
de espíritu y ser a l t ru is tas ; nunca más que 
ahora se debe procurar con tanto empeño 
que el espíritu religioso calme y suaivice ese 
malestar. Y aún así, ¿quién sabe? 

H e dicho 'muchas veces que est/DS proble
mas sólo pueden resolverse con. un gran 
espíritu de juaitioia y caridad, y que la vio
lencia no va le ; es más , cuando aparece de 
una parte o de ambas difícilmente, n i aún 
con aquellas virlí;-udes, puede ponerse el re. 
medio. 

Nótese que la actual perturbación econó
mica es una consecuencia de la gran gue
rra, que durante ella no pudo preverse; 
reatado a la producción lo que reclamaba, 
no ya el bienestar, sino hasta la misma 
aliitientación, la perturbación económicja se 
produjo y sirvió de acicate a l as auaacias 
revoiuoionarias, que encontraron mejor pre
paradas que nunca a las muchedumbres. No 
sabemos a la hora presente, y creo que las 
mayores oapaciflades t a m b i t ^ ío ;ignoran, 
aunque traten de comunicar optimismos, có
mo ha de resolverse tamaño conflicto. Nos
otros, que fehzmente y por asistencia de 
Dios hemos permanecido fuera de la guerra, 
hemos sido poco previsores. Creíamos que 
la prosperidad económica de los años úl
timos era el definitivo asiento de nuestro 
poderío, la base de un porvenir brillante. 
Contra esos cálculos vemos ahora cómo se 
van cerrando las fábricas y parando miles 

socialismo por vías legales, y. otros 
desgajados de él por la acción directa t ra 
bajan por destiruirJa. Se ha dicho quo el so
cialismo hace la crítica do la sociedad, poro 
que no llega a describir la traza futura de 
la vida social. Rusia nos la muestra. Ahora 
el bolchevismo vuelve le® ojos !Ú capitalis
mo, abandona el régimen del trabajo milita
rizado. Es que aquellos hombrw, a fuerza 
de destruir tanto, se enouentian coa que nc 
pueden vivir. {Asentir,iie-íito.) 

Se ha olvidado que las forraas do convi
vencia humana tienen su fundamento en lá 
necesidad de cada moinon'uo, y qua enlazadas 
las de los momentos sucesivos por le¡ tra
dición, constituyen algo de que nó puede 
prescindii-se. Y esto me lleva a hablar de los 
ext'--emistas, no sólo de los revoluciónanos, 
sino anibién da ios que, sin quererlo, lo son 
y-creen^ que en un instante puede destruirse 
lo que los siglos han formado. i-«o. L a So
ciedad por ley divina marcha psnosamenta 
al bien, y on ese lento caminar sg van for
mando las instituciones que los anarquistas, 
les revolucionarios y los sciü adores 'creen 
sustituibles rápidamente, mien^-'as los hom
bres serenos entienden que es necesario ir 
despacio: no se crea tan de prisa como se 
destruye. (Aplausos.) 

No puedo menospreciarse el pasado. An
tes de hablarse de los derechos de los po
bres se habían realizado por ellos, en nom
bre de la Religión y de la caridad. Obras 
admirables. Guando conocí lo que fué en 
España la beneficencia sentí orgullo y tris
teza. Una gran parte del tesoro inmenso de 
generosidad de Beyes, grandes y guerreros 
Be perdió, desgraciadamente, parte por codi
cia, parte pa^ abandono e incuria. E l es
píritu religioso hizo' que esos fines se cum
plieran en España con loable esplendidez. 
(Aplausos.) 

Señala el orador el peligro de las leyes 
que viven sólo en el papel por la desilusión 
que su incumplimiento engendra en las nia-
sas, y cita como ejemplos, en ios qué él 
intervino, la del descanso dominical, que 
tropezó con la obstinada resistencia de los 
taberneros, que fué vencida con evidente 
beneficio de los obreros, y la disposición 
sobse la usura de las casas de empeño su
primidas, pero reaparecidas luego con el nom 
bre de establecimientos de conpravcnta m e r 
cantil, en los que se sigue realizando la 
misma escandalosa usura. (El público aplau
de al orador.) 

Esas 'deben ser las preocupaciones de los 
g o b e r n a n t a ; evitar la injusticia, la explo
tación de los humildes, proou'rar su mejo
ramiento maiterial y moral. Pensar en una 
organización nueva que abarque la compie-
jidad de la vida social, todas las relaciones 
económicas del mundo ; para eso ¿quién se 
sentirá con fuerzas? ^Debe proouraree, ante 
todo, que impare un amplid espíritu de 
justicia y considerar que ima organización 
social que ha permitido las maravillas de la 
civilización, que ha conservado la idea moral 
y el sentimiento religioso, que permite la 
multiplicación de las instituciones sociaJes, 
no puede sustituirse tan fácilmente, y m e 
rece algunos respetos. Mientras el espíritu 
religioso do la mujer aliente con lo inten
sidad de .ahora, termina el señor Ciecva, 
habrá esperanza en que el mundo camina 
hacia la petfección. 

E l orador fué aplaudido largamente. 
El acto terminó a las ocho y media. 

toímstraeíóa É EL OEf 
HORAS DE OFICÍNÜ 

Mañana 9 a i 
l a r d e .» 8 s ? 

¿BE PUEDE? 

Lector o lectora mia:. 
otórgame tu perdón 
si tengo la pretensión 
de fomentar tu alegria. 
Yo. quiero hacerte reír, 
tf por tu risa legrar 
voy chistes a construir 
y colmos a fabricar. 
Voy a quemarme las cejas 
remozando cuentos viejos. 
¡ Verás cómo vamos lejos 

si m.e dejas 1 
Porque yo procuraré . 
—si mi musa está remisa— 
¡ buscar para ti la risa 

donde esté 1 
y nada más, que ya es hora 
de comenzar la labor} 
estoy a tus pies, lectora; 
a tus órdenes, lector. . 

* * * 
.—Señorito, cómpreme este décimo, que e» 

un capicúa. 
—No juego. 
—Ande usté, para ganarme unas perrillas..., 

que tengo a mi padre en el hospital hace 
dii-ss años... 

—]Garambal \DÍB3 aiíos\ Y (.cómo ssiil 
—íísíá de portero. 

* * * 
^Quiénes son los que sienten alegría en el 

pesar 7 ,j 
Los que venden al peso. 

* » » 
—¿Quiere usted tomar café 

conmigo^ 
—Mil gracias; pero 

no es posible, don Seiero, 
el que lo tome... 

—¿Por qué? 
—Los nervios m,e hacen sufrir 
y me tienen como loca... 
¿Tom.i una tasa de moka? 
XPues ya no puedo dormir I 
—j Vaya si es extraordinario I 
—iVo lo to~ie usted a guasa... 
—Pero si es que a mi me pasa 
justamente lo contrario... 
•—¿Lo, contrario? 

—Bien se ve, 
señora... 

—Pues I no lo entiendo' 
—Que yo, cuando estoy durmiendo, 
\no piisdo tomar café] 

«,» » 
Creso, que era un hom,bre craso, 

tomaba de postre queso : 
por eso se daba el caso 
do hallarse tan craso Creso. 

COLMO FINAL 

El de un hojalatero: 
Tener dos hijos soldad.os. 

Por la rapsodia^ 

Constantino PLA 

NOTAS MUSICALES 

DESPEDIDA DE ANDRÉS 
SEGÓ VIA 

^ , — s » — ^ 
Segóvia ha tenido una despedida efusiva 

y entusiasta, y a los aplausos de despodida 
correspondió con lo más exquisito do su 
arteb^nísimo e inimitable. 

E Í programa más vario lo permitió dejar 
vea- una mayor flexibilidad, que -se adapixS 
perfectamente, tanto a la gracia apasionada 
de «Tárrega», como a la corrección de Ja 
romanza de Méndelsohn, como a la melan
colía. , de la borceüse de Schumann. 

E n la últ ima paiáé electrizó al público con 
«Granada», y el «B.'eludio español», do AJ-
béniz, acogido con entusiastas ovaciones, 
que le obhgaron a interpretar más obrai?, 
entre ellas la danza en «mi», de Granados, 
clásica ya en este artista, que da en olla 
una impresión de exquisitez admirable. 

H . 
* * * 

E n el Palsx!o Hotel se celebró ayer tarda 
en la más agradable intimidad el banquete 
con qu'e los amigos dol ilu.<:tr6 pianista y 
compositor Eugen d'Albejrt le agasajaban por 
su llegada a España, donde consiguió gran
des éxitos en :su i^rimer viaje hace años, 
país al que profesa un gran afecto y quu 
ensalzó en el extranjero al dar a conocer su 
famosa ópera «Tierra baja», sobre el libro 
de Guimerá. 

Tomaron asiento a ambos lados del com
positor los maestros Bretón y Arbós, las se
ñoras do Fernández Bordas y la soprano Car-
Iota Dahmen. En t r e los comensales figura
ban los señores Kirohoff, Fernández Bor-
das, Tu'-ina, del Villar y del Campo. 

El maestro Bretón ofreció el almuerzo, re
cordando el triunfo de d'Albert cuando ac
tuó bajo su dirección en la antigua Sociedad 
ds Conciertos ; ensalzó su personalidad como 
compositor y pianista, y su amor a Espa-
ña, del que ha dado constantes pruebas. 

D'Albert dio las gracias en breves frases 
y evocó sus emociones pn nuestro país, del 
que siempre ha conservado una visión risue
ña y gra'ta. 

* * * 
El Seál Conservatorio de Música y De

clamación quiera testimoniar su cariño a su 
director Balientle, ¡haca po<-os días jubilai-
do, el ilu.stro don Tomás Bretón. 

Al serle concedida la gran cruz de Alfon
so X I I , pequeño premio a sus grandes me
recimientos, el Claustro y ,^!umnos del Con
servatorio han abierto una suscripción de 
carácter popular para regalarlo las insignias, 
q u e j e s serán ofrecidas en un solemne acto 
público. 

Los donativos, de un límite Tiiáxrmo da 
cinco pesetas, se reciben en el Conserva.i 
torio. 

MilEiiOS H SiOiiRIEUDQS 

No es jurídico ni cristiano 
descargar sobre el arrenda
tario todas las contingencias 

de la Naturaleza. 

Por momentos urge que el legislador ponga mano 
en los arriendos y subarriendos de fincas rústicas. De 
entro loe muchos problemas qu© afectan al campo y 
de entre los múchisimos más que integran la apeteci
da renovación social, es aquél uno de los más peren
torios, y , por ventura, de los menos difíciles de subs-
fcanoiaí: primero, porque aborda temas e intereses 
muy concretos, y luego, porque a propósito de él se 
ha pronunciado ya una opinión poderosa y general. 

Sin fijarme en los clamores que vienen de las masas 
desheredadas y de los campos de la izquierda, para 
que eí egoísmo no arguya que se rebusca con deleite 
y para fines preconcebidos, testimonies interesados o 
doctrinalmento subversivos ; y sin detenerme tampoco 
en apuntar antecedentes históricos quo en abundancia 
abonarían mis pareceres y aún los superarían en ra
dicalismo, importa fijar la atención en que l a mecá
nica del arriendo preconizada' por nuestro Código su
fre tcdcffi los días embales justificadísimos de parte 
de técnicos'desapasionados, de pensadores muy carac
terizados en el campo católico, de cultivadores exper
tos y no menMiterosos. Con análogos sentimientos 
que antaño inspiraron a Flórez Estrada, , a Balmes, a 
Moyano, a Borrego, a Madoz y a Escosura, son hoy 
loe discípulos de Toniolo—Minguijón, Díaz Oaneja, 
Aznar, Castroyiejo—la Federación Católica Agraria de 
Asturias, la Confsderación de Obreros Catolicen de 
Ijovanta, los labradores de C a r r i ó n d e los Condes, los 
do Fuente de San Esteban, el agustino padre Ambro
sio Garrido, el competentísimo ingeniero don José 
Gascón, la Federación Agraria de Levante, los colo
nos de Carmona-', las derechas raragozanas al redac
tar su programa mínimo, los ingenieros de montes y 
agrónomos de Andalucía, Extremadura y Castilla y 
«1 Pleno del Inst i tuto de Reformas Sociales—toman
do al azar nombres entre los reclamantes de los últi
mos meses—, quienes advierten que no es discreto, 
jurídico ni cristiano descargar todas las contingen
cias de la Naturaleza sobre el arrendatario trabajador 

y eximir de ellas al propieíario rent is ta ; que éste 
debe resarcirse de las mejoras que a la tierra incor
pore ; que los arriendos a corto plazo quitan produc
tividad al suelo y tranquilidad' a su cult ivador; que 
debe haber entidades imparoiales dispuestas a revisar 
la equidad de la r en t a ; que los subarrendadores han 
venido a ser nueva casta de logreros dañinos, pues se 
enriquecen sin trabajar, no benefician al dueño, es
quilman al colono y, en resumen, dañan la produc
ción y encarecen el f ruto; que es cruel tener el por
venir del arrendatario pendiente de que el propietario 
quiera vender su predio; j , en fin, que el mecanismo 
arrendaticio no parece sino fraguado para prear castas 
de inactivos, legiones de siervos y tierras infecundas. 

La reforma se limita al arren
damiento, dejando aparte lo 
relativo a expropiaciones de 

tierras mal cultivadas. 

E n Cortes anteriores el ilustrado diputado reformis
ta don Piliberto Villalobos presentó una proposición 
—que, por desdicha, no llegó a ser discutida—sobre 
este particular. De ella arranco, incluso copiándola 
en ciertos párrafos, la que hoj? presento a la Cámara, 
y en ese antecedente hallará prestigio. H e creído opor
tuno ampliarla a extremos que no comprendía y des
cargarla, en cambio, de lo referente al cultivo ade-
cuado de las tierras y a la expropiación de las que 
no lo obtengan, por ser esta materia enteraniente. .ex

traña a los fenómenos del arriendo, merecedora de 
iniciativa parlamentaria exclusiva, y peligrosa de 
complicar con la que ahora me ocupa, ya que la una 
entraña honda innovación y la otra mero perfecciona
miento, siendo de temer que pudiera fracasar éste 
por el miedo que inspirase aquélla. 

El m i s m o diputado infrascrito, en ocasión de ooupalr 
el ministerio de Fomento, sometió a las Cámaras un 
proyecto combatiendo el subarriendo, •que no logró me
jor fortuna que la iniciativa del señbr Villalobos. A 
nadie sorprenderá que la solución aquí propuesta para 
la dificultad mentada sea mucho más rotunda y decisi
va que la que entonces se discurrió, si toma en cuenta 
la difereticia que existe entre una labor de gobierno, 
donde se comparten los criterios igual que los hono
res y las responsabilidades, y una moción personal, 
cuyo autor se mueve más libremente porque no ha 
de consultar con nadie, n i sobre nadie ha de hacer 
pesar su posible yerro. E n la proposición adjunta se 
fija en diez años el término mínimo del arriendo, para 
no saltar de golpe desde el plazo minúsculo de una 
cosecha hasta el amplísimo de veinte años que el se
ño Villalobos recomendaba. Aunque esto sea más jus
to, importa aminorar el pretexto para las resiste acias 
que, fijamente, han de salir al paso. 

índice de los extremos que la 
la reforma abarca. 

_ Se^detennina la necteidad de un acta previa al co

mienzo del contrato, pues sin esta precaución se difi
cultarían y envenenarían las incidencias referentes al 
abono de mejoras. 

Se hace pesaí: sobre una y otra parto las iholemen-
ciaB de la Naturaleza, dando s.:-i satisfacción a una 
de las quejas más generales y mejor 'un-ladas. 

Sé establece la posibilidad c? una revisión trienal 
do la renta. E s ella consecuencia obligada de la im
plantación del arriendo a largo plazo, pues sin es» ' 
previsiónj las tremendas sacudidas que en nuestros. 
tiempos la economía sufre podrían acarrear siíuacio-
nes ruinosas para una u otra parte contratante. » 

Se pone término a la facultad cruel, hjy proclama
da en el artículo ,1.571 del Código, de que el com
prador de un inmueble, pueda poner término, a un 
arriendo preexistente, singular precepto por el cual' 
el colono, sin culpa alguna, venía a sec victima y ju-
gueto de contratos en que no intervino. 

Implántase el retracto en favor del colono; que, en 
igualdad de condiciones, bien cuerdo ce que tenga pre-
fereneia para comprar la tierra quien viene incorpo. 
rando a ella su esfuerzo y su ilusión. 

G^astígase al colono pet.'ozoso con la posibilidad,,de 
ser desahuciado si abandona un año el cultivo del • 
inmueble. 

Queda consignado el principio—también unánime
mente reclamado^—de que sean el abono al arrendata
rio las mejoras de toda Clase; con lo qae no se haca 

,^rgue en Ja_página 4.) 
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En la Alta Cámara comeoió e! debate sobre la contestación a! Mensaje 
de ía Corona.-Por 81 votos contra 53, absteniéndose los ciervÍ3tas 

se desechó una enmienda del marqués de Cortina 

SENADO 
B—— 

SESIÓN DEL DÍA 22 
Comienza a las tros y media, bajo la pre-

^dencia dol sefior Hénohez de Toca. 
^ En el banco azul, los ministros de Ins
trucción Pública y Fomento. 

BUEGOS y PBEGUNTAS 

• El señor (itTILLEN SOL pide que se tffai-
ígan a la Cámara los documentos rélaoiona-
¡dos con la franquicia arancelaria del azúcar. 
i Ei aeñoT UBIERNA se lamenta del aban^ 
i dono en que están nuestras riquezas arqui-
¡•tectónicas; pide un procedimiento claro y 
•eenciUo para que sean declarados rnonupaen^ 
tos nacionale.<? las obras ar t l s t ica í^qúe ló, 
merezcan, y pide gne^se vigile y prohiba la 
exportaxíión de obras dei arte. 
i El ministro do INSTB.UCCION PUBLI-
•̂ CA ofreció estudiar el asunto, que reconoce 
,'que 6S de sumo interés para la conservación 
do nuestro tesoro aríístico. 

El sefior D A U R E I J E A pide que eé ponga 
coto al abuso que, amparados, con eus t í tu-
•loG, cometen algunos licenciados a s Medioi-
toa», con grave perjuicio de los- qué, ©ngafia-
'dos por falsos anuncios, se ponen Sn sus 
pianos.' 
. Ju ra te] caigo el saaador sefior Ouzi. 

OEDBN D E L BIA 

La contestación al Mensaje 
de la Corona 

Se aprueba el acta de la s ^ i ó n anterior. 
Se da lectura al dictainen de la Comisión 

fle contestación al discurso de la Corona. 
El presidente de la OAMABA eefiala el 

orden paxa la discusión del Mensais de la 
Corona. Indica que de las enmiendas pro-
eentadas, las que más sa separan del texto 
feon las del marqués de Cortina y del sefior 
¡González Posada? 

Se da lectura a la primera. 

Enmienda de! Marqués de Cortina 
• El marqués d© OOBTINA apoya su en-
tnienda. 
' Becuerda los años en que la economía na-
Icional ha vivido pendiente de unos presu
puestos anticuados que no podíaín ¡responder 
p, las necesidades que surgían de la realidad, 
y estudiar los aprobados por él Gobierno del 
$efior AHebde Salazar, que ttMeron ima re
forma tr ibutaria completamente deiñcieiíte, 
ique, por otra par te , ha sido desaprovechada, 
ipuesto que el Gobierno se a i ^ a a hacer 
"uso de las ate-íBueiones que le conoeaé la 
.vigente ley. 

' S e ocupa del régimen de abastecimientos, 
bue ha tenido caracteres de verdadera liqui-
aación. Por este régimen S Estado se incau-
fcó de sus baarccs alomanea, que han hecho 
unos viajes caprichosos y fantásticos, sin 
Jiingún resultado práctico. 

Critica la reforma tr ibutaria y la ley de 
letalidades, en la que síparece un recargo de 
diez centésimas eoore la riqueza, votado por 
¡B1 Senado, y del que jamás se ha hecho 
aplicación; es preciso que esa Iff̂  venga a 
jlas Cámaras, y pide, em nombre de la mino-
^ria romanonista, que se eéfialen turnos para 
•BU discusión, porque de no hacerse asi, la 
minoría de que foriña par te , no colaborará 
con c! Gobierno en ningún feúnto .económi
co. Be ocupa brevemente del aumento de 
tarifas de Correos, inoportuno y aplicado 
cuando ni aun sellos había que reepondieran 
a las nuevas escalas de lá tarifa, hasta el 
punto de que hxibo qü© tolerar el franqueo 
con sellos de 15 céntimos, porque no B^ ha
bían emitido los de 20. 

Alude a nuestra inestabilidad económica, 
siempre en conmoción, que en ©I período de 
prosperidad, en el de las vacas gordas, S9 
trató únicamente de aumentar las reservas 
de oro, como si cst-o fuera una panacea: to
do era para el Banco, eni una obsesión da 
engrandecer las reservas tan delendidas por 
e! señor Villaveide; y la Opinión, aote ésto, 
pe p r ^ u n t a b a si tras Me aumento vendría a 
lanzarse oro a la circulación o a disminuir 
l& c5rculB<!Íón fiduciiEÍiia, cuyos beneficios pa
san íntegros al Gobierno, por lo cual no se 
pitera. 

Al tratar del préstamo hecho a Francia, 
3ic6 que de esta nación hemos recibido be-
beificios por los cuales, si no debemos rega
tear la gratitud, tampoco debemos exagerar
l a ; oK'o beneficio lo liquidamos hace un año 
y nos ooctó tírcinta y cinco mjllanes. Como 
icuestión relacionada más o mencs con ésta 
Iferata de los aranceles, respecto d̂ e los cuales 
ia política de l . Gobierno ea incierta. y vaci
ó t e según la influencia do los i n t e r e s a , 
flfceotos, y recuerda la fraáe do Canalejas, se 
ftún el cual no se podía fortalecer tma in-
oustria si continuanaente se Is ofrecían nue-
ifoB oauíjes y se cegaban los de su origen. 
' Hace una oríÉioa de diveisas parladas del 
kranoei insuficientes y absurdas, como las 
Eue se aplican a los trajes de señora, que 
Pagan como tela, y por.el poc9 peso y la poca 
Bentidad do tela (Bisas) pagan oamíádíades 
HTÍeorias en trajes de 2,000 a 3.000 francos 
He propio. Sostiene que la reforma aranoela-
t l a es poco premeditada y peligrosa,, porque 
Ifce enajenará las simpatías de paistó qne 
«uaden aprovinionaSiTios de iaffiioulos tan nece 
j^arics oonio el de material para el Bjéreito. 
i Al tratar de la exportación de productos 
jíIaboradoB, culpa al Gobierno ¿3 haber apo

yado en favor do los obreros todas las huel
gas plaHteadas, con lo que ha recargado 
nuestra producción en término* de qué no 
puede oonlpefcir con la exisraíijeiía). 

E l señor BUGALLAL (don Darío) contes
ta por la Comisión. Bechaza el criterio pesi
mista del marqués de Cortina sobré el estado 
de nuestra riqueza. 

Beflaía la contradícorón que existe en las 
palabras del marqués dé Cortina, al decir 
que e s . esencial la solidez ds la situación 
económica del país, y el preguntar luego 
que para qué sirven las reservas de oro. 

Keetiñea el marqués de Cortina. 

Coníeétación del ministro 
de Hacienda 

El ministro dé HACIENDA se extraña dé 
que un hombre como el marqués de Corti-
nftj'f^después de una etapal de gobierno de 
diez y ochó meses, cometa la injusticia da 
estudiar tan ligeramente una reforma tribu-
iiaria. sin temer en cuenta las dificultades 
qué'sobre las existentes ya han creado la in* 
seguridad y la zogobra. 

Y resulta extrañe que no se dé cuenta da 
que una reforma tributaria aprobada en 1 de 
abril, no puede producir sus efectos tan rá
pidamente que sean ya apteciáiblés; no es 
una reforma perfecta, nadie lo ha pretendi
do ; pero el marqués 3e Cortina declaró que 
era justa, razonable y bien intencionada. 

Declara necesario él impuesto sóbre la 
renta, para evitar injusticias mayores* aún 
qué las se^P-lswiS'S póí el marqués dé Cortina. 

El Gobierno no puede hacer uso de las 
autorizaciones que le concede la ley de Uti
lidades ; necesita algo más para que sean efi
caces Sus decisiones : es preciso el mandato 
imperativo. 

No és posible criticar uña reforma tribu
taria que a los pocos rnesés de estar en vi
gencia tropieza con uña de las crisis más 
Obscuras de qué hay noticia. Es te pasó con 
ía elevación de t añ í a s dé Correos; lo raro 
es qué no hubieran faltado lóS sellos total-
mente , originando tm conflicto t remendo; 
aun ahora se hacen milagros con una fábri
ca falta de elementos. 

Para nóítóalizfer la situación no hay otro 
medio que nivelar ¿1 presupuesto. Obscuro 
pareceré este, pero ea el único Catoinó que 
siguen las naciones que desean volver a la 
ttormalidad, porque la situación del Estado 
repercute en toda economía nacional; si el 
Gobierno, nscesitadó, éjaíté obligaciones, él 
ahorro y el capital irá a ellas, abánd<Hiaüdo 
la industria. 

Termina diciendo que, obligados por las 
consecuencias económicas de la guerra, to-

Comisíones y varios votos particulares a dio-
tátdénes de actas. 

Sa fija el ordéü del día y se levanta la se
sión a las seis y cuarenta y cinco. 

L~A BOLSA 

MAIÍBID.—Año XI.—Kúm. S.«2S 

NorAS POLÍTICAS 

SESIÓN DEL DÍA 22 
A las cuatro menos cuarto comienza la 

sesión, bajo la presidencia del señor Piniéa. 
Están las tribunas en Bü casi totalidad, 

ocupadas por señoras. 
Ent ran todos los diputados de frac, dis

puestos para Ift jura. 
Be procede a la constitución deStíftiva de 

la Mesa, votando al presidente. 
Es elegido p r u d e n t e el señor SájJoh«z 

Guerra por 805 votos, de 306 que ̂ e han 
emitido. 

E l voto de menos era por una papeleta en 
blanco. 

Son elegidles, vicepresidentes los señores 
Piniés, por 261 Votos; Bullón, por 240; 
marqués He Arriluee de IbaTra, por 192, y 
Aura Boronat, por 182. 

Elección de secretarios 
Soa elegidos los señores, Fernández Ba

rren, por 187 votos; Gil de Biedma, por 172; 
Arteohe, por 128, y Btiiz Valarino, por 111. 

La jura 
A las cinco y media comienza la jura. 

Después del señor Sánchez Guerra, jura la 
Mesa y a continuación los demás diputados. 

Discurso del presidente 
Terminada la jura , el señor SÁNCHEZ 

G ü E B B A hace su discurso. 
Da las gracias, afirmando que su gratitud 

tetimuiará fi.u voluntad. 
La eficacia de los votos de Ja Cámara ni 

siquÍMa ie ponai te ser modesto ni reoonofeer 
sus deficiencias personales. 

Pasa a t ra tar de la discusión de las. actas , 
que, dice, ©s epílogo de la lucha electoral. Ya, 
por fórtama, queda a la espalda esa enojosa 
labor, pero deja su enseñanza de que fuá 
erro* someter el examen de las actas al Su
premo. 

El presidente debe proclamarlo y al i6o-
bierno toca poner remedio. 

Beeuerda los versos de sor Juana Inés de 
la Cruz : 

O hácedlas cual las queréis 
o amadlas cu<É Ifis hacéis. 

Becuerda loa máe brillantes períodos del 

MADRID' 
_ . B — . 

i por 100 Intsd&r.—Serie F , 70,oo; D, 
70,75; C, 70,75; B , 70,50; A, 70,50. 

§ por 100 Interior IJ919) .—Serie F , 71,605 
B , 71,60; D, 71,60; C, 71,60; B, 71,60; A, 
71,60; DiferentéÉ, 71,60; G y Hi 75,o0. 

i por 100 Extgtíor.—Serie 1, 82,50; B , 
82,65; D , 84,20; C, 64,40; B , 84,70; A, 
74,70; G y H , 86. 

S por 100 Amartlzabla.—Serie E , 98,40; 
D , 98,25; C, 93,40; B , 93,40; A, 93,60. 

a gor 100 Amoítizable (1917).—Seria C, 
93,40; B , 0a,75; A, 03,75. 

Oblilaoioaes del Tosoro.—Serie B , 101,8S; 
üsaiitasnlenío de MafiriS.— Emprésti to 

1868, 74 ; Interior , 88,50; Villa Madrid 
(1018), 86,25. 

áiíeotos extranjeros.—Marruecos, 64,7S. 
Cédulas WpotemSias.—Del Banco, 4 por 

100, 89,60; í dem, 5 por 100, 99,80; í dem 
6 por 100, 108. 

Accionas.—Banco de España, 540; féeiü 
ídem (bonos), 286; Tabacos, 270; Banco Hi 
potecario, 245 ; í dem Español Crédito, 139; 
Ídem Blo de la Plata, 272; ídem Central, 
100; Fénix, 190; Azúcar (preferente), oon^ 
tadí), 74 ; ídem (ordiaria), contodo, 8 6 ; fin 
córlente, 36 ; Félguerá, 7 8 ; M. Z. A., conta
do, 287; fin corriente, 285,50; Nortes, conta» 
do, 279; fin corriente, 279; Andaluces, 44,20. 

ÜbUgacféniK.—Aíioaates, primera, 289; 
Ari2a, 9 2 ; Nortes, piémera, 57,50; Canfrac, 
72,50; BíotintOi 101,50; Peñarroya, 99 ; As. 
íuriana, 1()2,25. 

Moliéda extranjaía.— Marcos, 11,05; 
Francos, 51,96; ídem SUÍZM, 119, (no ofi
c ia l ) ; ídem belgas, 65 ; Libras, 27,80; Dó
lar, 7,12 (no oficial); Liras, 25,85; Escudo 
portugués, 0,72 (no oñoial) ; Peso argenti
no, 2,55 (no oficial) ; Florín, 2,48 (no ofi' 
cial). 

BILBAO 
Besinsra, 828; Papelera, .94; Banco de 

Bilbao, 1.710; ídem TJrquijo, 300; Unión 
Minera, 575; Sota, 1.375; Nerrión, S20; H . 
Ibérica, 90. 

P&RIS 
Exterior, 160; Nortes, 550; Pesetas, 

192,50; Marcos, 22,75; Liras , 50,25; Libras, 
68,66; Dólar, 13,79; Coronas Suecas,, 309; 
ídem noruegas, 288; ídem diaftmarquesas, 
250,25; Francos ' su i sós . 238,78; ídem bel
gas, 104,50; Florín, 47á,ñO; l í o de la Pla
ta , 486; Bíotinto, 1.405. 

B A B C E L O N I 
Inter ior , 71,90; Exterior, 82,65; Atnorti-

eable, 93,70; Nortes, 56,10; ̂  M o a n t « , 
67,45; Andaluces, 44 : Orenses, 17,85; Co
lonial, 62,60; Francos, 5 Í ,05 ; Libras, 27,83; 
Marcos, 12,10. 

LONDRES 

Se presentará una proposición pidiendo 
¡a representación proporcional 

a n — . 

Otra proposición de iey que va a ser presentaúa a la 0esa del 
Congreso pedirá que en el examen de actas electorales deje 

de entender el Supremo 
- J U l -

, SENADO 

La mayoría ministerial 
Al votarse ayer en la Alta Cámara la en

mienda presentada por loa liberaies a la con
testación al Mensaje, abgtuvtóronse de votar 
loB ciervlstae; los mauristas no acordaron 
nada como minoría, y por ello algunos vot|.-
roüQ (con el Gobierno 'y otros ^e abstuvieron. 

Como en la votación el Gobierno sólo tuvo 
áS v e t e de mayoría, puede afirmarse que si 
mauristas y ciervistas hubieran votado en 
contra, habría sido el de ayer un mal día 
para el Gabinete. 

_ s — . 
CONGEESO 

LA JUKA 

T^T r^T «'^^°™^'^^ «̂ s í» f»«ifra' ^ sistema pariamentario en España. No pue-

casado, aqm donde las Cortes «e hacen par; 
cerrarlas. (Bien.) Cuando se equivoca el sis 

' êrnof 
(Muff 

ampliación de facultades_ que ante las conti-j easado, aquí donde las Cortes "ee hacen para 
nuas e mesperadíks derivaciones no puede ' pprrT.,.ia<5 ínír,, •\ rnnni l^ ««, «»/„„'™»„ ^r^; 
darse por caducada. I Í ^ T ^ ' - J f k i„!S . j ^ f T u - ^ '^ ' 

E n votación nominal se desecha la én - ' ^"""^ -̂ '̂̂ ^^ *^ Pariamento d e los Gobiernos 
mienda por 81 contra 53. Se abstienen los 
oiervistas. 

Se suspMide el debate por haber pasMo 
las horas r ^ l amen ta r i a s . 

MAS ETJEGOS 

E l señor TOBMO ecsplioa que por difioul-
tsdes' r^ lamenta r iaa no pudo intervenir 
cuando el señor TJbierna hizo su ruego so
bre la conservación de monumentos en Es* 
paña. Tal importancia tiene el tema, que 
no puede dejar de intervenir ; pide que ven i 
gan a la Cámara antecedeintes del inventa
rio monumental , una de las obras mejor ein-
pezadae y peor seguidas en España, y pide 
ima relación de las personas deeign&das 
para la realiaaeión de los t r a b a j a . L a dis
cusión de la forma en que se hace, será ob
jeto de otro estudio. 

E l señor F A B I E . s e adhiere al ruego an-
tKfior. 

Se leen varios dictámenes da diferentes 

y no ios Gobiernos del Parlamento, 
bien en la izquierda.) 

Creo que cuando lleguen al estudio del 
Parlamento los graves problemas nacionaies 
callará IB pasión política. 

E n e l camino de la abnegación y del sacri
ficio por la Patr ia , por nadie se dejará él 
adelantar. 

Termina reiterando su gratitud al Congreso. 
D ^ p u é s de declarar oficialmente constituí-

do el Congreso, levantó la s ^ i ó n a las seis 
y cinco minutas . 

(ARTÍCULOS Y CONFBSKNCIAS) 
POK 

Enrique La-Gasea 
Comandante de Intendencia 

De ven.ta, al precio de tres pesetas, en 
la Librería Internacional de Bomo, Alca
lá, 5. Madrid. 

S I E L N I Ñ O ESTA' D É B I L Y T R I S T E S I N GANAS DE JUGAR, U R G E 

P R E O C U P A R S E , P O R Q U E E L S Í N T O M A E S SIE iMPRE A L A R M A N T E . 

E S T E F A M O S O J A R A B E E N R I Q U E C E S U S A N G R E D E G L Ó B U L O S RO

J O S Y F O R T A L E C E S U S H U E S O S , F A V O R E C I E N D O E L C R E C I M I E N T O NOR

M A L Y R O B U S T E C I E N D O E E O R G A N I S M O , L I B R Á N D O L O D E L O S P E L I 

G R O S D E LA A N E M I A Y LA D E S N U T R I C I Ó N . 

Treinta y MU años de éxitos crecleiites 

27,85; MaxcoB, 283,60; FrailíSoe, 
63,45; í d e m suizos, ^3 ,48 ; Dólar, 3,8979; 
Liras, 106,12. 

HOT&S IÑFOBMlLtlYaS 

Muy floja de negocio transonrrid la É^eí¿a butsétil 
de ayer, en ía que la geEeíálidqá di6 los valoTÉs se 
trWafon en baja.. 

Los foiidos públieís acraitü&rea el dMcebSo inicia
da «¡nteayer; pero no ftrftemos que íes persistente, 

Dé las óbligaoiBüss Séf Tei*6 fiéio «a negocié ía 
serie B 4 101,83, can atunWto dé 46 céfttijnoB, 

1*8 í'aleres isdüstriSileí, ósMi pátalííados, aotáiá-
dose únioameBte algún móTÍíniéntí> to loe grupb» de 
Azucareras y T'erróeirriíeg. 

AqüéUas íaejotMi su coiisacióti; paro, ett cambió, 
los segundos decaen, atiñqü* ho ín C&atidad sa
liente. 

El corro internacional es el único Terdftáfetfttíltífite 
animado, y la« divisM se tratsto áí a!z4 1» mayoría. 

lios íraneoB su6ea 45 Géfttjmos, y li« laarcoe 15. 

La representación proporcional 
So estén recogiendo firmas para presentar 

al Congreso la siguiente proposición do ley : 
«El üongreso da l l a ra : primero, que es in^ 

disp'ettsable y urgente llevar a j a ley el siste
m a electoral de representación proporcional. 

Segundo, qus debe prooederse al nombra
miento de una Comisión parlamentaria, en 
la que tengan cabida tbdoa los grupos de la 
Cámara, que redacte la proposición de refor
ma electoral.—Gasset, Alba, Cambó, Le-
rrous.» 

El examen de las acias 
Se va a presentar a la Mesa del Congreso 

la siguiente proposición d e ley : 
«Artículo únibo. ET artiíoulo 53 de la ley 

de 8 de agosto da 1007, será sustituido por 
el s iguiente: 

«Artículo '50. La Jun t a escrutadora exten
derá un acta por duplicado, que suscribirán 
todos les individuos presentes al acto. De es
tos dos ejemplares, el uno quedará archiva
do én la Jun t a con el expediente electoral y 
el,otro BQ remitirá a la Jun ta central del Cen
so, Si do elí*!ción d e diputadoe a Cortes se 
tratare , y a las provinciales, si de eleciones 
muaio ipáes . 

E l reglamento del Congreso determinará el 
procedimiento para el examen e informe de 
las actas en las elecciones de diputados a 
Cortes. 

Aunque en las actas de escrutinio no se 
haya hecho oonstar.. ninguna protesta ni re
clamación, todo í ' todidato derrotado en déo-
Ción de _diputad&s a Cortes, tiene el derecho 
de dirigirse aj presidente del Congreso pi-
diendd la revisión de! expediente electoral 

jpara aportar prueras y testimonios que acre
diten la ilegilldacj nulidad de la elección, 
no obs{«nt< de ' > ii urar en el acta de pto-

í testa o reclamación. 5 ^ ' 
i 

/ 1 
1 1 

I ! 

tJN CEBTAMEN 

clamación ii' 
E l Con u 

defiendeüc ^ ^ 
nes prcuvm., 
ou&ntos da'-A' 
ó útiles pirít 
ibemo abrir ir ° >• f^ 
bien averiguiwJa-,, <:«. 
al funcionar jo pul,-
aáeouadó para elío. 

Lo diepuestO' f>r! rs^í, ayv'cuW 
las eleooíones gencrá-es y '••„ !<i 
diputados a-Cortes. 

Alba, condf! de Bomán^-i'í's, A! 
í rous , Beátít'ro, Maciá, (Tjajeet.» 

h eolamer H e todas las 
o, de íes Dipufcáoio-

los AyunEamientoB, 
ito^ CEtjme necesarios 
' ^'t' BU cometido, así 

•pi" o ríe hechos no 
•iMudajtdo la práctica 

(\\-.fb oonaiJere más 

a aplicará a 
psíj iales de 

:arez, Le» 

EL SEMINARIO DE LAS 
MISIONES 

El íon t iñc io y Baal S^nuaario Español de 
Ban Francisco Javier para Misiones extran
jeras, ^ tablecido en Burgos, ánuJíci» eai-
tre sacerdotes espafióles gl siguiente certa» 
m e g : 

TEM&S 
Prin^-StK. Catfec|smo-^on \ piíegunitas ^ y 

respuestas^—teéríoo y práctico j le doctrina 
misional a base de la Bncíolfca "^MÁXI
MUM ILLUD», de Ben#Íicto XV, y de la 
PASTOBAL D E MISIONES, del excelea-
tfeimo señor doctor don J u a n Benllpch y 
Vivó, Arzobispo de Burgos. 

Segundo. Actuación histórica y organi
zación misional presente del Clero secular 
en Europa y América ; y a ^ e s i d a d de que 
el Clero seculae d^ España coopere al movi
miento misionero, no sólo deepartando en 
el pueblo eristiano el entusiisEmo a favor 
de l a s Mis ión» extranjeras, sino también 
íormájadose m d Seminarlo de Misionéis, 
inaugurado en Burgos para la evangeliza-
edén de los mlieles. 

,Tí^oeqfft. Pi^oediníientes! !eía,toMaiaaiaf» » ' 
conseguir la coopOTaoión de todos los cató
licos (españoles en la gran obra de las Mi-
BÍoneg, y medios para fomentar la vocación 
de misionero,'apostólico entre el Clero se
cular de España. 

Cuar%>.i Importanoiai te sE^sp'afia de! la 
fundación de la Asocáaoión tituliada «Unión 
Misional del Clero». 

Bases de organización para el estableci
miento dé la Unión Misional ,del Clero de 
Europa y Amério§t, en contraposición a la 
Liga Misionera internaeíoasJ da los protes
tantes. 

PREMIOS 
f B l M E B P B E M I O 1.000 pesetas. 
SEGUNDO P B B M l O 500 » 
T E B C E B PBBMIO 250 T, 
CUABTO PBEMIO 250 » 

El plazo para la presentación de trabajos 
terminstrá el 15 de jimio próximo, y el fallo 
se dará a conocer en las Fiestas Centena
rias de la Catedral de Burgos. 

Cuantos deseen más detalles pueden diri
girse al sefior rector del referido Semina
rio. 

—B— 

ALBA, BIGÜBOSO 

t a elección de las Comisiones 
permanentes 

Uí, eeñór Alba, de acuerdo con el conde de 
-Roniiaiioaes. visitó al presidente del Congre
so, para decirle que e< soneo de secciones, 

la mayor serie ' 
t iámite formu. 

que se celebrará b y, o> 
dad, es decir que > - ' c 
larioi como hasta - ' 

Funda BU aotit> t • i 
Ijriterio del Gobiei-'" rcii 
láa las OomisionoB \'>'' • 
candidatura previa i 

Opina que el espiJ'i.i r̂  
vo reglamento de < i 
las Comisiones m<'' >, '> 
ro estudio enoargf ^ '« 
del Paiiamento poi >,i li 
cienüudOB, dooument» . 
ao se obtendría si nvr i -^ 
BUsiones a las perhoni. 
ottd?^ materia. 

.lüsiima, además, i n ; 
justificado el propósito 
ner mayoría «n todas li; w' 
no la tiene en el Congrcsi. 

Cree por esto que las O 
ser realmente elegidla por 
ésttffl deeignadas realmo-íp 

Ba asegura que el mo^ 
del Bsflor Alba no es ol > 
por que el Gobierno no ^ i ' 
candidato demócrata señor 
eleeción parcial por el distiito de Hellín. 

También el señor Cier»'» presentaba difi
cultades jiara la formación da las Oomisio. 
nes , por agravios q«i> Bupone recibidos del 
Gobierno ea Peñáguila, pueblo del distrití» 
de Pegí^, I' )!• donde efi eicioción parcial ee 
proponti íiii s tu tar candidato. 

Est*;! áifiouiltads, éln embargo, parece que 
fueron orilladas en xina oonversapión que en 
el despíiCího del presidente del Ooogreso sos
tuvieron los señores Cierva y conde de Bu
galla!. 

Notas amenas 
Ayer eji e ! Congreso apenas bubo p<>ll-

t i ca . L a d u r a pechera ¿ e l a camisa de 
fraic, ac tuando d« coraza, impiedla t a l ^ z 
que se escapasem de los piechos las ambi
ciones y pasionalUas que sttelén se r los 
propulsores de todos los g'estofl y d e todas 
las ac t i tudes . 

La Cámara ofrecía un aspeipto muy bri
l lan te a p r i m e r a vis ta , pe ro no faltaban 
deta l les d e indumen ta r i a propiiss del coro 
m ttíifl compañía d» 6pera b a r a t a . 

Es iníerieeante! recoger -algunas notas: la 
prim'éra eg' l a l ev i t a del señor L e r n m t 
porquie el ^ f i o r LeitTfeüx Juró de levita, ' ' 

No créíaínos a l sefior Ler roux capaz 
un térroiino medio t a n anodino y t a n v a d 
ü n h o m b r e Cúmo él, de ac t i tudes varia
bles, eso sí, p» i» deflniá'as, t en i a l a úbli-
g'ación die hacier l as cosas po r entero . ¿Es 
que un pre¡sÍKÍfente: d» riepüblíca no usa 
el frac? Tan ar i s tocrá t i ca premda es la 
lev i ta como el f rac , y ds'bifi fijarse en Bu 
correl igionario, caai sáindiBallsta, seííor 
Gue r r a del Río, que no dwdSeñd la obliga
to r i a ves t imenta . 

O esto, o Ip de los iS&ciaillstas. La denio-
crátifea amer icana negra . 

O t r a no t a qué fué muy cotóetetada la 
dli<5 el Sefior Salvate l la . 

El a t i ldado ex minis t ro , «tue eúbfití al es
t r ado presáíiencial e n pare ja con s u jefei, 
el «onde de Romanomes, m i e n t r a s éste, de 
rodil las , p ronunc iaba su juiramantoi M, da 
pie, l a mano mhve el peohp, prometKS. 

Nadiei se expltcta ©1 porqué de és t* aCr 
t« , p o r q u e si á su iáquierdismo 1'© efl dUiro 
e s t e jurattietato, debá<5 isérté m i s violento el 
qué pronunció en la cámara reg ia el' día 
que fué minis t ro . 

Claro es que s in a spe l j u r amen to nO ha-
b í a ca r t e r a , y qu© s i n e l d© ayetijkhay acta. 

Otro d ^ u t a d o e n quien t amb ién extKffió 
mucho i& a r roga t t t e pps tu ra d«l «eaballe-
no 4 e la mano i&a e l pecjjo» fu* el minle-
tferial aeftof 'PériOiMéz Baza . 

El expl ioaba ótespués los moíáví»; 
—-Yo—dijo—^SOy ^un ferviefttÉ! católico, y 

ent iendo que es te j a r amon to me obligaría 
tí'e u n mo4o grave . Pe ro yo no eíitoy aeguro 
día poder lo cump-Ür, ¡Jcrqu© m«t'(i»íaré Biem-
pi-e e n condiciones de aver iguér gi coíi mis 
obligados «sí» o «no» s i rvo ñtéwmnta a la 
Pa t r i a , a l a Gonstitucifi-n f a la Monar
quía, y po r Si h e dfe fa l t a r , aaiiqu© sea 
Ineonsciientettientiey qué ssa,.c '>m& fíi-jOaiega 
mejor <rc.ü * uti juram*ntí>l 

Coinfeaíiaag nuee t ra íe rp leá ldad . ¡Son 
muy Eirtfiles «serúpulos p a r a un diputado! 

« # • 

LES, ndvcidiad de aye? la cens t i tuyó un vo
lan te que fué repar t ido a tas .diptutqáos, y 
que éstos en t r egaban al desfilar por Ij 
presidencial, fen el cuaÜSJhacían constar si 
ju raban o s ¡ písometífin. 

Supowemffls que iSsta medida no tendrá 
o t r a finalidad qu* l a estaidlgtitea. 

Es tamos viendo en , -e l Amaiitto estadís
t ico dé 1821, juftto a les barcos quie entra
r o s y sal ieron en el p u e r t o da Barcelona 
y los pnecios máximps y míniiip.oei diol azú
car d u r a n t e el afioi ja e .^adís t iea dIe k s 
promiesas y ju ramentos «e los d¡putai*>s. 

— s ^ -

OTRAS HOTICIAS 

I'- no comparte el 
,ir - la éleopión 

.u) "til iM con una 
r arada, 
e > 5 orna» e l aue-
' ) . < - , el de que 
>ir de verdade-
j 'I ji.„-ar la labor 
1 e informe® con-
i}'porlB, cosa que 
I jvaban a las Co
as capacitadas en 

I o msólito e in-
t C -íbierno de te-
w' iones cuando 

••i iones deben 
' secciones y 

I ¡c la suerÉe. 
le esta abtitud 

M)e Bju disgusto 
..a su apoyo al 
Atienz» en la 

H a llegado a Msdrid el gtvaeral Práno de 
Eivera que pasará u n « días en la Corte 

Hoy cumplimentará al ministro 
GxsdttM. 

de la 

Bt jefe d | I Gobierno festejó ayer con im 
a lmuerceen el Nuevo Club al a l 4 oomisaífo 
de Bspafia en Msrruéios, general Berenmer 

Asistieron loe ministros de Estado y ém 
rr», el subsecretario de este último ffiinist«. 
n o , el capitán general de la primera regióu 
sefior Aguilera y algunís otras peiBonaHda' 
dados militares. 

Visitaron al p r^ i4pn t6 el Obispo de Sión 
y im generales Marina y Primo de Rivs 
ra (D. M.) 

Una nutrida Comisión de diputados aatu-
nanos y leoneses visitó al presidente del 
Consejo para hablarle de intereses mineros. 

La casa.mejor surtida en pianos -automáticos 
GULBEAIÍSEN, MILTON, EMERS<M 

JANSSBN, WENDLAND y el incomparabíe 

BEMr" 10 
EL MAF P E R P F C T l . " 
TRt í lDO, ACENTÚA^' -̂  MANiJAL POR MELí 
t rador perfecíionaf' 

w i m m NOi •• •• 
PM-Plii 'Trian' . • 

PELIGüOS, 7 . -

":JOR CONS. 
\ '"OMATICAif 
ÍOTONES, cen-

transpQsitor. 
> EN BOLLOS 
s T^relndes, e t c , 
3 ^ 0 M. 38-14 

C3t3rros - Tub^roulosi3, 
El ¿ H T I C I T A R R A L García Suáreí es el antiséptico más eficaz de las vías respi

ratorias y un reconstituyente enérgico; cura radicalmegts catarros, tos y tuberculosis. 

Kino coger el hilo de la ley 24, tí tulo octavo, de_ la 
Spartída quinta, y del criterio que más de una vez i m - ' 
Iperó en el reinado del Carlos I I I . 
' Al aludir a la apaxcei'ía—punto de aspiración en los 
Wiendop—=-o la trae a la sencilla condición de éstos, 
isuprimiendo su equiparación al contrato de sociedad, 
ligue hace el artículo 1.579 del Código, sin ventaja 
ioinguna pai'a ol oolono y con positiva alarma para 
b l dueffiüi que ve en ese, vínculo un atentado a su li-
Ifeerrod y un vivero de litígios. 

^ TSÍi agricultura sin crédito, 
ni crédito sin sindicación. 

E n otro artículo se buscal el modo de abHr camino 
tí crédito agrícola, apoyándole en las obligaciones so-
kñalee del Banco nacional y en el desarrollo de los 
.Sindicajios. A quiejr.ffi se sorprendan de la medida, 
ioonveaidrá recordarlos que no hay agricultura sin cré
di to, ni crádito «.gt-ario sin sindicación. 
• Aunque es frecuente recomendar el esfeableoimiento 
i3e tribunales cspcolales para solventar las discordias 
tbriginadas on la con-traltación, el autor ha pensado en 
¡.eenfcido opuesto. Kuestros magistrados son garantía 
Imiflciente de justicia, sobre todo, si cuentan con ase-
•soramiantos técnicos. Los problemiSis a que el arriendo 
'da lugar, son, pi>r Ip general, de índole estrictamente 
jurídeA. La elevación de las clases contendientes a ins-
^uoioQ^aa iviEgadoras tiene tantos inconvenientes como 
yp'«aÍA||Nk ^j, e s d«&úi¿V9, el espíritu público no te

me a los jueces, sino al coste y complicación del 
procedimiento, cizaña que de raíz se extirpa) üevaaido 
las contiendas a la Audianoia en instancia única y 
por el t rámite del juicio verbaj.; es decir, que se lo
gra la gaíriantla de un alto Tribunal colegiado, y la 
simplicidad y baratura de un?Juzgado municipal. 

Otras dispcsioioneé que en el subsiguiente texto coas 
tan , no necesitan explicaciones previas. Y las dicbais 
bastan para someter a la sabiduría y al celo del 
Congreso ésta. 

PBOPOSIClOíi DE LEY 80BBE 
'ARRENDAMIENTO DE PREDIOS 

RÚSTICOS 

1.* No podrá establecerse arriendo de finca rústica 
por t iempo menor ds diez asnos. 

2.^ Al cofiienzeir xm arriendo, las dos partes harán 
constar en acta, notarial o privaida, el tótado de la 
finca, con la posible minuciosidad. 

E s t a acta, de la que cada interesado guardará un 
ejemplar, servirá de término de comparación para juz
gar de los posteriores deterioros o mejoramientos de! 
predio. 

8."̂  E l arrendatairio tendrá derecho a rebaja de la 
renta por esterilidad de la tierra, y cuando perdiese 
total o parcialnjente eus frutos por caso fortuito ordi
nario o extraordinario. Eaító se entenderá lo mismo an
tes que después de hallarae los frutos sepalrados de su 
raíz o tr<aioO!, mjentras so encüeiatrea ea el gampo. 

L a rebaja de renta será proporcional lai daño can
sado en los frutos. 

Será nula toda cláusula en que el arrendaitario re
nuncie a este derecho. 

4.^ Serán nulas las estipulaciones de loa contratos 
de arriendo, por las que el colono ee comprometa a 
pagar las contribuciones osdinarias y extraordinarias 
que graven o puedan gravar la tieirra. 

S.* Sin perjuicio de la subsisenoia del ooi^rato de 
arrendamiento, podrá cualquiera de las partes pro
poner a la otra la necesidad de rectificar el precio 
convenido. Es t a cuestión no podía suscitaree, sino 
después de pasados tres años desde que comenzó a re
gir el contrato o desde la última rectificación que en 
él se hiciera. 

Si no Uegaien las partes a un acuerdo, someterán 
eus diferencias a la Audiencia correspondiente, con 
arreglo al artículo 13 de esta ley. La Audiencia, 
aunque los litigantes no lo pidan, recabará informe 
del servicio, agronómico provincial, que habrá de pres
tarle graínitamente. 

6." Si la. finca arrendada tuviera más de 10 hec
táreas y estuviese situada a más de cuatro kilóme
tros de una población, el dueño estará obligado a 
sumipistrar al arrendatario, dentro de aquélla,* alber
gue adecuado para él, su familia y dependencia, el 
ganado y los útiles de la labor. 

7.^ El comprador de una linca rústica arrendada no 
tendrá deareerhp a poneí ííérmiao gl arre^daaüeo.to, 

sino que quedará subrogado en las mismas facultades 
y obligaciones que su antecesor en el dominio. 

8.* E n caso de venta de una finca rústica, el arren
datario tendrá derecho de retracto sobre ella, y podrá 
ejerdSit/arljií e^ dos jmSsmics t é rminos y c ^ d i c ^ e í a 
que lae leyes señalan para el retlraoto de comune
ros. 

0.^ Si el arrendatario dejare de cultivar la finca 
durainta VOL año, podrá el propietario rei*indir el con
trato y desahuciar al arrendatario. 

10.* .Aii tefnninar el arrendamiento, sea por ven-
oimiento del término, sea por rescisión del contrato 
o por cualquiera otra causa, el arrendatario deberá ser 
r ^a rc ido del valor de las mejoras qwe queden en la 
finca, aunque sean voluntarias y de mero ornato, a 
menos que, pudlendo separarse de aquéU^ el arrenda
dor, opte por que ge haga así y las entregue al arren
datario. 

Si éste lo prefiriese, podrá irse resarciendo de la-s 
mejoras que implante, mediante un descuento anual 
del precio del arriendo en la proporción necesaria para 
que el (coste resulte amortizado totalmente al venci
miento del contrato. Mas en ningún caso podrá im
poner 8 égte una disminución da renta que exceda 
del 10 por 100 de la renta misma. 

11.* E i arrendamiento de bienes rústicos por apar
cería G6 constituirá en igual forma y sin mayores 
solemnidades que el arrei^amiantp en cualquiera otra 
iíaea&.. H<) impücará coc^ii.^to de ' «ocáedad. Se regirá 

por lo pactado entre la? partes , y^ subsidiariamente, 
por la costumbre de la tierra y lo dispuesto en esta 
ley. 

12.» Todo aquel que cultóve por .sí mismo, ya co
mo propietario, ya como, arrendatario, una firfca me
nor de diez hectáreas, tendrá defetóbo 4 reclamar del 
Banco de España—mientras no exista Banco Nacional 
Agrario u otra institución semejante—, y el Banco, 
de España- obligación de otorgarle, un crédito p3rso-! 
nal en cuenta corriente igual al importe de la ooseehá • 
media de un año en l ^ n c a de que se t ra te . Será 
para ello condición indispensable que 009 el preetate'' 
rio se solidarice en el compromiso xm Sindicato agtl-1 
Cola, que funcione legplmente con cinco años de an
terioridad. . í 

E l plazo do préstamo no podrá-ser menor de dos 
año^, n i , en los casos de pedirlo el arrendatario, ma-, 
yor del plazo pactado para el arriendo. 

13.* Todas las cuestiones que se eusaiten a propo
sito del contrato de arrendamiento, intsluso las dei 
desahucio, serán ventiladas ante la Audienoifl, tearito.^ 
rial o provincial en ouya juriedicción se haJle áiMa-i 
vada la finca. Se aplicará, en instancia única, el tré-¡ 
mite establecido para el juicio verbjs l̂ y cabrá á r». 
ouiBo de casación ea la forma y tórsaiaos estabteoi-j 
'dos en la ley de Bnjuoiamiento olt i l para las faJlts* 
definitivos de la$ Audiencias. 

14." Quedan derogadc» 'los artíoulos dai Cóá'.);» <»-; 
vil y de cualesquiera «"iraa^ leyes ^ « m entongan a M 
pieefflite.. • - 3 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Fallecimiento 

• Mteayer rtoolia sa trabuto a la muerte 
la ííeñora dofta Rosario Labarga Rubio, 
viuda de don Antonio González López, ex 
'gobernador civil y Pito fancioíiarnto que 
'fué iija la Compañía Arrendataria <ife Xa-

La finada fué dama d¡e singvdar hearmosu-
ía y agradable t ra te , 
.' Envi'aanos eentidto pésame a sus mjos-
:^j j Gonzalo, doña María Igisaeia, don 
Agnistí», dofta Rosario y dlan Antooiio, e 
hijos políticos, doña Üsemcia Deius, don 
iAílatideis Pardo y <&>n Eduardo d« Laigle-
Bía y Romea. 

AMiTcrsarios 
' Mafiana s« cumple el séptimo del fa-
Uecteianito de don Sebastián de Larga-
xha y ded Campo, y el 16 de mayo próxi-
•jno el décimo del de sa hermano don 
SkíSDtcásmh amboB de grata memorial. 
f En varios templos de Madlilid y da Or-
idufla se apüicarán sufragios por el etierno 
descanso de los finadiois, a ouyos hermanos, 
doifla NioetfcB, doña Josefa, doña Celestina, 
dflfia Elena, idipn Bremo, don Saturnino y 
'ém. Marfclin, reiteramos la expresión de 
Buieatro sentimiento. 

Bnlaces 

' Í3n ©1 próximo mes de marzo se unirán 
!en lazos etennos la linda señorita Tleresa 
Wllaite y Vaillant, hiija de lois cotnides dte 
iValraaseda, con don Antonio Gutiérrez 
yalcárioel y Matheu A r i ^ Dávila, Mjo de 
los marqueses dte Sfodíma, y lia preciosa se-
fionita Mercedes da Caralt, sobrina del ex 
miiniiSitiio <te Haciienida, con dlon Antonio Ro-
gail y Catarinou. 
• --Ea breve se celebrara «n Bucaneist ei 
iaaitrimanio d© la priniciesia Isabel de Ru
mania c«n el duque di» Esparta, heredero 
de Gracda. 

Bautizo 

En la parroquia fle la Concepción sie ha 
tetiflcadio el bautizo del Mjo primogénito 
'áñ los señores die Cárdenas ( d c í ^ í e r -
kiando). 
' l a neófito reiciMó ea nombre 4® Rafael, 
gue es el de sa abuelo materno, el gobsrna-
'éar d¡e Zaragozía, cciUide de Ooello de Por-

ESCDEL&S y MABSXRC® 

Atropello caciquil 
B—í— 

Según nos isomuiücají de Orellana 
(Badajoz), el maestro de aqueUa loca^ 
lidad, don Manuel García, h a sido víc
t ima de un atropello de par te del alcal
de, que de ser el heclio como se nos de-
nunciip., merece intervengan las autori
dades de Instrucción pública, poniendo 
la sanción debida.; 

Parece ser que dicho maestro, secre
tario del Sindicato católico agrario, se 
negó a entregar los documentos del níis-
mo solióitados por el alcalde, ante lo 
cual éste, acompañado de u n alguacil 
y un guarda, penetró en la casa del 
maestro, y después de malt ra tar le de> 
palabra y obra, así como a su esposa 
se les llevó detenidos. 

De estos hechos tiene y a noticia el 
juez de Instrucción de Puebla de Alco
cer. 

Nosotros Goníiamos en que se h a r á 
justicia en este caso, evitando con ello 
quede impune ta l atropello, a la vez que 
el señor Montejo ampare no solamente 
al maestro de Orellana, sino a otros mu
chos que vienen siendo objeto de perse
cuciones por intervenir en obras de ac
ción social que consideran complemen? 
to de la labor escolar. 

San Cesáreo 
El 25 serán los días dtel miarqués de Ca-

ea Torres y dIe los señores Sanz y Bscartln 
y Sáenz de Heredia, 

San Alejandro 
: El 26 celebrarán su saaito l a^ad iesa de 
JIOCTies. 

M marqoés de Santa Cristina. 
• Los señores Pardliñas, Pad|illa, Pardo 
íQuíiit^nilla, Mon y Lanidla, Pérez Lügln> 
(Castro, Zaballa, Redonda, Guzmáíi, Benito 
^ Ovtrto, Mov&ao, Larrufcáiera, QuereJízaeta, 
Blln y Groizard Oaromado. 

Les deseamos felicidades. 
Alumbramientos 

1 I4 , viacojüdraa dle Gracia Rieal, hija de 
ios señores é& RoiUanid, ha dado a luz con 
léSiksldadl a su tercer hijo, y la señora de 
(don Eduardo de Aguilar y Gómez Acebo al 
bíObavo suyo. 

Enf ermas 
lia sefiorita Oarmien OHva;res y Brugu«-

ípa, hija de los oondes de Ártaza, y l a seño-
ira viuda de Topete se hallan delicadas 
d© saluidi 

Deseamos su restablecimiento. 
Elección 

Ha sido elegido presidente de la Cámara 
Oficial de la Propiedad Urbana de .Madrid 
el marqués dle la Vega de Betortillo. 

Banquete 
Los individuos que oomponen la Socie

dad d'e Palcos han obsequiado con una co
mida en el hotel Ritz al ilustre presiden
te de la Asociaclí5n clie la Preosia, don José 
EYamcos Rodrígíaez, por el éxito obtenido 
como presidente de la Misión española 
que fué a Chile acranpañanidb a su alteza 
el infante don Femando. 
i Fueron los fcomensaJeB los marqueiáes de 
la Breña, V^davia y viudo de Mondéjar y 
¡OB señores Benlliure, Luca dte Tena, Gáya
me, Buianidía, Ortueta, Jardlón,, Sáiz de 
Carlos, Cardanail, Echevarría, Díaz Agero, 
Echevarría, La Serna y Ruiz de Benitiwi 
ídon Agustín) y Chávarri Romero (don-
Gregorip). 

Felicitaciones 
• El marqués de Morella está, reeibiendo 
muchas enhorabuenas por haber sidb agra
ciado por el Rey dle Bélgiiea coa la enco
mienda de la Corona. 

Mcjoria 
Consignamos con mucho gusto quie la 

baronesa de Satrústegui se encuentra muy 
mejorada de la dolencia que la aqueja. 

Viajero 
Ha salítíb para Roma ei coiade de Cam

po Aiange. 
El abate FfiEIA 
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Destinos.—Destínase a las tropas de Poli-

íía indigena de Ceuta, al capitán Be Infan
tería don Rodrigo Peñalosa; y al cuadro 
eventual de la Subispecoióu "¡ndígana da 
Cauta al capitán de Caballería don Alvaro 
Pita. 

Pasa a reemplazo por herido, ©1 alférez 
ñe IjQÍantei'ía don Enrique Cabrerizo, y que
da disponible au la octava región el tenien
te de Infantería 'don Ángel Sotn. 

Mañana se publicará propuesta de destinos 
de jefes y oficiales de Ingenieros. 

Kstlro.—Concédese el retiro al teniente 
de Carabineros don Manuel Holgado Arroyo. 

ResoFirs.—Pasa a situación de reserva el 
teniente coronel de Carabineros don Santia
go Gutiérrez. 

Matrimonio.—-Conoédensa reales licencias 
para contraer matrimonio al alférez de Ca
ballería don Cipriano Redondo, y al profesor 
primro de Equitación don Aureliano 'ffieuén-
dez. 

ConcnFso.~.-Sa anuncia a concurso UIÍB; va-
eante de comandante de la Guardia civil, 
que existe gn la Dirección de la Cría Caba
llar y Remonta. 
' Ayudantas.—Se nombra ayudante de cain-
í)o del interventor do ¡os servicios de Gue
rra de la cuarta región don Santiago Sáiz; 
al comisario de Guerra de segunda clase, 
don José. Rocha, y del interventor de la 

f ta región, don Manuel Gutiérrez, a! co
sario do Guerra don Daniel López Mar-
9Z, 

: Reájaencla.—Se dispone que el general ño 
aivieióa don Juan Picasso, fije su residen
cia en ^fa Corte, en concepto de disponi-
Msj como representante militar en la Dele
gación de España en la Comisión permanen< 
te de Ifl Asociación de Jas Naciones, 

ÍPODEAN CASARSE 
IiAS MAESTRAS? 

No teman las profesoras del Magisterio 
español,, que no es en Espiafia en donde el 
legislador se ha hecho esta pregunta, sinp 
en Basilea, donde el Consejo de Estado pre
tende moddficar la vighte ley de Instruc
ción páblica, en el sentido de hacer in
compatible para la miajeí' 'tú miatrimonio 
con «1 desempeño de la misión eiMicatlva 
oficial. 

Ni que decir hay quie la cuestión ha 
despertadio eñ seguida wn enorm» Interés, 
piies no cabe dudar dfe la trascenden
cia que desde el puntif» de viista fienainis-
ta tendWa lel triunfo de tal doctrina. 

Y en seguida han surgido voces, más o 
meniOT autorizadasv qraie, lo mismo desác 
la Prensa qu« desde la tribuna, han ata
cado la priopcsición, que presenta verdade
ramente ancho campo de ataque a los ene
migos del criterio ministerial. 

t o s MAESTROS M F N I C D P A I Í E S 

Los maestros municipales de Madri4 en 
escrito qus nos dirigen, y que no podemos, 
por falta dle espiado, insertar íntegramen
te, solicltsm de nosotros que demos a cono
cer al pübli/co sus pretensiones, formula
das ante el Ayuntamieinto, y que en la ac
tualidad discute éste. 

La plantilla presentadla al Mjjnicipio 
por nuestros comunicantes, pendiente de 
resolución, estiriían éstos que haría variar 
dle un modo equitativo, eoi relación con 
la carestía de la vida, la situación en qu/s 
actualmente se encuentran; situación de 
inferioridad si se la compara con la que 
disfrutan otros funcionarios irmnieipales, 
que ingnesaron con menos sueldo y prestan 
servicios sólo durante la mañana, pues 
cuando tienen ocupad'a la tarde reciben, 
además del sueldo, una gratificación de 
1.500 pesetas. 

Los maestros piden alternativamente 
que, o se acceda a la aprobación de la 
plantilla presentada, O se les equipare en 
sueldos a los empleados administrativos 
diel Ayunljamiento. 

SoHi â  nuestro juicio, merecedoras de 
ser tenií&s en cuenta las razones en que 
apoyan sus respetuosas demandas los maes
tros y maestras municipales de Madrid, 
que tanto se han distinguidlo siempre en 
el cumplimiento de la más alta de las 
funciones sociales. 

INFORMACIÓN OFICIAL 

Se anuncia a cipnioiuiso espeíftal la dlirec-
oión día la graduada dte niños del tercer 
distrito de Oviedh. 

— Ŝe conceden tnes m«ses de licencia a 
don Benito Ccwmie. 

-—Sie nombra maestra suistátuta de Cela 
a doña Hermosilidia Pazos. 

EEPARXO p B PREMIOS 

EN LA ESCUELA DEL 
HOGAR 

B — 
S© ha céleferado el repa¡rt» de premios 

etntre lea slamioas d.e la Eaoobla oel Ho
gar. 

Paresiidió el aato el ¿Krector de Bellas 
Artes, en repnesentación del nalnlfetro de 
Instrucción pilbllea, y coa él ocupaban el 
estratJo el secretado general dte la Univer
sidad Central, el delegado regio de la Efe-
cueia y Profesorado die ésta. 

El señor García de Leaniz justificó la 
ausencia del señor Montejo, y «iespués de 
elogiar la labor qoie realiza la Eaiuela 
y felicitar al Profesorado y alumnas de la 
mismia, oflieció 8U comcurso en favor d!e 
la cultura nacional. 

El señor Méndez Bejareno agradeció las 
elocuentes palabras y ofrecimiento diel di
rector de Bellas Artes, haciendo después 
acertadas COnsideracio|>es acerca áe lo que 
debe ser 13 preparación d© la mujer, a 
quien considera y reconoce en igualdad d© 
derechos que el hombre. 

A continuación prociei4^óso al reparto de 
premios, coa^istentes ®n diploma de honor 
y premio metálíGo, costead» por el mi
nisterio. 

Han sido premiarito las señoritas Rosa 
Quintas, Eugenia Quintas, Isabel Barran
co, Guillermina Ayala, María García» Sole-
daía Esteiban Cesarina Padlraza, Francisca 
Cuesta, Petra Urquiza, Carmen ViUamo-
re^ María d^l Carmen Matéo-Gu'éac'rero, 
Carmen González, Josefa Muñoz, Josefa 
Yursich, Luisa Terán, Josefina Pifiol, Rosa 
Estany, Dolores Viliadas, Natividad García, 
Julia PeíEía, Araceli de Córdüva, Rufina Pe-
ñalúa. Angela Gi Cano y Ramona tíarpio. 

NOTICIAS 
ACCIOir CATÓLICA DES LA MüíEK 

Hoy, a las oaoei y media da la mañana, 
<mm\^ 06, IBfetiud&a ^SooSalj»'», por donj 
Francisco Moiráa. >•, i-

A las cinco de la tarde, «Clase da biblio
grafía», por don Rufino Blanco. 

Cuando yuestro oUeaite risita xuestra 
oasa, ha de Wros y trátanos, dtíWls pro-
Oúroi no os Bttouentre a faltar otjando 
siBita la I I FERIA D E MUESTRAS 
EM BARCELONA. 
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SMALAMENTO DE PAGO: 
CABA REAL 

LO DEL'HOSPICIO 

S e aclara lo ocurrido 
Dice el señor Díaz Agcro 

El , presidente de la Diputación, seftor 
Díaz Agero, que estuvo el pasado Jueves en 
Aranjuez., con objeto de iníormarse sobre 
las denuncias formiiladas acerca del funcio
namiento del Hospicio, ha majnifestaiáo que 
lo ocurrido fué que habiendo dejado de pre
sentarse 13 la hora do la comida 16 asila
dos, ee les oásfeigó, cerrándolas la puerta del 
comedor; entonces los muohaclios la gol
pearon con ánimo d© derribarla, y como_ uo 
lo consiguieron, marcharon a capa del dipu
tado señor Asensio, quien les facilitó unos 
volantes parai que volvieran a s^- admiti
dos, y les dio dinero paira la Cena. 

Besulta, por tanto, inexacto que tuvieran 
que pedir limosna por las cáUes da Aran-
juez para poder comer. 

En cuanto a la gestíón del director del 
Hospicio, se limitó a decir el señor Díaz 
Ageao, que había sido incoado el oportuno 
expediente por te Comisión correspondiente 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

LaH Ojiva y la estrofa' 

CONVOCATORIA 
Habiendo sido concedida la autorización 

para que puaia constituirse legalmente la 
Asociación, y con el fin de elegir la Junta 
directiva, formar la lista dé socios y tomar 
acuerdos sobre Ifi petición que há de hacer
se al excelentísimo señor ministro del rteno, 
^f!, ruega nauy encarecidamente a todos los 
subalternos de Instrucción pública asistan 
el próximo dia 27, a las tres y media de 
Su tarde, al Instituto del Cardenal Cisne-
ros, Reyes, 4 y B.—^La Comisión organiza
dora. 

Arenillas, cálculos se expulsan bebiendo 
Agua de Corconte. 

—B— 
PRUEBA DE GRATITUD 

Los carteros de la Central de Madrid han 
dedicado a los ex direotorea generales de 
Correos y Telégrafos, señores Ruano de la 
Sota y Alas Pumarifio, unas placas de pla
ta y oró, como homenaje de agradecimien
to por las mejoras hechas a dichos funcio
narios.-

Dichas placas son obra del ¡escultor señoí 
Carballo. 

—w— 
Para empapelar, Cafllzaros, 11. Tel. 220S M. 

UNA COMIDA 
El Comité dé la Liga de la Baza Latina 

ha ofrecido em. el Palace- Hotel una comi
da a su presideriíe don José Franco^ Rodrí
guez, como homenaje por su actuación! oomo 
jefe da la Misión .eppéoial española, que 
ha recorrido recientemente en triunfo tie
rras ameinbanas, unidas 0, España por lazos 
espirituales indeslrüotibles. 

Durante el acto reinó el mayor entu
siasmo. 
ESCUELA QUE PERECE 

Nos (comunican que la escuela católica «s-
tablooida en la barriada de la Ronda de To
ledo, dond« los protestantes vienen desple
gando gran- actividad en su propaganda, está 
a punto de clausurarse por falta de recursos, 
después de treinta y seis años de existencia. 

Los donativos pueden enviarse al señor 
cura de lai parroquia de Sein Sebastián, dé 
esta Corte. 

SI qneréíB sender mucho, ofreceos, es 
decir, aondlr a la I I FERIA NACIÓ-1 
NAL DE MUESTRAS EN BARCE
LONA. 
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FIRMA DEL REY 
HACIENDA 

Asc,endiendo a jefe de Administración de 
primera clase, a don Saturnino Santos y 
üuiz Zorrilla. 

ídem ídem de segunda clase a don Emilio 
Hartos. 

ídem ídem de tercera clase a don Enrique 
Coronado. 

Jubilando por edad a don Mariano López 
Ooiioa, que era inspector de la Aduana de 
Port-Bou. 

Nombrando para este cargo a don José An
dró Santiago. 

ídem inspector de Aduanas con residencia 
en Madrid, a don Antonio Sanromán. 

ESTADO 

Nombrando auditor numerario del Supre
mo Tribimal de la Eat-a, ea ¡a va¡cante del 
señor Calpena, a don Aurelio García Sa-
buyo, primer auditor supehmmeratío de di
cho Tribunal. 

Nombrando primer auditor supernumera
rio a don Santiago Oliver Monreal, segundo 
auditor del mÍBmo. 

Trasladaado al cónsul de primera clase de 
Manaos, don Juan Vázquez y López Amor, 
al Consulado de La Paz. 

'l'rasladando a dos Ernesto freiré Masía 
cónsul de priipera clase, nombrado en La 
Paz, al Consulado de Manaos. 

AYUNTAMIENTO 

LA BAJA DEL PAN 
El alcalde manifestó ayer mañana a los pe

riodistas que la había visitado una Comisión 
da tahoneros, los cuale.s, enterados del acuer
do del Ayuntaraiento, pondrán hoy a la 
venta el pan do fiama, a doce céntimos y pro
metieron estudiar oí modo de vender a dicho 
precio los panecillos do lujo. 

— H — • 

DEL PROMETER AL CUMPLIR... 

El presidente del grsmio de fondistas ha 
visitado al alcalde para manifestarle que la 
baja en el precio de la carne anunciada por 
las autoridades no es efectiva en el mer-
cado. 

En l a Asociación de Alumnos de Araui-
tecto e Ing-enieros Civiles leyó ayer una 
notable conferencia, que lleva por título, 
«La ojivia y la estrofa», nuestro ilustre co
laborador don José Ortega Munilla. 

Establece el símil entre la ojiva y la 
esti'ofa, o sea entre ía arquitectura y la 
poesía, por ser ambas artes que habiendo 
corrido idéntico camino a través del tiem
po, se han ido perfeccionando por igual, 
hasta llegar a su plenitud, y que hoy to-
daivla subsisten en medio del derrumba
miento general, como muestra de nuestra 
pasada grandeza. 

La piedra tiene un lenguaje elocuente, 
y así nuestras antiguas Catedrales, cuyas 
paaiedes graníticas guardan un poema de 
tradición, hablan a las almas elevadas de 
un pasado glorioso, que perdura a través 
de los siglos. 

En brillantes frases describe cómo la 
arquitectura y la poesía llegan a su máxi
mo esplendor en el siglo de pro, en que, 
al propio tiempo que nuestras obras ar
quitectónicas, brillaron las de insignes va
tes, que, perfeccionándola, embellecieron 
la lengua castellana. 

Cita a Gonzalo de Berceo, fray Luis de 
León, Garcilaso, Alfonso X, Jorge Manri
que y a otros no meóos ilustres. 

El conferenciante terminó excitando a 
la juventud in te l^ tua l a que aprecie en 
su justo valor y defienda nuestra literatu
ra y nuestra arquitectura, que ya van des
apareciendo a impulsos de corrientes de re
novación y progreso, pue,s si grande es el 
futurio que se presenta ante los ojos, es 
muy grande también éí pasftdo que recuer
dan esos monumentos, en los que está la 
eiíergla de nuestra raza. 

La conferencia diel señor Ortega Munilla, 
de párrafos brillantes y floridos, mereció 
los aplausos prolongados de la concurren
cia. 

CONFERENCIAS INTERESAl^TES 

LA SEGUNDA PEBÍlGSINACIOlS 
A BOMA 

Con motivo de la segunda peregrinación 
nacional a Roma, el Comité Nacional de 
Peregrinaciones ha organizado una serie 
de conferencias con proyecciones, la pri
mera de las Cíñales tendrá lugar ©I próxi
mo viernes, a las seis de la tarde, en el 
local de la Congregación de Nuestra Seño
ra del Pilar y San Francisco de Borja (ca
lle de la Flor Baja). 

Diicha conferenci/a estará a cargo del se
cretario del Comité, don Desiderio Abad 
Revuelta, doctor en Filosofía y licenciado 
en Teología, ex alumno del Colegio Espa
ñol de Roma. 

Las personas que deseen asistir a la 
misma podrán recoger invitación en las 
oficinas del Comité, Piamonte, IS, primero. 
derecha, de cuatro a siete de la tarde. 

LOS ESTUDIANTES DE 
YETERINARIA 

En el Real Conservatorio de Música y 
Declamación se efectuará el viernes 25 del 
mes actual una función organizada por el 
Ateneo de Estudiantes de Veterinaria en 
beneficio de esta entidad. 

El programa es muy atrayente. 
Las invitaciones pueden, recogerse en la 

Escuela, de diez a una, y en la portería del 
Conservatorio, todos los días laborables has-
ta el de la función. 
TRANSATLÁNTICOS 

El vapor «San Carlos» saldrá, salvo con
tingencias, de Baíoelona el día 26 del ac
tual, de Valencia el 27, do Alicante el 28 
y de Cádiz el 3 de niarzo, para Canarias y 
dtemás )Bscal̂ ^ del itinerario ai Femando 
Póo. 

El vapor «Reina Victoria Eugenia» saldrá 
d? Barcelona el día 4 de marzo próximo, 
de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para Ca-
narias, Montevideo y Buenos Áivm. 

UmECCüÓN GENERAL DE LA DEUDA 
X CLASES PASIVAS 

Días 21 al 2S de ieSsteío. 
Pago de créditos de ültransu reconocidos por loe 

ministerios dé Oo^T^ Marina y esta Dlleoeián 
general, a ios presentadores on Madrid, y po* giro 
postal a los demás, de íaetnrás del tumo p:éferen. 
tea con arreglo ol real decreto de 88 de octubre 
de 191S, y las, del tnmo cceriente que se consigiian 
en las ¡relaciones Bd|tmias. 

Entrega de hojas de enpooe» de ISOO ponespon. 
rientes a títulos de la Deada áaaortizáblí al 4 pot 
100 hasta el núm. 8.921. 

ídem de Uttúoi de la l>eada pecepetua al 4 ^ 
100 interior, esnisián de 80 de diciembre ds 1908, 
por canje de otros de igual renta, eíáisiái» de SI de 
julio de 1900, basta el nfia. St.SlS. 

Pago do eaípetas de oonvettóSn de títulos de la 
Deuda extarior, eco arreglo a la ley y real de<aeto 
de 17 d* aayo, 3 de agosto de 1898, y real deerê  
to de 30 de marzo de 1913, hasta 'el aáia. 34.763 
dé la Dirección y 84.696 del registro de la Agencia 
de París. 

Entrega de hojas de cnpmies de la Dead» ette. 
riw a! i p« 100, emisión de 1917 facturas presen. 
tadas y eorrieütes. 

Pago de títulos de la Deuda eatOTor presentados 
para la agregación de sus respectivas hojas de ca
pones con arreglo a la real orden de 18 de agosto 
de 1898, hasta,el nfiin. 8.045. 

Idém de residuos pi-ocedanies de las Eteudas co. 
toniales y amortizablé ai 4 por 100 con aireglo a 
U ley de 27 de njarzo áe 1000, hasta el húmero 

ídem de convertíón de residuos de la Deuda al 
de 14 de octubre de 1901, hasta el núm. S.689. 
^ Caüja de carpetas provisionales al 5 por 100 amor-

tizable por sus títulos definitives con arreglo a la 
real «den de 14 de octubre de 1901, hasta el nú-
mero 11.140. 

ídem áe carpetas provisionales de la emisión de 
1917 por sus títulos definitivos, hasta el número 
3.735. 

ídem de títulos de la Deuda amortízable al 4 poi 
100 per otros de igual renta con cupón del 41 al 
60, hasta el núm. 1.208. 

ídem ds carpetas de la Deuda, interior »1 4 por 
fOO, emisió» de 1S19, por sus títulos dtónitivos 1^ 
días 24 y 25, facturas corrientes, hasta el eúme. 
ro 1.477 de la serie O y hasta el nüínaro 2.262 de 
las demás serie;. 

Entrega, do los nuevos títulos de la Deuda per-
t»eitua al 4 por 100 hjterior, eaiísi(% de 22 de «goa-
to de 1919 correspondientes & las íacturas de canje 
de los de la einisián de 1908, el dia 24 hasta ¡a 
factura 7.S0O y los días 23 y 26 hasta la factm 
ndm. 8.000. 

Mam de títulos del 4 por 100, emisión de 1900, 
procedentes da conversión de okos de igofel renta 
de las emisiones de 1892, 1898 y 1899, facturas 
presentadas y corrientes, hasta el núm. 13.794. 

ídem de carpetas pro-ridonalea representativas de 
títulos de la Deuda amortízable al 4 por 100 para 
-BU canje por sus títulos definitivos de la misma rea. 
ta, hasta e! nám. 1.494. 

Pago de títulos de la Deuda al 4 pro 100 inte-
rior, emisión de 31 de julio de 1900, por convorsión 
de otros de igual renta, con arreglo a la real orden 
de 14 de octubre dé 1901, hasíaei núm. 3.689. 

Inscripciones prM6ntadks en esta Dirección para 
BU canje y comprendidas hasta el núniero 17.719 

Eeembolso de acciones de,obras públjcM y'carre
teras de 20, 34 y SS mülónes de reales, f|ítnraa 
presentadas y corrientes, no incatsas en prescrip. 
ción. 

Vago da mtereses de inscripciones del semwtre 
de julio de 16S3 y antCTiores, no incursos en pres-
cripción. 

dIeiB de interesas do carpetas de toda clase da 
deudas del semestre de julio de 1883 y ánteritres 
a julio de 1874, reembolso de títulos del 2 por 100 
amtsrtizados en todos los sorteiw, facturas presenta
das y corrientes, no incursos en prescripción. 

ídem de facturas existentes en Caja por conver-
sión del 3 y 4 por 160 interior y exterior, no in-
cursas en prescripción. 

Entiba de valores deijositados en arca de tres 
Haves, procedentes de conversiones, creaciones, re-
ñovaoioBea y canjes. 

Nota.—Los apoderados que cobren créditos de ÜI. 
trianar deberán j*es«titar Iss tes de vida de los pa 
derdañtes en él Negociado de asuntos de tlltramar 
en la f«na que previene la real orden de 11 de 
abril dé 1918. 

VARÍAS AUDIENCIAS 
Después de despaohM con ^ preeJdeate y 

loa ministroe de Hacienda y Goberaaoión, re
cibid el Mcmaroa a ¿on Leonardo Torres 
Quevedo y al periodista señor García Plaza, 
quien manifestó su agradecimiento ai Sobe
rano por la concesión de la Gran Orue de Be
neficencia que, por su gestión al frente del 
Gobierno teivil de Soria, con motivo de la 
epidemia de gripe, le fué recientemente otor-

—También recibió el Mcmairca a loe herma
ne» del Buljdireotor de Seguridad, señor Ga
llón, que diercm gracias al Rey por el péga
me que, con motivo de la muerte de aquél, 
hubo de enviarles. 

—.Recibió, por úljámo.-don Alfonso,-a una-
Oomiisión de El Escorial, acompañada por el 
diputado a Cortes por San Lorenzo, don 
Juan Fernández Rodríguez, que habló al So
berano de fisuntcs que afectan a aquel Real 

—Los infantes don Carlos y don» Luisa, 
que regresaron ayer de Villamanrique, estu
vieron esta mañana en Palacio visitando a 
sus maii 

Oposiciones y concursos 
NOTARÍAS 

Han aíwobiado el primer jejeireicio, «av 
s^Mndo y ixltimo UamamiientOj loa oposi
tores a Notarlas entre notarioia doo IVon-
cisico Gonísále» Torres, 15,41, y don. José 
Dávila del Barco, 15, 

ADUANAS 

Aprobaron el segundo ejercicip los Opo-, 
sitóres números 201, don Bduaaiidk) Molet 
JunqiOiéra; 208, don Enrique Batcpadhais 
Martínez; 209, don Francisco Moremo T,a-¡ 
pía; 210i dbn Juan Reyes Romero;, 219, don 
Joaquín Solbss González, y 226, dan José, 
Vardla Fernández. 

CUERPO AUXU/IAE DE CONTABILIDAD 
Han aptoibaido el primer ejercicio teóri-

co-oral los opositores nítmjeros 858, fio-
ña Josefa Ibarreche Aguirre, 26 piuntos; 
859, don Jesús Besregrín García, 27,50, y 
860, don Rafael Alvarez Alonso, 30. 

EN UNA OBRA 

El encargado, muerto 
En la madrugada última fué anoontírado 

muerto en el fondo do los sótanos,de donde 
parte la escalera, ©1 encad'gado do la oasa 
en construcción del paseo de Santai Engra
cia, 43, Gabriel Mingo Urosa. 

Gabriel debió subir basta los últimas pel
daños da la escalera, y allí por haber per
dido el equilibrio o sufrir un mareo, cayó 
por el hueco, quedando m,u6rto en el íilcto.' 

E R I I ^ E R S ! A 
o ACCIDENTES NERVIOSOS 

Coíiaeión radical con las 
PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS 

^ de OCHOA 

Dámaso Mengod 
Podéis comprar en esta casa los comesti
bles finos y especiaimento los chocolates 
elaborados a brazo, inAs selectos que se 

eonocea. 

Serrano, 98, Seléf, S. 454 

Opfiscnlos del presbítero 
DON EMILIO GONZAtEX 

m mmm ii siCEiin 
útilísimo para sacerdotes y seminaristas. 

seiiini eoiisisisae ' 
según ci US30VO Códig-o c l ó n i c o 

Texto original y traducción en versos 
castellanos y latinos. 

En las librerías católicas de Madrid 
PRECIO:. U N A P E S E T A ' - : ec £% 

TRAJES TALARES 
Habiendo realizado compras esta casa en condiciones ventajosísimas, 

se aconseja a ios señores sacerdotes soliciten muestras y precios 
antes de hacer sus encargos 

HIJO DE FÉLIX ZURITA.-VALLADOLID 

PARA HOY 

ACADEMIA DE JURISPRUDENCIA.— 
A las seis y media de la tardie, la señorita 
María de Echarri disertará acerca de «El 
trabajo de la mujer». 

SOCIEDAD GINECOLÓGICA.—A las seis 
y media de la tarde, en el Colegio dé Mé
dicos, Mayor, 1, sesión científica y pú
blica. 

ATENEO.—A las seis y media da la tar
de, el doctor don Ángel Pulido disertará 
sobre el tema «Los cánones fundamentales 
del icomumismo y su influencia en la evo
lución de las libertades y en la vida de 
los Irnperioss-. 

LA GACETA 
SUUABIO DEL QI& 23 

Gracia y Justicia.—EeaJ decreto cambiando la 
denominación del titulo del Eeino, de conde de Ur-
bina, por la de conde de la Torre del Guadiamar, a 
favor de don Federico de Amores y Ayala, para si, 
sus hijos y Bucesorea legítimos. 

Otro promoviendo a la plâ a da jefe de Adminis
tración de primera clase del Cuerpo técnico de IM-
trados de la subsecretaría de este departamento a 
don Emilio Piñuela y Echandía, jefe (Je Admims-
traoión de segunda clase del expresado Cuerpo. 

Otro ídem id. id. de segunda clase del Cuerpo 
tícnico de Letrados do la subsecretaría de esta de
partamento, a don Santiago Díaz Benito y Eodrí-
guez, jefe de Administración de tercera clase del 
expresado Cuerpo. 

Hacienda.—Eeal decreto autorizando al delegado 
de Hacienda en Jjeón para que anuncie un céncureo 
para el- arriendo de locales donde instalai- las ofici
nas de Hacienda de aquella provincia. 

Presiáencla—Eael orden disixjniendo que cuando 
sea necesario proceder al nombramiento do inter
ventor para alguna de las Cooperativas de Puncio-
nariqs públicos que se organicen con arreglo al real 
decreto de 21 de diciembre último, el mitiistBrtó del 
Trabajo, una vez que haya aprobado el reglamento 
por 'que la nueva entidad deba regirse, se dirija a 
este departamento, enviando para cada uombramien-
ta una terna formada por tres funcionarios públi
cos del orden civil, militar o eclesiástico, residentes 
en la localidad donde funcione la Cooperativa, 

Gncrra.—Eeales ordene adisponiondo que las Cru
ces de primera clase del Mérito Militar, con distin
tivo blanco y pasador del Profesorado, do que se 
(tallan en posesión los capitanea de Artillería don 
Bafael Ángulo Várela y don José Eojas Feigenspan, 
se declaren pensionadas con el 10 por JOO del sueldo 
de su actual empleo hasta, su ascenso al inmediato.. 

Instrucción Publica y Belfas Jlrtes.—Beal orden 
disponiendo que, con destino a las Bibliotecas públi
cas del Estado, sa adquieran 200 ejemplares de la 
obra titulada «España y América», de la que es 
autor don Antonio Sánchez Moguel. 

Fomento.—^Beal orden disponiendo que desde el 
día 28 de febrero corriente no se podrá aprobar nin
gún nuevo presupuesto de estudio de caminos veci. 
nales, con arreglo a las disposiciones de la de 7 
de julio de 1920, y on cuanto a presupuestos refor-

' mados de los aprobados, ninguiío que suponga au
mento .de gastos. 

EN TODAS LAS PDRrUSÍERIAS DE ESPAÑA 

ROJO D E N T í F R í t : O S C 
Crema.—P0ITOS./P0S" mayor; 

' .^y^-xy-N^^s.,^ 

¿Conoce usted Ja uonKi , 
Es la pluraa estiiográfica que dará a usted mayor' 

satisfacción, porque se ¡lena auíomáíicameníe, cierra i 
herméticamente, no gotea, escribe suave y ve!oz con*; 
forme a su pulso, es fuerte, sin mecanismo que se,' 
rompa, u» vaiiendo tanto, cuesta sólo ; 

'tJí£Z! V SEIS ROSETAS' 
nwmii osiii IB el ÍSÜÍÍIÍÍS siriio me ISÍÜ i8 mmii':/ 

L ASÍM PALACIOS. Preciados, 23.--r\/ÍADR}D 
Ko,se ooñtcstim consultas, ane no j ra iganjranqueo para la respuesta. 
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DEPORTES 

VARIAS IMPORTANTES CARRERAS PEDESTRES. 
ASAMBLEA DEL TIRO NACIONAL . 

CABRERA A CAMPO TRAVIESA 
La abundaracia de ori'ginal nos obliga a 

ratárar algunos pequeños comentarios so
bra las pniebaa iiltimamen'ce celebrad'is. 

• La clasificación de la imp&rtante carrera 
a través del campo, oi'gafiizada por la So
ciedad Cultural Deportiva, de pneparación 
para sus socios, fué la siguionte: 

1, FRANCISCO RELIEGOS; 2, Ángel G. 
Vina; 3, Manuel Fernández; 4, Manuel Gar
cía; 5, San Juain; 6, J. Serrano; 7, B. Mo
reno; S, Rodríguiez Urbano; 0, Del Agua, y 
10, Sanz. 

Riectoorrido: siete kiliámetros aproximada-
miORte. Tiejnpo: •v^intisLetie minutos dliez y 
siete segundos. Ventajas:, del primero al 
segundo, cuarenta y treis segundos, y del 
segando si tercero, veiníisíate segundea 
'JsDsañtos, 82; 'cíí.a9ijicados, 26. 

'• La claí3ifiica'ci6n de la prueba infantil or-
gaaniteadia por la Real Sociedad Gimnástica 
Española so estaibleció como sigue: 

PRIMER GRUPO.—1, ANTONIO RODRÍ
GUEZ, de la Sociedad Cultural Deportiva; 
'2, Mamiel Piaa, de la Gimnástica, y 3, Ra
miro Fabu©I, también d'e la Gimnástica. 
' Recorrido: dos kilómetros. Tiempo: nue-
.V» mimitos veinte segundos. Clasificados: 
38 corredores. 
: SEGUNDO GRUPO.—1, ÁNGEL DE LAS 
HERAB, de la Real Sociedad Gimnástica 
Española; 2, José María Aza, también de 
la Gimnástica, y 3, Raíael Gonzál'ez, libre. 
' Recorrido: dios küómetrcs. Tiempo: nue

ve minutos cuarenta y cinco -segundos; 
Concuri entes: 88. 

EXCURSIONISMO 

El domingo día 27 celebrará la sección 
de Excursionisiuo de la Soci'edad Cultiiral 
Deportiva una jira caanpestre a Fuenca? 
fral, a la que podrín 'concurrir los asocia-
dos y personas que lea acompañen. 

DEPORTES BE INTíEBNO . 

Las dos primeras pruebas de la Sociedad 
Poñalara fueron coronadas per el m™s, bri
llante éxito; la afluencia de aficionados fué, 
considerable, y mucho antes de la hora de 
su celebración los alrededores de la Fuen-
fría ofrecieron un gran golpe de vista. El 
resultado fué el siguiente: 

CONCURSO DE NEÓFITOS.—1, M. ES-
CRIVA; 2, López; 3, J. Escrivá; 4, H. Gar
cía; 5, Caballero; 6, L. Escrivá; 7, Navas; 
8, Goyonechea; 9, Cantos, y 10, Couret. 

Veintiún concurrentes. Tiempo: cinco 
minutios cuarenta y cinco segundos. 

CONCüfi^O DE VETERAbíOS. — , 
SMICHD; , NADA; 3, Verdasco; 4. Can
delas; 5, V/underlicii; 6, Sech; 7, Mitton; 
8, GalSn, y 9, Moyron. 

Tiempo: cinco minutos cuarenta y cua
tro segundos. 

CABRERAS BE GALGOS• 
LIVERPOOL, 21.—En ningún año !.a fa

mosa «Copa Waterlóo» ofreció tanto inte
rés como el del actual; una muchedumbre 
como nunca se ha visto se congregó en la 

extensa y renombrada llanura d^ Altear, 
La final quedó reducida entre ^Jassioná», 
propiedad de sir R. W. B. Jardine y «Short-
coming», del condií de Sefton. Correspon
dió al vencedor 15.000 pesetas y una li'rsn 
copa artística, valorada en 3.000 pesetas. 
Sesenta y cuatro concurrentes. 

TIRO 
En el Casino Militar se ha celebrado la 

asamblea del Tiro N?xionál, ccn .-bjeto de 
dar posrssión a la nueva Junta de esta Aso
ciación. . 

Dióse lectura de la Memoria iuiual por 
el secretario,, señor Cousifio, t;Uie'-i derlicó 
un cariñoso recuerdo a la memoria dtíl rsa-c 
fué entusiasta asociado señor Ortcfja. 

El señor Cierva pronunció un elocuoiite 
discui'so, elogiando los méritos de los se
ñores de la anterior Junta, asi como los 
que adornan á los que pasan a Formar la 
actual, integrada dte esta forma: 

Presidente, don .Juan de la Cierva; vice
presidentes. señoi-'es.Alm.agro y Serrano Jo-
ver; secretario, señor Cousiño; tesorero, se
ñor Alonso Pérez; contador, señor González 
Mianión, y vqca.lés, señores Ari&mendi, Si
mancas, Gastasa, González Yarde, López 
Rúe, Pradel Cid, Martínez Rous, Ro
dríguez Cálvache, Anaya y Ander%vert. 

' ' ' , K. 

Academia de la Historia 
• — H — 

Eín la última seelónj su director, mar
qués d'9 Launancín, diió ciiienta dle siu visita 
a Palacio piará entregar a su majestad el 
Ee¡y unejém'plar da! toino primero de la 
<;Crómca d»l .amperádor Carlos V», de 
Alonso de Santa Crus, sa cosmógrafo ma
yor, y prissentó los efeariplares die «Los ta-
piKes de la caeá del Rey N. S.», cuyo «Ca-
tiálogó e historia» han hecho don Pedrp 
lyliíguel dKs Ariñano y dbn, Ellas Tormo y 
Monzó, y han sido impresos por orden y c 
costa die su majestad. 

La Academia qu¡&dó muy agradecida al 
obsequio d^l Rey. 

El secretario, señor Pérez de Guzmánv 
pTcsentó un donativo d«. libros hecho por 
el honorario señor C-ebi-'ián, entre los cua
les se encuentra el precioso y artístico ál
bum de «La revplution francaiso:», con fo
tograbados de las pinturasi estaaupas, es
culturas, retratos, medallas y otios obje
tos, tomados de los originaíca dei tiempo, 
bajo la dirección tó monsieur Armando Da-
yot, y tro álbum, en igur.les térm'nos, pu
blicado por e¡ mismo monsieur Dayot, so
bro «La invasión y el sitio alo París en 
1870» y «La Commune en 1S71>;. 

Con alganas observaciones efe lo¿ señores 
Tormo y conde de la Hortera se aprobó éí 
informe del; señor Ibarra sobre el escudo 
de Aragún, y leyeron nuevos informes el 
marqués, d'e San Juan dte Piedras Albas, so
bre ©1 unifprme de los académáicos, y el 
señor IMélida, uno sobre 3as murallas die 
Lugo y otro sobre el mosaico reoiente-
menta descubierto ea Pola de Lena (Astu
rias) . 

El señor Tormo promovió un dlebate téc
nico ^ b r e el escuidk> de España; que, por 
siu importancia, quedó aplazaidlo para otra 
sesión. , , 

El conde de la Vinaza dio cuenta de las 
investig-acdonies hechas por don Ramón Val-
dtemoro día RosieJlón en las arahivoS: dle Vie-
na soibre la dbcum<sntacii5n referente a la 
guerra de Sucesión en !os primeros años 
del siglo XVIII. 

Bl señor Blázquez trató de algunps pun
tos dte las marismas d© Andalucía. 
' Se l«yó la iCiarta ¡día graioiías diel señor Be-

rufifte por su elección. 
El señor director señaló parar el viernes 

venidfero la elección dle los prepuestos pa
ra Córdoba, San Sebastián y Almciría» y el 
marqués- de Seoane interesó el apoyo d'e 
la Academia sobre asuntes de la Comisión 
de Monuns?nto3 dis Guipúzcoa. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOBAL Y CULTOS 

Dltt 23.—Mlírcoies—Aynno. Santos Pedro 
y FéUj , 

doctor; 
mi in , Obispa, coníeeor y doctor; Ordofio 
Obitipoa; Poiíearpo, presbítero; Florencio, 
Sii-«DO y Lázaro, monjes, y Santa Marta, virgeu y 
mártir. 
, La raisa y oficio divino son do San Pedro Da
mián, don rito doble y color blanco, 

fitioractón Nocturna.—San Pedro y San Pablo. 
Cuarenta Horas.—Ka el Carmen. 
Corte fle María.—Do 1» Soledad, en la Santa Igle

sia Catedral y parroquias do la Paloma y San Mar-
Ctjg, o ea la iglesia de big Cadatravag. j 

Carmen.—(Cuarenta , Horas.)—^A las ocho, osposi- i 
ción de Sn Divina Majestad; n las cinco de la tar
de, preces y reserva: a las dos da la tarde empieza 
a, ganarse el jubileo plenísimo de San .Matías, con
cedido por Su Santidad Pío' VI a la V. O. T. do! 
Carmen. Pueden ganarlo todoa lo» ' fieles hasta I» 
puesta de! sol del día 24. 

E E a i i ARCHICOFRAOia DE L ñ GUARDI4 
DE HONOK (Centro «el S. C. y San F . fie Eorja). 

TJOS reverendos padres José María Valora y José 
María Eubio darán una misión para las adictas de 
la Guai-di» y demás fieles en la iglesia del Sagrado 
Corazón y San 'Francisco do Borja; empezará el ¿7, 
a las siete y media de la tarde; los otros días será: 
a las seis y media de la mañana, misa y plática; a 
las siete y media do la tarde, ejercicio y sermón; 
el día 6 de marzo, por la tarde, bendición papal; 
el 6, a las seis y media y ocho, misas de comunión; 
ee gana indulgencia plenaria y sirve la comunión de 
cumplimiento pascual. 

D Í A DE KETIKO 
La Asociación de los Turnos Compasivos de María 

Dolbrosa celebra hoy miércoles, 23 de febrero el día 
de retiro mensual, en la iglesia de los Servitas. 

Lo dirige, don Benjamín do Avila; por la mafiana, 
a las diez y media, y por la tarde, a las cuatro y 
media. 

SANTñ MIBION 
Bn honor de Nuestra Señora de la Saleta se pre-

dioará una santa misión en la ^jarroquia de Ban Mi-
Uán, por los reverendos padres José Lanzurioa, S. J . , 
y José Manuel Ifernández, S. J . 

Por la mafiana, a las siete, ejercicio, misa y plá
tica; a las diez y media, explicación del Catecismo; 
por la tarde, a las seis y media, rosario, punto doc
trinal, sermón moral y misorere.. 

J U E V E S EUCflBISTICOS 
Parroqalas.—Ban I lorenzo: A las siete, sieto y 

media y ocho.—San Sebastián: A laa siotOj ocho y 

nueve.—Sonta Bárbara: A las ocho v ocho y me
dia.—Santiatío: A las ocho.— ?jms Jcrónijiio; A Iftl' 
ocho y r-iRdia.—IMiríaimo Corazón de María; A laa 
elete y íjoho y media.—Salvador y San Kicoíás: A 
las ocho y media. 

?;ílesias—jiuenu Dicha: A las orlw 7 media, con 
exposición.—Calatrava.'s: A las ocho y media.—Ca
puchinas y Carboneras: A las siete y ocho, con ex
posición.—Cüuiendadoras do Santiago: A las ocho 
y media.—Ho."ipital do San Kranoiaco do Paula 
{Cuatro Caminos): A las ocho.—Jesús; A lae ssii, 
sicts y media y ocho.—Pcntifioia: A las seis y me-
dia y ocho.—Perpetuo Socorro: A las sois y ocho. 
San Manuel y San Benito; A. las aieto.—San Pe. 
dro: A las ocho. 

* '.s: * * 

(Este peri«aico se paWloa con censura eclesUstlca.} 

ÍESPECTTCULOS 
PASA HOY 

_ « _ 
hay función. 

-A lae diez y madia. La, tierra. 
-A las cinco y media, ooaoieeto D'Al-. 
iz y cuarto, Bl oficial cuarto y L M 

las sois y media, Paácmeira y Niñón., 

REAL.—No 
ESPANOt, .-
COMEDIA.-

bert.—Alas di< 
pecadoras. 

LARA.—A 
A las diez y media, DoCa Clarines y despedid» de 
Niñón. 

CENTRO.—A las cinco, concierto IiassaUe.—4 
las diez y media, Margarita, la Tanagrsu. 

ESLAVA.-—A las seis. La rosa del mai.—lA las' 
diez, No te ofendas, Beatriz, y hearnashnas Oocio. ' 

IHFANTA ISABEL.—A las seis. E l a^naásr y', 
ü n tío castizo.—A las diez y media, Amor e» füí.. 

COLISEO IMPERIAL A las seis y modift y (tt 
las diez y media, La república de la hrocBft. 

LATINA.—A las seis, Las nubes y B^de«r,—A 1M' 
diez,! Los hugonotes y Balder. > 

'APOLO A las seis y media, 351 nlfio jndloi—' 
A Ins diez y media, Bl parque de Sevilla; ' 

CÓMICO A las seis y cuarto, ¿Seré yo taa íeo?, 
y Concha, la lampariilera.—^A las diez y cuarto, • 
ÍJOS dos lunares y Concha, la lampaiiller». 

CERVANTES.—A las seis. E l cato primerQ.—A-
las siete y cuarto, El pollo Tejada.^A las diez y 
cuarto, EÍ pollo Tejada.—A las once y media, Ls« 
deliqiOiB de Capua. 

K O V E D A D B S . - A las sois. La pupila de Pesta-
ña.-^A laa siete y cuarto, La millonariB.—A laa 
nuevo y media, Bl lobato.—^A las diez y media, L» 
cocina.—A las once y tres cuartos. E l campaHisro 
cocido. 

* * * 
(E! rmtincio fie las oUrRS en esta cartelera no es-, 

pono su apfchacíán ni recomenOaclOn.) 

; MERCEDES LIMOüSIME 
nuevo, recién saUdo fábrica., 16/áñ H P . , sm válvulas, divi-

.ñámente equipado y a gran lujo, vendo en 45.000 pesetas, por 
teaer necesidad de salir para Alemania. Loujs WoU. Callo 

1 de las Delicias, 10. 

; 0RFEBREK3A FEIl/íGIOSA 
' Doraflo, plateado y niíjueíado fio t^fl^ olsse &s mstaSas. 

;>! METALUBGICA :-: 1 I I S | Í Í | P 
'JSIADBILENA. G UINBA B i l i l 4 5 í " & i * ' « * ? 

iiiiiíiiiriíiii 
l iA CAJA HIPOTECARIA DE JIHOP.ROS de oste Banco 
jabona 5 y 6 por 100 do interés a sus imponentes, libre 
da impuestos; efectuando las operaaonos de imposiciones y 
reintegros de provincias por correo. Estos fondos son colo
cados en hipotecas y con garantía de joyas y mercaíprías, 

como los Montes de Pieaid. 
Ofletnas: INFAMTñS, 13. — MADRID. — APASTADO « 2 . 

; Industria importante privilegiada 
y áe primera necesidad. A las personas indubtrules y a 
.las familias en general. Con un capital de 150 1 :' O pe
setas, manejadas por él mismo y ton sólo tres d'Ts -ia t 'a-
bajo cada semana, se consigue de 6 a 7 pegetas dianas. Se 

'mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el aue 
laa pida, mandando en sellos 20 céniímos. Paia c'^nti's''a-
\ ción: Paulino Landáhuru (Álava).—\ilcri3 

ANTIASMATÍCO PODEROSO 
Semeaio efloaz contra los catarros bronquiales JARABE MEDIHA Í5E QUEBRACHO 
Médicos distmgiudos y los principale? periódicos profesionales de Madrid: «El Siglo Médico>, 

la «Bevista de I.Iedicma y Cirugía PráofícaE»^ «El Genio Médico?, «Bl Diario Médico Far
macéutico», «El Jurado Médico Farmacéutico», la «Eevista de Ciencias Médicas», de Barca-
lona, y la «Eevista Médico Farmacéutica», de' Aragón, recomiendan, en largos y encomiástioos 
artículos el JAKA3B HEDiMfi » E fi lJBEEACHO como el último remedio de la Medicma 
modomi para combatir el asma, la disnea y los caíanws c^inicos, haciendo cesar la fatiga y 
produciendo una suase csppctoraciói!. 

P R E C I O : G pesetas irasco. 
Esta preparación de SUEBBACHO es la primera dada a conocer en Espafla y la única 

recomendada por la Prensa médica.—Bepásito central: Madina, Serrano, 36, Madrid, y al
macenes de especialidades, y al «por menor», en las pricipáles farmacias de España y América. 

LOS C3 RAM DEIS ALMACENÉIS 
LA PUERTA DEL 3 0 L 

(núm'IS,,. esQuina a Alo3i.áí)/ 
m m iiiss US iirii esilseeliiiES 

Fíjese V. »iea 
ooil es la Agencia general da 
negocios autorizada y de re-
eóíiooida solvencia, que está 
anunciada todo el año en to
da la Prensa del mmido, y 
lecorte esto aouncio, que po
dr í un día serla útil. 

; ¿ E s usted abogado o procu
rador? Becuérdeae de las ofi
cinas A. EOMEEO para las 
informacsioinea p inv^tigaciones 
qao Bece»iíi3. Para todo lo que 
desee averiguar y ouiápKmien-
to de exhortes. 

¿tes usted propietario o co-
merpiante? No se olvide dfi 
estaá oficinas sí.dese;* conocer 
la sodTonoia de cuáiquiBr piar-
eaiub y para cuanto pueda a 
Tisted intere^j-le en 01 mundo 
da los negocios. Para asuntos 
da quintos, prófugos, indultos, 
eixpedienteíi y cuanto so refie
ra a Guon-a y Marina. Docu
mentaciones iM*rimonialea, le-
oonooimienío do hijoss. Dispensas 
y cuanto para contraer matri
monio ¡»e ro&ora. Císrtificíidos y 
docmnent'CS de todas las ofici-
n*B del mundo. Pasaportes, pa
sajes para todas laa Compaiiias 
e insUucrlones do lo» papeles 
necesarioíi. Licenoiao para uso 
do ei-v.'-s: Cobros de créditos, 
trtn»£areíiciafl. D^rama de 
¿¿ÉSfJiucdos, ac^dcatés dol tra
bajo, prc'Cí;í!0s, fianzas. Títu
los do doctor en cualquier ra
mos, los trüjídtamos legaJmea-
ta por ünivársided, rooonoci-
da jpoi- sTi EstKíio de América 
diat Noito. Para cntablaí' di-
•nxáo. nulidad del matnmo-
Ojo, int.írpietando las disposi-
cioáies del Santo. Concilio de, 
I t an to . Pi'ca récuiíscs conten-
fáGeo-fidiitinistrativo, para re-
cdteQSic¿oncü ^1 los mímbto-
rk» . Para asuntos a. Boma, 
donde ¡jcrirOnalmsute tramita 
boaiito » Boma so refiere, 
mweiro dolegado especial, que 
va cada tres meaes. I->ara 
eaanto ¡0 inteiresa roEolver, 
dir&ase a !;» oficinas: A. EO-
M B S O , p t a & ' d e l Teatro, 6, 
Bi^coaloric. Oontamos con do-
y prcsíij'^io ea todas pá-rtoa 
legados do conocida solvencia 
d ^ mundo. Seriedad y gai-aa-
t b s . Jincho ncs interesa iii-
QPt constar qué estas , oñoüías 
éstéa e-uiorizadáo y patrocina
das ixa- abolidos y procm-a^ 
doces oausídicoa. Que no nos 
decUcamod s alquilar pisos ni 
t, ctáocar criadas, ni a of i^ 
oer bontroios da trabajo al ex-
tcaojcro. E l director prospieta-
rio, A. BOICEBO. Cons-oltas, 
do coatro a ocho. 

pesetas asropa de 
sobre vagón Para representar iones y pedidos. DON VICENTE -VfiLDEPKHAS 

vaa© 
dirigirse R 

Por si necasiia usted un 
sus^toto, dirijatse a estas oíi-
<¿ouB, docdo (5uédará u.^ted 
abcMUbdo, a conáicióis de de-
voiít t le en dinero. Ofioina.3 
A, EOMBBO, plaaa del Tea-

-tro, Q, primero. Biiroelona. 
Da oitatro a ocho. 

|Diiier®t iPiíier©! 
;iabrB hipotecas y, pE,ra cons-
titoirso on Sociedad. Oñoina? 
A. E O i l E B O , plasa de! Tea
tro, número 6, Barcelona. 

COiiiiiS 
p mmi Eiiireiiiis 

Nos hacernos cargo de re-
; pneseot-rx casas do impórtaii-
. oia ea Barcelona, Compafiías 
de navegación u otras, ontída-
des. Di.^panemoa do local en 
las Esjjiblas y de garantías. 
OñoinM A. EOMBBO, plaza 

,dsl Tcati-o, C. Barcelona. 
• ' Í s ! a i L | 0 COETE3 
:&aKtÍ01A D E ANUNCIO9 

y 
V 

l íuestro aparato respiratorio es la parte 
más frágil del orgaaismo. Protegedle pues 
isiempro qvLQ corriere algún peligro. Poned 
ia G a r g a n t a los B r o n q u i o s y los Pul 
m o n e s al aTjrigo do inflamaciones, con-

, -*estiones y contagios, y no habrá poi-quó 
smer los M a l e s d® Ga . rgan ta , los 

^ Cous t ipados , las B r o n q u i t i s , ios 
í Cataros» etc. 

; Antes de salís* d@ ®^uñ 
mims B 

Al ir y volver del cologio; 
Al tener que pasar de una habitación 

caliente a otro lugar frió o húmedo; 
Ai tener que respirar un aire cargado 

de polvo O de gérmenes iníeccio&os. 

; ^n la calle, en los grandes almacenes, ea el 
r • ro, al lado de la cama de un enfermo, en 

s los casos en los que el frío, la humedad, las 
f > lentes de aire, el polvo, los inicrolsios, consta-
i i in un peligro. 

' i quienes la menor afección de pecho puedo traer 
• I 5 consecuencias; antes de levantaros, al ir a, 

1 ros, ea todos los momentos del dia en que sea 
I 11 íor volar por la seguridad y el buen funcional' 
•_.' '! to de ias Vias respiratorias; 

^ i i i PlSTILLi f l L i i 
s 

' íste bombón maravilloso, al posarse en la 
') lengua irradia sus bienhechoras esencias 

'* sedativas, balsámicas, úntisépiieas. 

' Cscá, Garganta, Bronquios, F«!rasiiasj 
se impregnan intimamente de rus 

emanaciones. 
Estma^eservation para les S >"TOS 
'Es el cuidado para los ENFEIiMOSi 

."51 

Ü 

PEñO SOBRE TODO rehusad ñr miramientos, las 
pastillas que se os ofrezcan al detall _»/ yor unos 
pocos céntimos, pues no son tnás que imitaciones, 

Ho estaréis seguros de poseer 

'.'S ÊRD.\OERAS PASTILLIS 

I 
sino comprándolas 

vn CAJAS con el nombre 

íülo íss Verdaderas tmmn EFIOAOIA 

.>v. vjff' 'ir. " • 

A « h d u »•'•<•< 

con ciislales finos, para la 
couEervación de la vista. 

L. Dubosc.—Opíico 
AREHAI,, 21, — MADRID 

Es ínüil! eeoita? p s !§s Hiparas m fiía^neoío gaslan m 58 par 109 mm Ü mm m ! H mmm. la fiísísqussüna ARBA 
• ••• • .̂ •' , f8sa!8ppadiGMentsHeüaiífo 
At por mayor: ADOLFO HiELSCHER, S. A. --Madr id, Marqués de Cubas, 10 

. A R C E L O N A , C A L L E M A L L O K C A , 1 9 8 . • 
a itwwBw^rKiiliMaMiiwiiiaa^^ 

SÉPTIMO AKI¥ERSAmO 
, EL SEKOB . 

DEL COMERCIO QUE FUE DE ESTA CORTE 

Falleció el día 24 de febrero de 1914 
Después de recibir los auxilios cspisitaales y la beBdioión 

de sil Santidad 

. R. í. R. 
S u s h e r m a n o s , d o n B r u n o , d o ñ a N i c e t a , d o n S a t u r n i n o , d o ñ a J o -

befa, d o n M a r t í n , d o ñ a C e l e s t i n a y d o ñ a E l e n a d e L a r g a o h a y de l 
O a m p o ; h e r m a n o s po l í t i cos , s o b r i n o s , p r i m e s y de rnás p a r i e n t e s 

S U P L I C . V N a s u s a m i g o s lo e n c o m i e n d e n a Dios 

T o d a s l a s m i s a s que ee c e l e b r e n el d í a 23 de l c o r r i e n t e e n la 
Igles ia p a r r o q u i a l d e S a n L u i s , as i c o m o todi .3 las trae se d i g a n él d í a 
24 en el o r a t o r i o d ¿ Cabal lero d e G r a c i a , d a e s t a C o r t e , y e n l a p a 
r r o q u i a d e S a n t a M a r í a , N u e s t r a Sei^ioia uo l a A n t i g u a , Colegio de 
l a E n s e ñ a n z a y c o n v e n t o de S a n t a C l a r a , en l a c i u d a d d e O r d u ñ a 
( V i z c a y a ) , s e r á n ap l i cadas on sufrag io d e s u a l m a y por l a d e su 
h e r m a n o , el 

S.EKOK D O N F K A N G I S C O L A E G A C H A Y D E L C A M P O , q u e fa
lleció el d í a 16 d e m a y o de 1 9 1 1 . 

l ío s e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r i s i m o s s e ñ o r e s N u n c i o d e S u S a n 
t i d a d y Obispos d e M a d r i d - A l c a l á y S ión s e h a n d i g n a d o concodei 
ci&n y ' o i n c u e n t a d ías d e i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . (1) 

C A F E S 
y TES do todas clases. CHO-
C O L A 'J: E S elaborados a 

hr%30. 
Plaza ^ B SANTA ANA, 32. 

GRABADOR 
: -Te léfono 415-M-: 

En el quiosco de 

se vende toda !a 
Prensa católica 

de España 

ccmplctamente g'araaitizadaa 
routan dc^ diarias. Son Bar-

"olcmé, 4. 

SAN DALO ^ PiZA 
Mii peaetaa 

&! qna presente Cipsolas de Sánflalo mejont 
que las del flootor P i í* y qae curen mAs 
pronto y radicalmente todas laa eníermodA* 
des urinarias. Benombrados prictíoóa diiuri»-
menta las prescriben, reconociendo ventajM 
sobre todos sns similares. í'Brnja«ia del flo». 
£oi Piaá. Plaza del Pino, 6, Baicílona, y 
principales farmacias de EspaCa y Am^rioa. 

• BAFiQUILLO, 1' 
Liquidación verdad de todas las existencias de camisería, 
corbatas, guantes, gíneros do punto y gabanes e impennea-

bles iRglases.—UUImo mes. 

No dejar de consultar esta casa. 
Para adquirirlos recomendamos los 
laureados y acreditados talleres do 
BAJADA P U E N T E DBli MAB, 1. 

¡ares 
José Tena 

VALENCIA 

&ií 

fi ÉJESTEOS CALZftDOS SON 
S I E M P R E DE OliTIMO MO
DELO, Y POR ESTO PO
DEMOS Y E N 0 E R ñHO. 
E S MEJOR Y 
MSS B&RA-

10 aun 
H&DIE 

PETITS SÜISSI 
FERNANDO VI, 17 

POLIGM AFO **L A BLÁMC A'̂  
Patenta de invención número 47.838, por VCiütS añoS. El 
mejor y más económico aparato para reproducir escritos, mú-
sica, dibujos, etcétera, hasta Í200 COPIAS en una o en VA-

BIAS tintas, «m ÜN SOLO OBIGINAL. 
Precio, 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas. 

Pídanse prospectes, remitíanao este annacio, a 
K O Y f i F . D B B A S T E R R a H E S M a N O S 

¥ I T O E i a (ñtava) . 

SOCIEDAD ñKONIMA DE T R a N S P O R T E S 

• T 

SE IFiüEÜ 
§§qu3ias de mm 
oto»;; resopdaíúpio 
en la iüiprenlo, u-
iie de los mn, $. 
Sissfsiisirosdeía 

medpepaíli. , 

M A D R I D 
Esta Sociedad pono en ocnocimiento del público qno en 

plazo muy breve establecerá un servicio de automóviles para 
viajeros y mercancías entre Barajas, Paracuollos, Cobeña, 

' Algeto, Alaipardo, Valdeolmosi Eivatejada, Bl Casar y Madrid. 

P.4RAÍMP8ES0SV 
-SELLOS CAÜSKO-

Mai]iiefL.Oríep 
(HIJOS) 

EüCiiiie!i!¡a-2Q-l!l!" 

COMPEAB 
COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, t o l a s anliíjiiaB, 
muebles antiguco, abanicos, 
bronces, tallas, porcelanas, 
BÚniatnraa. Galerías Ferreres. 
Plaza San Migue!, 8, «rin-
c'pálee. 

SELLOS espaCoIos, pago loa 
p^^B altúB precios, con pr&-
ferenoia do 18.50 a 1873. 
Cruü. 1, Madrid. 

COMPRO casa con alg¿n te
rreno en Madrid o limítrofes,, 
hasta 60.000 pesetas. J . Hor
no, agento cole^íiudo. Elori-
da, 14 duplicado; do cinco a 
siete. 

EI45ESÍINZA 
OFRÉCESE sncerdote, licen
ciado, profesor, capellán. Se
ñor íiarcala. Continental, Ca
rretas, 3. 

INTERVENTORES ferroc*. 
rriles. Inmediata convocatoria. 
Preparación, «Instituto licúa». 
Preciados, 23. 

BACHILLERATO abreviadíT 
Estudios por correspondencia. 
Informes gratuitos, \cademia 
Mariana. Silva, 45. 

ALUMNfl Escuela Superior 
Magisterio, da lecciones pri
mera, segunda ensefianza. Nor
males, ílartzenbuscb, 11. 

TAQUIGRAFÍA. Ensefianza 
Instituto Bens. Preciados, 23. 

H U E S P E D E S 

SE DESEA caballero formal. 
Toledo, 68, segundo. Merce
des Moreno. 

0FB.TÍTA3 

y a C A N T E sacristía Brea de 
Tajo (Madrid), peseta diaria 
derechos. Preferido con oficio. 

SEH0RIT.1 alemana, católi
ca, desea lecciones alemán o 
colocación familia distinguida. 
Administración de E L DE
BATE. 

PRESTAMOS 
MIL PESETAS pioducen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas, lieón, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 
SE TRfiSPASS fábrica meta, 
les iirtisticos. Eay.ón, Jor
dán, 2.1. Cebado. 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio cóntrico, mucho tránsito 
Bazóü, Corrodera . Baja, 27, 
segundo derecha. 

VARIOS 
A D M I T O orden de venta 
casa Madrid, do 20 a 60.000 
duros. Colón, 1. J , Barallat. 

VENTAS 
VENDO casa plaza Criante, 
9.481 pies. Detalles, señor 
CarbaJlo, Hemani , 19. 

EN SAN SEBASTIAN vén-
do casa-s de campo, próximas 
tranvía, de ,55.000 y 65.0CO 
pesetas, amuebladas. Para in
formes por escrito, J . M. 
Carretas, 3. Continental. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde,. 22. 

VENDO máquina.-; dn crmer, 
hacer raeáiaa y cearibir. Car
men, 23. 

LANAS y colchones de todas 
clases, a precios sin compe
tencia. Santiago, 14, lanería. 
Teléfono M. 42-34. 

I VERANE ANTES I Véndese 
bonito hotel do reciente cons
trucción, en el mejor paraje 
"' la Sierra, bien decorado, 
con agua, luz eléctrica, baño, 
termosifón, etcétera. Eazón 
Eonda Atocha, S, portería. • 

OCASIÓN. So venden: auto
móvil «Apperson», doble fae
tón, siete plazas, ocho cilin
dros, nuevo. Automóvil «Bras. 
sier», cabriolé, Seminuevo. 
Detalles: Vicente González. 
Arco do Ladrillo. VaUadoIid 

YA B a j O E L VINO. Tinto 
de mesa, siete pe.56tafi arro
ba. Valdepeñas superior, ocho 
(a domicilio). San Mateo, 8, 
almacén. Teléfono 3.909. 

LIQUIDANSE cintas, enea-' 
jes, gasáa, vuelas, cresponas, 
raaos, mueblea, espejos, eteé. 
tera; costureros y sillas para 
taller. Sagasttt, Í0. 

iOLSI OEL THABílJO 
NECESITAN TRABAJO ; 

¥ I ü D a educada, median^ 
e d a d , religiosa, .dispuesta, 
i ¡ ompaña señoras, doaempe.: 
ñaría cargo boaoxable. Ca,' 
ños, £, púnpípal izquierda. 
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